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RESUMO 
Esta pesquisa analisa a história da colonização alemã no 
Brasil, Santa Catarina e em especial no Alto Vale do Itajaí, e 
empresários da região de Taió, principalmente aqueles da 
Industria -de Madeiras - INDUMA, que são descendentes de 
alemães. Esta análise feita a partir de uma perspectiva 
histórica e sociológica que evidencia a organização e a ação 
política destes empresários no município e a sua contribuição 
sócio-política para o desenvolvimento histórico de Taió. Este 
estudo também busca entender a história política do município 
de Taió, associando-a à trajetória política da família 
Purnhagen (proprietários da INDUMA) até o momento presente, 
quando a família elegeu o Diretor Presidente da sua indústria, 
senhor Horst Purnhagen, como prefeito da cidade através da 
coligação PMDB/PSDB com o apoio do PT. Através deste estudo 
foi possível identificar a essência da política, os mecanismos 
de mercado e a vida social da comunidade taioense, bem como, o 





The present study analyzes the history of the german 
colonization in Brazil, Santa Catarina, specially in the “Alto 
Vale of Itajaí” , and the businessmen of the region of Taió, 
namely the ones from the “Indústria de Madeiras S.A - INDUMA”, 
who are german descendants. This analysis is carried out from 
a. historical and sociological perspective , underlyning the 
organization and the political action of these businessmen in 
the municipality as well as, their cultural,. social and 
political contribution for the historical development of Taió. 
This study also attempts to understand the political history 
of the municipality of Taió associating it to the political 
trajectory of the Purnhagen family(the owners of INDUMA) until 
the present, when the family elected the Diretor Presidente of 
their industry, Mr. Horst Purnhagen, as the mayor of the city 
through a coalition of two political parties, PMDB and PSDB 
and the support of a third one, PT. By means of this work it 
was possible to identify the essence of the politics, the 
market mechanisms and the social life of the taioense 
community as well as, the social and cultural profile of the 
workers from INDUMA. 
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INTRQDUÇAO 
O presente trabalho contribui para a análise da história da 
colonização alemã no Brasil, Santa Catarina e em especial no 
Alto Vale do Itajaí, além de analisar o empresariado na região 
de Taió, especificamente da Indústria de Madeiras - INDUMA, 
provenientes da colonização alemã, analisando a organização e 
a ação política desse empresariado no município e suas 
contribuições sócio-político e cultural para o desenvolvimento 
histórico do município de Taió. 
Para atingir a meta central, resgata-se a trajetória 
histórica da colonização alemã até a contemporaneidade, como 
agente formador e empregador de mão-de-obra, criando 
alternativas industriais, buscando o entendimento de como deu- 
se a imigração alemã no século XIX, coincidindo com as grandes 
crises que antecederam à unificação da Alemanha, destaca-se o
2 
Brasil e a imigração alemã, na formação e fundação de seu 
primeiro núcleo, identificando o objetivo das colônias alemãs, 
como viviam as famílias dos imigrantes nas pequenas 
propriedades e como dava-se a divisão do trabalho, buscamos 
compreender qual o papel da colonização na formação da 
indústria Brasileira e qual o papel da indústria da madeira, 
qual o papel do Vale e <> Alto Vale do Itajaí em relação a 
colonização e qual a contribuição do município de Taió neste 
contexto sócio-político, cultura para o seu desenvolvimento 
histórico, qual o papel das colonizadoras e das indústrias de 
madeira na sua passagem do Vale do Itajaí para o Alto Vale, 
como deu-se a instalação das fábricas no interior de Taió, 
busca-se a compreensão da. história. política. do município de 
Taió, a trajetória política da família Purnhagen até chegar no 
poder, buscando a identificação do perfil sócio cultural dos 
operários da INDUMA. Para efetivar este resgate, alguns 
procedimentos básicos foram percorridos: 
Revisão Bibliográfica e levantamento de dados secundários: 
Aprofundamento teórico sobre a colonização alemã em Santa 
Catarina, bem como estudos pertinentes ao assunto. Pesquisas 
no IBGE, nos Relatórios e Balanços anuais da empresa INDUMA, 
arquivos pessoais de pesquisadores da região, cartas de 
particulares, cartas da família Purnhagen, departamentos de 
Contabilidade, baús antigos de famílias de imigrantes alemães
\
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com documentos raríssimos. 
Coleta de dados: Constituíram um primeiro momento no 
rastreamento de dados existentes na internet, em jornais, 
arquivos da empresa e de arquivo morto de contabilidades e das 
bibliotecas públicas e de particulares, pastas com documentos 
de ex-funcionários da empresa pesquisada e de descendentes de 
alemães em Taió e região, considerando que para esse trabalho 
o resgate histórico, constituiu-se peça fundamental para 
*entender o presente: 
“Uma lembrança é um diamante bruto que 
precisa ser lapidado pelo espírito. Sem o 
trabalho da reflexão e da localização, ela 
f seria uma imagem fugidia. O sentimento 
também. precisa acompanhá-la para que ela 
não seja uma repetição do estado antigo, 
mas uma reaparição (...). O tempo é o 
calendário do trabalho e da festa, do 
evento político e do fato insólito, mas 
também porque repercute no modo de lembrar 
(...) “A arte de narrar é uma relação alma, 
olho e mão: assim transforma o narrador sua 
matéria, a vida humana” (BOSI, 1979, p.39 e 
49). 
Num segundo momento, realizou-se entrevistas, como forma de
~ elucidar e comprovar todo o resgate histórico da colonizaçao 
alemã até chegarmos na empresa INDUMA, constituindo-se as 
relaçoes de contribuiçoes sociais, políticas e culturais no 
contexto local. 
Para a elaboração do trabalho foram realizadas muitas
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entrevistas qualitativas com ex-funcionários, moradores 
antigos da cidade de Taió e região de Alto Palmital, (alguns 
mortos recentemente), professores, pesquisadores da região, 
com o Diretor Presidente da INDUMA, com seus familiares, com 
políticos da região, assessores da Câmara de Vereadores de 
Taió, antigos e contemporâneos. Presidente do Sindicato Rural 
de Taió, Diretores de Recursos Humanos das Indústrias em Taió, 
Diretor de Recursos Humanos da INDUMA em Rio do Sul e pessoas 
influentes na sociedade que desenvolveram trabalhos nas 
relações contribuição histórica da colonização alemã na 
1 ~ regiao. 
Outra fonte rica e extremamente útil foi a aplicação de 
questionário aos operários da empresa INDUMA (anexos) e 
pesquisas realizadas em documentações antigas, nas quais pode- 
se resgatar elementos fundamentais da história da colonização 
alemã e da efetiva implantação empresarial na região. 
Considerou-se como ponto relevante na obtenção de dados, a 
disposição de fornecer informações por parte dos pesquisados, 
bem como a abertura das portas da empresa INDUMA ao 
pesquisador, fato não ocorrido cxxn a outra empresa (HIMASA), 
que propunha-me a pesquisar, conforme consta no projeto 
inicial. 
Sempre que solicitei dados aos pesquisados fui bem 
correspondido e convidado para tomar café ou uma boa cerveja
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na casa dos pesquisados, além de eventos realizados na empresa 
~ I I ~ INDUMA como: comemoraçao do 19 de maio, natal, reunioes 
pedagógicas com os alunos operários na empresa. e palestras 
para esses, sobre a importância da alfabetização e dos 
estudos. 
Como entrave na pesquisa destacou-se os seguintes aspectos: 
A não abertura de espaço da empresa HIMASA para pesquisa, 
boicotando as minhas expectativas propostas no projeto 
inicial, onde propunha-me a fazer um confronto com a empresa 
INDUMA, que aparentemente tem o mesmo perfil da empresa 
citada. 
O trabalho foi organizado da seguinte forma: No primeiro 
capítulo enfatizamos a significativa imigração alemã no século 
XIX. Resgatam-se aspectos importantes do panorama da Alemanha 
nesse século, mostrando um amontoado de pequenos Estados 
pobres e com sua economia baseada na agricultura. Como viviam 
os camponeses alemães e o que os levou a emigrarenl para o 
Brasil. Destacamos aspectos importantes sobre a emigração 
alemã para o Brasil, criando colônias na Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, enfatizando 
que a sua maior concentração tenha sido nos dois Estados 
meridionais do país: Rio Grande do Sul e Santa Catarina e 
quais as conseqüências dessa iflúgração enl relação à. criação 
I-'\ das colônias no Vale do Itajaí e no Alto Vale do Itaja qual
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o papel da colonizaçao na indústria Brasileira e a indústria
~ da madeira destacando se na exportaçao de pinho serrado para 
outros países. Um enfoque especial para o Vale e o Alto Vale 
do Itajaí, traçando aspectos históricos e sociológicos 
relevantes para. o nascimento de Taió, ao qual apresentamos 
dados a partir da primeira clareira em 1911 do lugar que hoje 
fica a cidade de Taió. 
No segundo capítulo, enfatizam-se aspectos do contexto do 
desenvolvimento industrial, em relação às Colonizadoras 
(empresas que negociavam terras), e às Industrias de Madeira 
na sua trajetória do Vale do Itajaí para o Alto Vale do 
Itajaí, identificando a trajetória da família Purnhagen ea da 
empresa INDUMA, até a instalaçao das fábricas no interior de 
Taió . 
No último capítulo adentra-se na trajetória histórica da 
política taioense, qual a participação da família Purnhagen e 
da empresa que dirigem, como deu-se a instalação do município 
de Taió, a participação do PSD, a industrialização desse 
período e a influência política. Demonstra-se ainda nesse 
capítulo a trajetória dos partidos políticos em Taió, passando 
do PSD/UND/PRP/PTB, para o período dos anos de chumbo 
ARENA/MDB, para O PMDB/PDS , para O PDS/PMDB/PFL/PT/PSDB/PRN, 
para o PPB/PSDB/PMDB/PTB/PT/PDT/PL/PPS/PFL, até a chegada 
definitiva ao poder da família Purnhagen no ano de 2001
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elegendo o Diretor Presidente da INDUMA o Sr. Horst Purnhagen 
como prefeito da cidade. Identificamos a essência da política, 
dos mecanismos do mercado e da vida social. Finalizamos 
identificando o perfil sócio-cultural dos operários da empresa 
INDUMA . 
Torna-se importante registrar que, cada época pesquisada e 
descrita foi analisada na ótica de uma sociedade em constantes 
mutações, onde os valores, as questões políticas, sociais e 
culturais, mudam rapidamente, porém, evidenciam-se em cada 
presente. 
Assim, neste trabalho, não se buscou construir uma verdade 
isolada, ou uma realidade a partir do ponto de vista do 
pesquisador. A interpretação é a de uma história feita por 
homens e nmlheres que proporcionaram uma grande contribuição 
para o desenvolvimento sócio-político, cultural para o 
desenvolvimento histórico do município de Taió.
cA|=íTuLo | 
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A IMIGRAÇÃQ ALEMÃ No sÉcULo xxx 
A significativa emigração de alemães no século XIX, ocorreu 
coincidentemente com o período de grandes crises que 
antecederam à unificação da Alemanha sob a hegemonia da 
Prússia, a partir de 1871. As causas dessa emigração são tanto 
políticas como econômicas, acrescentando-se a elas uma intensa 
propaganda por parte das Companhias de Colonização e de alguns 
países interessados em atrair imigrantes. 
O fim da dominação francesa na Alemanha foi marcado pela 
guerra de libertação, entre 1813 e 1815, na qual a Prússia se 
aliou à Rússia contra a França. A conseqüência mais importante 
desta guerra para a Alemanha foi o estabelecimento da 
Confederação Alemã durante o Congresso de Viena, sob hegemonia 
da Áustria. A Confederação incluía, além da Áustria, os 
Reinados da Prússia, Baviera, Saxônia, Würtemberg e Hannover;
10 
e os grão-ducadosl. O número de pequenos Estados incluídos na 
Confederação deixa perceber muito bem o caos político que era 
a Alemanha antes da unificação. O corpo legislativo da 
Confederação Alemã - o Bundestag - teve sua sede estabelecida 
em Frankfurt e possuía poderes para decidir questões comuns a 
todos os Estados. Foi um. primeiro passo para a unificação 
alemã e marca o início da chamada “Era de Metternich”, 
assinalada por inúmeros distúrbios internos em toda a Alemanha 
que culminaram com a revolução de 1848. 
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' “ Alemã no Estado de «Santa Figura 1. Início da Colonizaçao 
Catarina 
rte, o exemplo da Revolução Francesa e o Em grande pa 
h rovocaram, na período da dominação francesa na Aleman a p 
' mas que década do século XIX, uma série de refor Segunda 
pretendiam beneficiar os camponeses. Entretanto, essas 
reformas acabaram por beneficiar ainda mais os nobres, 
o a situação do campo extremamente instável para os tornand
_
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camponeses. A primeira grande causa da emigração, por isso, 
foi a própria situação dos camponeses, em particular na 
Prússia. 
O panorama da Alemanha no início do século XIX mostra um 
amontoado de pequenos Estados pobres e com sua economia 
baseada na agricultura. Três quartos da população alemã viviam 
em aldeias e pequenas cidades ligadas entre si por precárias 
vias de comunicação. Essa população estava dividida em três 
classeszz “a nobreza, a classe média educada e o `povo' (esta 
última incluindo todos os que a classe média considerava como 
seus inferiores - camponeses, artesãos, lojistas, servos e o 
proletariado). Comércio e indústria eram regulados por velhas 
leis medievais”. 
As condições dos camponeses nesta época eram bastante 
heterogêneas: em cada Estado tinham suas próprias 
características e variavam desde uma total sujeição dos servos 
(Prússia) até o campesinato chamado “livre”3, das regiões do 
sul e oeste da Alemanha. O regime de servidão feudal persistiu 
na Prússia e na Pomerânea até o séc. XIX: nestas regiões, o 
camponês estava ligado à gleba e não podia deixá-la nem mesmo 
2 SNYDER, 1957, p. 31. 
3 Livre, nesse caso diz respeito à ausência de laços feudais. O camponês era dono de sua terra 
mas pagava pesadas taxas.
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quando a terra era vendida. Também em Hesse, o servo nao tinha 
a propriedade da terra; cada família podia, de forma 
vitalícia, usufruir de um pequeno pedaço de terra, visando a 
~ ~ sua subsistência. Sua obrigaçao maior de prestaçao de serviços 
era para com o seu senhor, o proprietário das terras. Tanto na 
Prússia como em Hesse, acrescentava-se a isso o regime do 
Bauernlegen, ou seja, o camponês corria o risco de, à vontade 
do Junker4, ser expulso de sua casa e da terra que explorava, 
passando à condição de trabalhador nômade no campo. A situação 
dos camponeses em Hesse era tão precária que os proprietários 
das terras, à sua vontade, dispunha deles como gado. Na época 
da Guerra de Independência dos Estados Unidos, o proprietário 
das terras de Hesse vendeu seus camponeses como soldados para 
o rei da Inglaterra a 31 libras por cabeça. Após a guerra, 
vendeu esses mesmos soldados à recém-criada república para 
servirenl como colonos. Esse panorama pouco se modificou no 
decorrer do século XIX. 
No sul e oeste da Alemanha, onde o camponês tinha como sua 
propriedade pelo menos as dependências de sua casa, a Quinta 
(terrenos de semeadura) e o gado, os trabalhos para o senhor 
não iam além de alguns dias por ano, mas em compensação os 
“Os Junkers - nome derivado da palavra Junc-herre (Jovem Senhor) ~ eram os nobres grandes 
proprietários de terras que dominavam a política e o exército na Prússia. Foi dessa classe de 
senhores que saíram os generais, estadistas e comerciantes que dominaram o cenário alemão no 
século XIX.
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serviços eram substituídos 'por rendas pagas em produtos 
agrícolas ou em dinheiro. Onde prevalecia a propriedade 
privada do camponês, a fragmentação excessiva da terra era o 
problema mais grave (por exemplo, em Baden e no Palatinado). 
Nas regiões de Hannover e no Schleswig, o regime de herdades 
arrendadas tornava mais fácil a vida do camponês; na Floresta 
Negra e na Westfália alguns vestígios de campesinato livre 
podiam ser encontradoss. G. BIANQUIS descreve, de forma 
generalizada, a vida do camponês alemão por volta do final da 
época romântica (l830)Ê 
A agricultura ainda estava no sistema do afolhamento 
trienal, vigente desde a Idade Média. Nesse sistema, o ponto 
de partida da exploração camponesa foi o quintal com a casa e 
uma pequena parte de terreno para construir a horta. As terras 
de agricultura não eram de propriedade particular. Eram 
divididas em três campos que, por sua vez, eram divididas em 
inúmeras faixas cultiváveis. Cada camponês tinha direito a uma 
dessas subdivisões em cada um dos campos. Anualmente um campo 
era deixado em repouso, enquanto nas outras duas se alternavam 
os cultivos de cereais. As pastagens e florestas eram 
exploradas pela comunidade. O sistema só foi mudado no século 
XIX, quando os holandeses introduziram na Alemanha o sistema 
5 Camponês livre é aquele que se encontra independente dos laços feudais. 
6 ver obra de BIANQUIS, 1956, p.õõ.
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agrícola chamado Norfolk, que alterna a cultura dos cereais e
~ de forragens, suprimindo a interrupçao da cultura de uma terra 
por um ou mais anos. 
Uma atitude política em favor dos camponeses só foi tomada 
em 1789, quando os servos da Prússia foram emancipados. Mas a 
iniciativa dessa emancipação ficou a cargo dos Junkers, o que 
garantiu a permanência do sistema. Só em 9 de outubro de 1807 
é que o Ministro Stein, com o Edito de Confirmação, garantiu 
essa emancipação, abolindo definitivamente a servidão na 
Prússia. Foi anulado o regime de fideicomisso7, o que permitiu 
aos Junkers alienarem ou venderem suas propriedades se assim o 
quisessem. Essa revogação do fideicomisso, inclusive, tinha 
como objetivo possibilitar a venda das terras aos camponeses 
que nelas viviam. Os demais estados alemães seguiram o exemplo 
da Prússia no período dei 1800 a 1816. Mas' essas reformas 
acabaram num grande fracasso, pois foram feitas tantas 
concessões aos nobres que a situação, em vez de melhorar a 
vida do camponês tornou-a ainda mais insustentável. As 
reformas só beneficiaram os nobres e uns poucos camponeses e 
ainda não estavam totalmente concluídas em 1848. As altas 
somas que os camponeses, tinham de pagar à nobreza e ao fisco, 
para permanecer como proprietários de suas próprias terras, 
7 Fideicomisso: o filho mais velho do Junker herdava a propriedade sozinho.
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eram excessivas em 'vista dos seus parcos recursos. Ficaram 
entre o endividamento extorsivo e a perda total ou parcial da 
terra que cultivavam. Na opinião de KAUTSKY (1968, p. 46), os 
agricultores se aliviaram da escravidão, mas também foram 
“aliviados” das suas terras. O servo, para se libertar, tinha 
de pagar pela sua casa e pelas terras que explorava. Mas “só 
podia resgatar sua terra e sua casa abandonando um quarto e 
por vezes metade da superfície ao senhor. As propriedades dos 
camponeses assim amputadas tornavam-se tão exíguas que já não 
bastavam para o sustento de uma família. O camponês vendia o 
resto e se expatriava, ia para as cidades ou percorria o 
campo, em busca de um trabalho precário e mal pago”. 
(BIANQUIS, 1956, p.65). Neste contexto, os nobres ampliaram 
suas propriedades por preço irrisório, enquanto os camponeses 
se transformavanm em trabalhadores nômades ou em. proletários 
sem qualificação nas grandes cidades. O êxodo rural na 
primeira metade do século XIX foi tão violento que a cidade de 
Berlim duplicou sua população no período de 1815 a 1850. 
Além dessas reformas e dos problemas suscitados pela 
rigidez do sistema feudal ainda vigente, a lenta mecanização 
da lavoura, na Segunda metade do século, foi uma das causas 
menores do _êxodo em massa dos camponeses. As máquinas 
diminuíram as tarefas do trabalhador rural. O número de 
pessoas necessário à colheita dos cereais ficou reduzido e a
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debulha, principal tarefa durante o inverno, passou a ocupar 
cada vez menos pessoas. Por outro lado, o início da 
industrialização da Alemanha veio competir com o trabalho 
artesanal do camponês, havendo, com isso, uma redução no ganho 
suplementar da familia. 
A legislação sobre a herança da terra nos vários Estados 
também foi uma das causas importantes da emigração. No sul e 
oeste da Alemanha, a atomização das propriedades rurais tornou 
improdutiva a pequena exploração camponesa. Chegou ao ponto de 
o camponês ter de adquirir os cereais para sobrevivência da 
sua família. Prevalecia ai a partilha real dos bens que 
deveriam ser igualmente divididos entre os filhos com a morte 
do progenitor. O problema agrário na Alemanha era um 
verdadeira faca de dois gumes: se de um lado a atomização 
provocava o êxodo rural, de outro, a terra passava do pai para 
o filho mais velho e também aumentava constantemente o número 
de lavradores sem terras que procuravam trabalho de fazenda em 
fazenda ou então se transferiam para as cidades. 
O camponês entrou, então, num círculo vicioso. Fora do 
sistema feudal, ao qual estava habituado, para sobreviver ele 
precisava produzir para o mercado. O esgotamento das terras e 
a atomização das propriedades passaram a ser os dois 
impedimentos mais sérios para uma produção racional. O 
camponês, para enfrentar as despesas com o plantio, precisava
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de crédito. Não podendo pagar a dívida, ficava nas mãos dos 
credores. Além disso, havia as taxas que tinham de ser pagas 
aos Junkers para poderem ficar com a terra (na Prússia e na 
Pomerânia), e os impostos extorsivos dos demais Estados. A 
propriedade de tamanho médio, neste esquema, desapareceu 
gradativamente em benefício da pequena e da grande. Na 
Prússia, por exemplo, em neados do século XIX era grande o 
número de propriedades agrícolas com menos de um hectare. Em 
Hesse, a partilha das propriedades rurais parcelou de tal 
forma as terras entre os herdeiros que os proprietários de 
minúsculos lotes se viram na contingência de sair à cata de 
empregos. Na região de Baden e Württemberg, esse ganho 
paralelo, que nem sempre existia ou era insuficiente, tornou-
~ se necessário em virtude da agricultura nao oferecer à 
população rural, muito numerosa, os rendimentos necessários à 
subsistência. No Palatinado ocorria a mesma coisa: camponeses 
em busca de trabalho acessório. 
Esse trabalho acessório era de vários tipos e o mais comum 
deles o trabalho agrícola assalariado. 
“O mais desejável para o camponês, 
naturalmente, é conseguir esse trabalho 
acessório no momento em que a faina 
agrícola se interrompe, no inverno. Isto se 
verifica. mais facilmente nas proximidades 
das grandes florestas, que reclamam, no 
inverno, numerosos operários para o corte e 
o transporte de lenha” (KAUTSKY, 1968, p. 
194).
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Mas nem sempre existia esse tipo de trabalho. Na maioria 
dos casos, o pequeno camponês só encontrava tarefas acessórias 
em épocas em que na sua própria terra era necessário seu 
trabalho - isto é, nas épocas de plantio e de colheitas. 
Nesses casos, quase sempre o camponês deixava de lado sua 
propriedade para ir ganhar dinheiro, ficando a exploração 
agrícola nas mãos de sua mulher e filhos (quase sempre 
crianças). 
A todos estes problemas devem-se ainda acrescentar as 
pesadas taxas impostas aos camponeses pelos pequenos Estados 
alemães que, não menos que as outras circunstâncias 
desfavoráveis, impeliram as populações rurais ao êxodo. A 
situação dos artífices e artesãos das aldeias e cidades não 
era muito melhor, na medida em que a revolução industrial 
apareceu no cenário econômico alemão. Não tinham eles 
condições de concorrer com os produtos manufaturados das 
fábricas e nem todos queriam a proletarização. Restava, pois, 
o recurso da emigração. Tanto camponeses quanto artífices 
foram compelidos à emigração motivados pela possibilidade de 
se tornarem proprietários de terras no Novo Mundo e, ao mesmo 
tempo, fugir da proletarização. 
Embora camponeses e artífices formassem boa parte dos 
fluxos iemigratórios, havia pessoas forçadas a emigrar por 
razões estritamente políticas. Após a “guerra de libertação”,
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em 1815, liberais e nacionalistas entraram em luta contra as 
monarquias conservadoras e a nobreza, provocando sucessivas 
revoltas envolvendo tanto gente da cidade como também 
camponeses. Uma primeira reação séria 'da Confederação Alemã 
contra os liberais foram os Acordos de Karlsbad, assinados em 
1819, que atingiram principalmente as universidades. Por esses 
Acordos, os dirigentes dos principais Estados se comprometeram 
a combater os liberais generalizadamente. 
Em conseqüência, houve uma fuga em massa dos liberais para 
países vizinhos e daí para a América. Os que permaneceram na 
Alemanha passaram a agir clandestinamente. Em 1830 e 1831 
ocorreram vários motins populares inspirados pelos liberais, 
em conseqüência dos sucessos revolucionários que levaram Luís 
Filipe a ocupar o trono francês. Tais motins atingiram toda a 
Alemanha: no Hesse, os camponeses se sublevaram exigindo 
melhores condições; em Kassel toda a população se rebelou. 
Daí, a revolução se espalhou. para. os outros Estados, com o 
proletariado tomando parte ativa nos protestos. Aparecem, 
então, no cenário político, os líderes socialistas. A resposta 
dos governos conservadores foi o reavivamento dos Acordos de 
Karlsbad e a revolução, mal começada, terminou com o 
fortalecimento das classes conservadoras e a fuga dos líderes 
socialistas (entre eles Weitling, o pioneiro do socialismo na 
Alemanha).
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A partir da década de 1830, a revolução industrial se 
firmou. na Alemanha, alcançando enx meados do século XIX, as 
indústrias que se estabeleceram em certas regiões (Aquisgrão, 
Colônia, Düsseldorf e no Ruhr) onde se concentrou por sua vez, 
um proletariado industrial só comparável ao da Inglaterra. Ao 
lado cha industrialização, <> comércio exterior' se desenvolvia 
rapidamente, graças ao Zollverein - União Aduaneira) que 
forjara os laços de unidade econômica dos vários Estados 
alemães. O resultado dos dois processos foi a acumulação de 
grandes capitais financeiros e a sujeição das classes 
trabalhadoras a um capitalismo de ferro. Os operários adultos 
(homens e mulheres) trabalhavam até 14 horas por dia e havia 
nítida preferência pela mão-de-obra infantil e feminina, muito 
mais barata. Uma nova classe emergiu da Revolução Industrial: 
o Lumpenproletariatg, em sua maioria ex-camponeses forçados a 
deixar suas aldeias.
~ Essa situaçao do proletariado, a crise econômica que 
atingiu o campo, os movimentos nacionalistas provocados pelos 
liberais e a atuação dos comunistas foram as principais causas 
da revolução de 1848. As colheitas dos anos anteriores (1846, 
1847) foram péssimas e a fome atingiu milhares de camponeses e 
operários. Ao mesmo tempo, ao lado da agitação da burguesia 
8 Lumpenproletariat: proletariado andrajoso, composto de operários não qualificados.
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liberal, a atividade comunista aumentava gradativamente. Marx 
e Engels lançaram em 1848, em Londres, o Manifesto Comunista 
que logo em seguida circulou na Alemanha. Além disso, havia 
uma forte dose de insatisfação por parte da burguesia, que 
queria para si uma maior participação política. A revolução de 
1848 começou como proletária e acabou sendo usada pela 
burguesia. para tingir seus objetivos. Começando em Badem e 
Württemberg, a revolução espalhou-se por toda. a Alemanha e 
Áustria. O regime de Metternich caiu em Viena e Fernando I foi 
substituído por Francisco José I. Assembléias e reivindicações 
da burguesia e do proletariado se sucediam em Berlim e 
culminaram com uma série de choques entre manifestantes e ‹3 
exército enl março de 1848. A revolução, portanto, envolveu 
todas as classes sociais em toda a Alemanha. Seus resultados 
foram, sem dúvida, favoráveis à burguesia e não ao 
proletariado ou mesmo ao campesinato. Os liberais haviam 
conseguido um triunfo muito breve no Parlamento estabelecido 
em Frankfurt, dissolvido logo depois pela contra-revolução. 
Nesta, a burguesia, aliada à aristocracia, passou a ter 
considerável importância política. O exército foi reforçado 
conl a finalidade de reprimir' melhor futuras desordens e os 
líderes liberais e comunistas tiveram de procurar o exílio. A 
Liga Comunista se desfez após a contra-revolução e em 1854 
todas as fraternidades operárias foram dissolvidas.
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O depoimento de Heinz Müller define ban a situação após 
1848: “Passara o ano de 1848, muitas coisas novas haviam sido 
introduzidas; de melhora, todavia, pouco se via. As sociedades 
de reforma nas cidades muito logo se dissolviam; a situação 
nos sítios era cada vez pior. A maior dureza era sentida nos 
distritos agrários, sobretudo na Pomerânia. Ainda. viviam os 
jornaleiros como escravos, e até mesmo o pequeno proprietário 
estava obrigado a prestar ao Senhor serviços forçados. Em 
verdade aumentava o êxodo das populaçoes para as cidades, onde 
maquinarias e fábricas pareciam nascer do chao para absorver 
as massas humanas; muitos sentianl o jugo mais pesado ainda 
pelas revoluçõesg”. A situação alemã foi ainda agravada entre 
1848 e 1870 por uma série de guerras que culminaram com a 
~ ~ unificaçao alema. 
Em 1848 e 1850 voltaram à cena as disputas da Dinamarca e 
Prússia. con1 relação aos territórios do Ducado de Schleswig- 
Holstein. O conflito envolvendo a posse dos dois ducados 
(particularmente do Holstein) data dos tempos medievais. Desde 
1025 o ducado de Schleswig fazia parte da Dinamarca: o rei da 
Dinamarca era também Duque de Schleswig. O Ducado de Holstein 
permaneceu com parte integrante do Santo Império Romano 
Germânico e germanizado. Em 1460 o rei da Dinamarca herdou o 
9 Depoimento de um colono transcrito por H. Müller no folheto comemorativo dos 60 anos da 
Escola Evangélica Alemã de Brusque, 1932.
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Holstein e declarou os dois ducados inseparáveis{ Apesar 
disso, o Holstein continuou como parte do Santo Império e, 
depois, da Confederação Alemã. A não ser pela parte norte do 
Schleswig, a população era alemã; A primeira guerra entre a 
Prússia e a Dinamarca pela posse do Holstein terminou em 1850 
favorável à Segunda. Em 1864, como primeiro degrau da 
unificação alemã, Bismarck fez o primeiro teste do poderio 
bélico prussiano, contra a Dinamarca, novamente disputando o 
Holstein. Aliando-se com a Áustria, Bismarck invadiu a 
Dinamarca que perdeu a guerra, passando o Holstein para a 
administração austríaca e o Schleswig para a administração 
prussiana. Anos depois, a Prússia estava novamente em guerra, 
agora com a Áustria, outra vez envolvendo a posse do 
Schleswig-Holstein. O triunfo prussiano sobre a Áustria teve 
como resultado a anexação dos dois ducados à Prússia, mas, 
principalmente, acabou com a Confederação Alemã. Bismarck, 
então, deu mais um passo em direção à unificação, 
estabelecendo a Cbnfederação Alemã do Norte, unindo vinte e 
dois Estados sob hegemonia da Prússia em 1867. Três anos mais 
tarde, outra guerra agitou a Alemanha - a franco-prussiana - 
que terminou com a derrota da França e a criação do Segundo 
Reich Alemão. 
Observando o conjunto da situação alemã no século XIX, pelo 
menos até 1871, temos vários pequenos Estados conturbados por
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uma série contínua de revoluções e guerras, com uma estrutura 
econômica mais ou menos instável. Nesse contexto os camponeses 
formam a maior parte dos grupos de emigrantes, juntamente com 
contigentes do Lumpenproletariat e liberais fugidos das 
revoluções de 1830 de 1848. Segundo estimativas não muito 
precisas, cerca de cinco milhões de alemães deixaram sua terra 
de origem durante o século XIX movidos pela precariedade 
político-econômica. Alguns autores afirmam que a nmior parte 
dos emigrantes alemães que vieram para o Brasil eram 
habitantes das cidades (WILLEMS, 1946, p. 53). Mas a realidade 
é um pouco menos simples, uma vez que a maioria desses 
emigrantes eram camponeses que, tendo deixado o campo, se 
dirigiram para as cidades onde foram engrossar o “proletariado 
andrajoso” que a fome, o fracasso das revoluções e as guerras
~ sucessivas acabaram forçando à emigraçao. 
O Brasil e a imigração alemã 
A Colônia de Leopoldina, na Bahia, foi o primeiro núcleo 
colonial fundado com imigrantes alemães no Brasil, em 1818. A 
partir desta data, imigrantes alemães entraram em vários 
Estados brasileiros (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná), embora sua maior concentração
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tenha sido nos dois Estados meridionais do país: Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina. Sob o rótulo de “colonos alemães”, 
englobam-se todos os imigrantes de língua alemã, sejanx eles 
provenientes da Alemanha, Áustria ou Polônia. Como área de 
“colonização alemã” consideramos aquelas regiões do sul do 
Brasil povoadas predominantemente com imigrantes de origem 
alema, embora tenham recebido também colonos de outras 
origens, inclusive luso-brasileiros. 
Os imigrantes alemães, que entraram nas Províncias de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul durante o século XIX, se 
localizaram nas áreas de florestas, entre o litoral e o 
planalto, longe das regiões de grandes propriedades luso- 
brasileiras empenhadas na criação de gado. Estes imigrantes, 
portanto, ficaram separados dos luso-brasileiros e suas 
atividades não afetaran1 enl nada as áreas latifundiárias. As 
regiões colonizadas por alemães se caracterizaram 
principalmente pelo regime de pequenas propriedades 
policultoras e pelo fato de permanecerem relativamente 
isoladas, gozando de uma certa autonomia e realizando um 
comércio en1 pequena escala, não especializado, dominado por 
alguns comerciantes, proprietários de pequenas lojas nos 
principais centros coloniais. Nas duas Províncias citadas, a 
colonização alemã - no século XIX - acompanhou os vales dos 
principais rios, desde o curso inferior até quase as
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nascentes, já no planalto: trata-se dos vales dos rios Itajaí 
(Santa Catarina) e Sinos, Jacuí, Taquari e Caí (Rio Grande do 
Sul). 
A imigração alemã para o Rio Grande do Sul começou em 1824, 
com a fundação da Colônia de São Leopoldo, no vale do rio dos 
Sinos. Esta imigração sofreu uma interrupção com a Revolução 
“Farroupilha e se reiniciou. muito mais tarde, na década de 
1850, quando foi instalada a Colônia de Santa Cruz (1849) e 
toda uma série de colônias privadas. Em Santa Catarina, os 
primeiros alemães chegaram em 1828 e foram instalados na 
Colônia de São Pedro de Alcântara, não muito distante da 
capital, na estrada que se abria para Lajes. Só duas décadas 
depois é que começou o grande fluxo de imigrantes alemães para 
este Estado, com a colonização do vale médio do rio Itajaí e 
das terras a noroeste do Estado, próximas ao porto de São 
Francisco do Sul que compunham o dote da Princesa D. 
Francisca, casada com o Príncipe de Joinville. Da iniciativa 
privada de Hermann. Blumenau, surgiu a Colônia Blumenau, no 
médio Itajaí-Açu (1850); em seguida, foram fundadas as 
Colônias de D. Francisca (1851), Itajaí-Brusque (1860) e 
Ibirama (1899), a primeira nas terras da Princesa D. 
Francisca, a Segunda no médio Itajaí-Mirinl e a terceira no
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alto Itajaí-Açuw. 
A fundação de colônias com imigrantes alemães no Rio Grande 
do Sul e Santa. Catarina se deve tanto à iniciativa privada 
como à iniciativa governamental (seja do Governo Imperial ou 
Provincial). Entre as colônias fundadas por iniciativa 
governamental estão São Leopoldo, Três Forquilhas e Ijuí, no 
Rio Grande do Sul, e Itajai-Brusque, em Santa Catarina. 
Blumenau (depois transformada em colônia oficial a pedido do 
seu fundador), D. Francisca (instalada pela Hamburguer 
Kolonisationsverein) e Ibirama (instalada pela Hanseatische 
Kolonisationsgesselschasft) são exemplos de iniciativa privada 
na área. da colonização. As sociedades de colonização tinham 
interesse principalmente na venda das terras a longo prazo, 
que dava um lucro razoável, acrescentando-se ainda o 
financiamento da passagem dos imigrantes e os empréstimos 
iniciais para permitir a instalação dos mesmos nos lotes. 
Iniciativa individual e idealista como a do Dr. Blumenau é uma 
exceção à regra e teria fracassado se não fossem os esforços 
do mesmo para transformá-la em colônia oficial. Ao Governo 
Imperial interessava povoar uma área de florestas com pequenos 
proprietários agricultores e os esforços de colonização se 
concentraram. nas duas províncias meridionais em virtude da 
1° Outras colônias também foram fundadas no vale do Itajaí.
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pressão dos grandes proprietários de café quanto à concessão 
de terras a estrangeiros em Sao Paulo. Sendo o café uma das 
principais fontes de divisas para ca país, argumentava-se no 
Senado que pequenas propriedades, policulturas ou não, 
encravadas nas áreas cafeeiras seriam extremamente 
prejudiciais. Mas havia uma razão benl mais importante para 
concentrar grandes contingentes imigratórios entre o planalto 
e o litoral do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. É evidente 
que não foram os imigrantes que deliberadamente escolheram 
essas regiões de floresta para colonizar. Havia uma razão 
estratégica para que o Governo Imperial destinasse essas áreas 
à colonização; era preciso abrir vias de comunicação entre o 
litoral e c> planalto e isto só seria 'viável acompanhando o 
vale dos principais rios. Segundo WAIBEL (1958, p. 211-213), o 
que interessava ao governo brasileiro era estabelecer nas 
áreas de floresta das províncias meridionais colonos que 
fossem pequenos proprietários livres “que cultivassem as 
terras de mata com auxílio das respectivas famílias e que não 
estivessem interessadas nem no trabalho escravo, nem na 
criação de gado”. As primeiras colônias foram estabelecidas em 
pontos estratégicos entre o planalto e o litoral do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, a fim de garantir de alguma forma as 
vias de penetração. Em Santa Catarina, principalmente, não 
havia comunicação entre a capital Desterro e o planalto e foi
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com esta finalidade que se deu estímulo à colonização alemã no 
vale do Itajaí.
~ A maior parte dos alemaes que entrou no Brasil durante o 
século XIX, portanto, se concentrou em algumas áreas dos dois 
Estados sulinos. Nos demais Estados as cifras não chegam a ser 
significativas, a não ser para o Paraná (onde a imigração 
chegou a ser importante só no século XX), e, em menor escala, 
para o Espírito Santo. Os alemães que foram para o Paraná, em 
grande parte saíram das colônias do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina em busca de melhores terras; os contingentes 
imigratórios mais numerosos no Paraná foram de eslavos. O 
Estado de São Paulo atraiu imigrantes de origem alemã durante 
a primeira metade do século XIX para trabalhar na lavoura de 
café, mas uma série de circunstâncias limitaram a entrada de 
colonos na Segunda. metade do século. O governo da Prússia, 
pelo Rescrito de Heydt em 1859, proibiu a propaganda a favor 
da imigração para o Brasil e a atividade dos agentes de 
imigração, proibição que atingiu toda a Alemanha em 1871. O 
decreto foi revogado no final do século (1896), mas só em 
relação aos três Estados do sul do Brasil. A proibição 
prussiana foi conseqüência dos problemas enfrentados pelos 
imigrantes nas grandes fazendas paulistas, por causa do regime 
de parceria. O interesse do Governo Imperial também se limitou 
às primeiras colônias fundadas no Rio Grande do Sul e Santa
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Catarina - no caso, São Leopoldo, São Pedro de Alcântara e Rio 
Negro. Com a mudança da política em 1830 foi proibida qualquer 
despesa do governo com colonizaçao estrangeira no Império e a 
responsabilidade dessa colonização passou a ser dos governos 
provinciais a partir de 1834. A iniciativa privada na área de 
colonização só começou a partir de 1850. 
As grandes levas de imigrantes alemaes entraram no Brasil 
entre 1850 e o final do século, o que pode ser deduzido do 
grande número de colônias fundadas nesse período. É difícil 
fazer a estatística exata dos imigrantes dessa origem que 
chegaram ao Brasil. As informações mais precisas só existem a 
partir de 1884; de acordo com estatísticas oficiais, entre 
1884 e 1939 entraram no Brasil 170.645 alemães. Eduardo Prado 
calcula que entre 1830 e 1884 o número de imigrantes alemães 
chegou a ser de 671.247 e no período anterior (isto é, 1818 a 
1830) foi de apenas 6.856n. Dos cinco milhões de imigrantes 
que saíram da Alemanha entre 1824 e a Segunda Guerra Mundial, 
o Brasil recebeu uma porcentagem mínima. De acordo com WILLEMS 
(op. Cit., p. 66), somando os imigrantes de língua alemã que 
chegaram nos cinqüenta anos que vão de 1886 a 1936, teríamos 
uns 280.000 indivíduos - apenas 7% do total de imigrantes que 
o Brasil recebeu neste período. Os dados estatísticos, como se 
“ WILLEMS, 1946, p. 64-5×
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pode ver pela amostra acima, são muito contraditórios; o 
número exato de imigrantes que entrou em cada área de 
colonização, mais do que o número global, é praticamente 
impossível de ser estipulado pois as estatísticas regionais 
sao muito incompletas. 
O que é importante destacar no caso da imigração alemã não 
é a quantidade de pessoas que entraram nos vários períodos, 
mas sim o fato de que os colonos dessa origem se concentraram 
enl determinadas áreas, longe do contato com. elementos luso- 
brasileiros. As colônias alemãs, em geral, ficaram isoladas 
durante várias décadas antes de serem introduzidos nelas 
imigrantes de outras procedências, principalmente italianos - 
o que ocorreu só depois de 1870. Formaram-se, então, no sul do 
Brasil, núcleos coloniais etnicamente homogêneos nos quais a 
introdução posterior de imigrantes de outra origem não alterou 
fundamentalmente o sistema de colonização. No vale do Itajaí, 
onde a colonização foi predominantemente alemã, os colonos 
italianos receberam terras em alguns distritos ainda não 
totalmente povoados com imigrantes alemães, como Rodeio, 
Benedito Novo e Rio do Sul. Os colonos franceses e italianos 
que entraram no Itajaí-Mirim foram encaminhados, em sua 
maioria para o vale do rio Tijucas.
_ _ .'›"=.`z_ 4 





As colônias, pequenas propriedades e a divisão do trabalho 
O objetivo do governo provincial de Santa Catarina ao criar 
un1 núcleo de colonização no 'Vale do Itajaí, não era apenas 
povoar com imigrantes alemães uma área ainda inexplorada. 
Pretendia, principalmente, promover' o desenvolvimento de uma 
colônia agrícola baseada em pequenas propriedades. A cada 
família de imigrantes foi vendido um lote de terras, com 
financiamento do governo, cujo tamanho oscilava entre 20 e 30 
hectares. O conjunto desses lotes - chamado Kolonie - 
juntamente com. a sede administrativa, que os colonos 
designavam com o termo Stadtplatzn, constituíam a comunidade 
Câ.IT1pOI'1eS8. . 
A tradição histórica do campesinato alemão, o tipo de 
povoamento que prevaleceu no vale do Itajaí, o isolamento e a 
adequação de novas técnicas agrícolas ligadas ao cultivo em um 
novo “habitat”, o cultivo de plantas nativas em substituição 
às européias e um novo tipo de comércio, foram fatores 
relevantes na formação dessa comunidade camponesa. Nela, dois 
elementos importantes se destacam: de um lado, a pequena 
propriedade agrícola (colônia) e o grupo doméstico 
12 Stadtplatz: etimologicamente designado de lugar da cidade.
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constituindo a unidade econômica; de outro, a vila, 
constituindo o “mundo do camponês”. 
A unidade básica do sistema econômico camponês é a pequena 
propriedade agrícola trabalhada. pela familia. Não apenas no 
passado, mas mesmo na época presente, uma economia camponesa 
tem sido uma economia de familia camponesa. Na economia a 
unidade fundamental de produção é, pois, o grupo doméstico 
representado pela família”, como uma unidade sócio-econômica 
que planta roças principalmente pelos esforços físicos dos 
membros dai família. A atividade principal dos grupos 
domésticos camponeses é o cultivo de suas próprias terras, 
faixas ou lotes. O grupo doméstico pode também se envolver em 
outras atividades: por exemplo, em trabalhos artesanais, na 
fabricação de produtos derivados ou mesmo no pequeno comércio. 
Alguns membros da familia podem trabalhar, talvez serem 
forçados a trabalhar, fora de casa, ocasionalmente. Numa 
economia camponesa metade ou mais de todas as plantações serão 
produzidas por esses grupos domésticos, com base 
principalmente no trabalho da própria família. 
O lote colonial - a colônia, portanto -, com uma superficie 
de mais ou menos 25 hectares, trabalhado por uma família, 
constitui a unidade econômica. É a unidade de produção e 
“ Definido por THQRNER (1971, p. 205)
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consumo no sistema econômico que se desenvolveu nessa região 
de colonização alemã. Isto é particularmente verdadeiro se 
considerarmos a impossibilidade do colono obter auxílio 
comunitário ou de empregar mão-de-obra estranha à família. A 
não ser umas poucas famílias que já 'vinhanl da. Alemanha com 
agregados (geralmente uma pessoa apenas e quase sempre tendo 
algum laço de parentesco), as tarefas da propriedade eram 
divididas entre os nembros do grupo doméstico, incluindo as 
crianças. As dificuldades do trabalho agrícola, principalmente 
|_|. U I'-'\ Õ |_1. O no da exploração da propriedade, eram o principal 
obstáculo para o trabalho individual. Assim, dificilmente 
esses agregados tinham condições de cultivar uma propriedade. 
Foranl raros os imigrantes alemães que entraran1 na área sem 
família. A própria politica de colonização do governo visava 
principalmente à instalação de famílias em pequenas 
propriedades agrícolas e não de indivíduos isolados. 
Na colônia como um conjunto separado da vila, inicialmente, 
devem ser destacadas as formas de trabalho na terra, o ciclo 
agrícola anual, a pequena indústria doméstica ligada à 
lavoura, a divisão do trabalho na propriedade e o trabalho 
acessório exercido fora da propriedade. 
Apesar da utilização de algumas técnicas agrícolas comuns
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ao caboclo brasileiro”, os colonos alemães implantaram no vale 
do Itajaí um sistema econômico que, de certa forma, manteve 
algumas características peculiares ao campesinato alemão da 
primeira metade do século XIX: a pequena propriedade agrícola 
trabalhada pela família em conjunto, associando-se a este 
trabalho, em certos períodos, o artesanato, a busca do 
trabalho acessório e a tendência de produzir um excedente para 
um mercado, efeito da articulação entre a aldeüa e a cidade 
que, na Alemanha, dominava a estrutura da economia camponesa. 
Os imigrantes alemães tiveram de se adaptar ao novo 
“habitat” e ao novo tipo de agricultura. A forma como se 
processou essa adaptação não é difícil de deduzir. Os 
primeiros tempos da colonização indicam que os colonos, em sua 
maioria, vinham completamente iludidos quanto ao tipo de vida 
que iriam ter no sul do Brasil. A propaganda na Alemanha não 
lhes dava a mínima informação - afirmava, isto sim, a 
existência de um verdadeiro paraíso subtropical onde todos 
seriam proprietários de terras. Os colonos estavam totalmente 
despreparados para explorar um lote de terras coberto de 
floresta e isolado numa ampla área despovoada. Esse despreparo 
dizia respeito a tudo: nada sabiam 'das técnicas agrícolas 
14 Segundo Seyferth, o termo caboclização é freqüentemente usado pelos estudiosos da 
colonização alemã por causa da utilização pelos colonos da técnica de derrubada - queimada 
para preparar a roça. Diz-se, então, que o colono alemão ficou caboclizado. O uso do termo 
pode levar a interpretações errôneas, principalmente se levarmos em conta o contexto global da 
colonização.
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adequadas do equipamento necessário ao desmatamento e plantio, 
dos tipos de roupa adequados à região ou mesmo da inexistência 
de animais domésticos. Há referências jocosas feitas a 
imigrantes que trazianx da .Alemanha, conl muito custo, louças 
finas, grossos cobertores de penas de ganso, roupas de lã e 
feltro demasiado grossas, enfeites para a casa e até nóveis 
pesados - que tornavam a bagagem muito volumosa. Gastavam seu 
dinheiro no país de origem com equipamentos inúteis e chegavam 
à área de colonização sem nada para começar a exploração do 
lote. Na administração da Colônia é que recebiam um machado, 
enxada e um facão ou uma foice. 
Foram três, provavelmente, as fontes de informação dos 
colonos: os administradores da colônia, os vendeiros e os 
jornais em língua alemã editados em Joinvilbe e Blumenau. É 
improvável que tivessem aprendido a plantar suas roças com 
brasileiros pois os poucos agregados de Werner e Salientien 
trabalhavam na exploração da madeira. A zona litorânea de 
Santa Catarina. por sua 'vez, fora colonizada com açorianos, 
cuja atividade principal era a pesca. 
A exploração do lote colonial se caracterizou pela 
policultura. e pelo uso de técnicas agrícolas peculiares ao 
sistema de coivara. Leo Waibel estabeleceu uma tipologia dos 
sistemas agrícolas adotados pelos colonos europeus no sul do 
Brasil que está correta apenas no que diz respeito às técnicas
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de preparo da terra. Essa tipologia inclui três fases: a de 
rotação de terras primitiva, rotação de terras melhorada e 
rotação de culturas com criação de gado. O que caracterizou 
pelo menos os cinco primeiros anos de exploração agrícola do 
colono é o que WAIBEL (1958) classificou como rotação de 
terras primitiva, feitas as devidas ressalvas. O colono ao 
tomar posse do seu lote construía uma casa rústica, com 
madeira obtida na propriedade. Quase sempre tinha de fazer 
este trabalho sozinho, particularmente se os filhos eram 
pequenos. A casa e outras dependências (ranchos para guardar 
mercadorias e abrigar uns poucos animais domésticos) se 
situavam próximo à picada. No seu lote alongado e acidentado, 
o colono só dispunha de l/3, e às vezes até menos, de terras 
de Várzea próprias para a lavoura. 
A administração, pelo menos nos primeiros anos, parece ter 
se preocupado em instruir os colonos quanto às atividades 
agrícolas. Nos seus relatórios, o Barão von Schneeburg fala 
nas sementes fornecidas aos colonos com as respectivas 
informações de como plantá-las. E faz referência também aos 
cultivos experimentais com plantas européias e seu posterior 
fracasso. Os vendeiros também tinham interesse em ensinar aos 
colonos ‹3 tipo de plantra e as plantas melhor adaptadas na 
área. Havia também um pequeno número de colonos que vieram de 
outras áreas de colonização e ‹devian\ conhecer' a agricultura
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aqui praticada.
~ A criaçao de animais domésticos ocorria em pastagens que 
ocupavam só uma pequena parte da propriedade e são cobertas de 
gramíneas de vários tipos. A criação de gado praticamente não 
existia associada à agricultura. Havia muitas razões para 
isso: o preço do gado era exorbitante e ‹> colono não tinha 
condições de adquiri-lo; o gado tinha de ser trazido do 
planalto, por caminhos em péssimas condições, sendo a própria 
distância um empecilho e verdadeira causa do alto preço e, por 
fim, dada a proximidade das florestas, havia muitas pragas que 
atacavam os animais. Para o camponês, contudo, era 
indispensável possuir pelo menos um ou dois cavalos e algumas 
vacas. O cavalo era o único meio de locomoção de que dispunham 
os colonos. Em cada propriedade colonial existia, portanto, um 
ou dois cavalos, utilizados para transporte de pessoas e 
mercadorias da propriedade colonial até a vila, seja como 
animal de viagem ou de tração. Nas picadas mais estreitas o 
burro era o animal usado para transporte de mercadorias e, por 
isso mesmo, era chamado de “cargueiro” e as picadas de 
“caminhos de cargueiros”. Tanto os cavalos como os burros eram 
trazidos da região de Lajes para serem vendidos, 
individualmente, nas áreas de colonização do vale do Itajaí. 
Em cada propriedade era comum encontrar uma ou mais vacas 
leiteiras, cuja manutenção dispendiosa era compensada pelo
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valor de troca dos derivados do leite, principalmente da 
manteiga e do queijo. Gado de corte não existia na colônia. A 
carne consumida pelos colonos era a de animais de sua própria 
criação: aves e porcos. A carne de boi só muito raramente era 
adquirida nas vendas. 
O tipo de criação mais desenvolvida pelos colonos era a do 
porco, destinada principalmente à produção de banha, que tinha 
lugar garantido no mercado. O cuidado com estes animais não 
apresentava grandes dificuldades e era amplamente compensador 
para os colonos. Até a época em que o crescimento se completa, 
eram deixados em liberdade; depois passavam a ser confinados 
num chiqueiro e soltos ocasionalmente em pastos. Diariamente 
recebiam ração de mandioca, aipim ou outro tubérculo. Para a 
engorda, os porcos eram presos e tratados com inhames cozidos 
e milho. Com esta alimentação, os colonos obtinham melhor 
carne e gordura. 
As aves, em geral, se destinavam ao consumo doméstico. Eram 
criadas em grande quantidade e o aproveitamento da carne e dos 
ovos era. muito grande, enl virtude da inexistência de carne 
bovina. As penas eram aproveitadas para fazer travesseiros e 
cobertores. 
As condições impostas pelo isolamento da área colonial do 
vale do Itajaí, levaram o camponês a produzir o máximo na sua 
propriedade e adquirir o. mínimo para a sua subsistência.
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Visava, antes de tudo, à poupança que possibilitaria a
~ aquisiçao de mais terras. Assim, as características peculiares 
das atividades econômicas nesse regime de pequena propriedade 
incluíam não apenas a agricultura e criação de animais, mas 
também toda uma atividade associada a essas duas: uma pequena 
indústria doméstica destinada à transformação da produção 
agrícola para consumo próprio e para venda. A família do 
camponês que fornece a mão-de-obra na transformação da 
produção agrícola. A produção incluía também o trabalho nas 
serrarias, cervejarias e olarias que, embora fosse realizado 
por alguns colonos, não consistia na atividade principal dos 
mesmos. Particularmente as serrarias eram propriedade de 
pessoas vinculadas ao comércio mais do que à exploração 
agrícola. 
O trabalho nos engenhos de açúcar, a produção de fubá e 
farinha de mandioca nas atafonas, a manufatura de charutos, a 
produção de vinhos, banha, derivados do leite, e de um doce de 
frutas, pastoso, chamado Muss, constituíam as principais 
atividades da “indústria doméstica”. 
As atafonas e engenhos de fubá e farinha de mandioca eram 
em maior número mas, ainda assim,' uma grande parte das 
propriedades não os possuíam. Como o produto bruto (milho e 
mandioca) não pudesse ser consumido pelos colonos - e era a 
base da sua alimentação - aqueles que não dispunham de atafona
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ou engenho tinham de recorrer a seus vizinhos mais afortunados 
ou aos vendeiros que também se dedicavam à exploração dos 
mesmos. Isto originou uma série de arranjos entre os colonos e 
entre os colonos e vendeiros e, em geral, aqueles que levavam 
o produto bruto para ser transformado em farinha perdiam um 
terço ou até 
da metade da quantidade de milho e mandioca 
empregada. Havia duas formas mais comuns de arranjos: quando o 
proprietário do engenho se encarregava de moer o produto 
trazido, ficava até com a metade do mesmo; quando os donos do 
produto “alugavam engenho, o pagamento exigido era de um terço 
da quantidade trazida para moer. O mesmo sucedia, em parte, 
com a transformação da cana de açúcar, embora neste caso 
prevalecesse a primeira alternativa, uma vez que a produção de 
açúcar e cachaça exigia mais cuidados e era mais demorada. 
Esse tipo de arranjo entre colonos não atingia apenas as 
atividades dos engenhos e atafonas. Arados, animais de tração 
e roças (ou terras) muitas vezes eram alugados e o aluguel era 
pago com produtos agrícolas. Estes aluguéis são conseqüência 
do alto custo dos animais domésticos e das dificuldades de 
adquirir arados e terras boas. 
As indústrias que os colonos rotulavam como “técnicas”m, 
consistiam nas serrarias, olarias e cervejarias. Estas não 
15 “Técnicas” em alemão Technischeindustrie.
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faziam parte da atividade doméstica dos colonos e 
principalmente as serrarias eram de propriedade de 
comerciantes ou pessoas apenas ligadas ao comércio da madeira. 
Apenas um ou outro colono tinha, em sua propriedade, serraria 
para aproveitar sua própria madeira, mas de qualquer maneira 
não dispunham de meios para escoar a produção. Também nessa 
atividade havia influência do tamanho e composição da família: 
possuíam serrarias os proprietários cujas famílias se 
compunham de um certo número de filhos adultos que 
possibilitassan o funcionamento das mesmas. Os proprietários 
de serrarias foram responsáveis por muitos conflitos 
envolvendo invasão de propriedade. Em busca da madeira, quase 
sempre invadiam lotes já ocupados, provocando com isso reações 
às vezes violentas por parte dos colonos. 
A produção de cerveja era muito pequena, sendo insuficiente 
até para o consumo local e dependia de matéria prima importada 
da Europa. Havia até o final do século XIX apenas duas 
cervejarias, que mais tarde desapareceram. As olarias, 
atendiam as necessidade locais de telhas e tijolos. O número 
de pessoas que se ocupavam desse trabalho era pequeno e não se 
dedicavam ao trabalho agrícola. 
A agricultura constituía-se no recurso principal e 
essencial dos colonos alemães, nesse regime de pequena 
propriedade e policultura, sendo que a pecuária representava
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uma atividade secundária e muito limitada. De todos os 
produtos cultivados, apenas a cana. de açúcar' e o tabaco se 
destinavam à venda. A criação de porcos, aves e vacas tinha 
por objetivo primeiramente o consumo doméstico. A subsistência 
dos colonos se garantia na propriedade por causa do pequeno 
valor de troca das mercadorias produzidas. Não havia um 
produto especializado; todos os colonos produzianl as mesmas 
coisas e dependiam da oscilação dos preços do mercado, 
representado pelas casas comerciais da vila. O plantio de um 
determinado produto, portanto a monocultura, traria sérios 
problemas para os pequenos proprietários isolados e sem meios 
de transporte. 
Assim, a produção da propriedade fornecia os meios básicos 
de consumo da família do camponês e dava a ela uma relativa 
independência dos outros produtores de mesmo tipo e do 
mercado. Isto era extremamente importante em virtude do 
isolamento a que estava submetido o colono”. 
O trabalho na propriedade agrícola do colono alemão era 
exercido apenas pelos componentes da família: todos os seus 
membros, com exceção das crianças muito pequenas ou das 
pessoas muito idosas tinha sua parcela de trabalho, agrícola 
15 Segundo SHANIN (l971b, p. 240), esta independência “dá uma relativa estabilidade ao grupo 
doméstico do camponês que, em crise, está apto para manter sua existência através do aumento 
dos seus esforços, diminuindo seu próprio consumo e parcialmente afastar-se de quaisquer 
relações de mercado que possa ter.
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ou não. O maior ou menor desenvolvimento da produção agrícola 
numa propriedade dependia diretamente do tamanho e composição 
da família. O período critico de exploração da propriedade 
colonial era aquele em ‹que a família se compunha apenas do 
marido, mulher e filhos pequenos. Não podendo contar com 
auxilio de fora (quando muito um vizinho podia ajudar em 
tarefas mais pesadas, mas não por muito tempo), o marido se 
via na contingência de, sozinho, fazer a derrubada, construir 
a casa e os ranchos e preparar a roça, auxiliado apenas por 
sua esposa. Na medida em que as crianças crescem e podem fazer 
determinadas tarefas, a produtividade agrícola aumenta, 
atingindo o náximo quando os filhos forem adultos. Um outro 
fator importante é o tamanho da família: quanto maior número 
de filhos, maior será a força de trabalho disponível. 
O trabalho na propriedade camponesa se dividia, em geral, 
da seguinte maneira: com exceção da derrubada, a mulher 
participava ativamente de todas as atividades do marido; 
portanto, o preparo da roça, a colheita e o cuidado com os 
animais domésticos eram ocupações de homens e mulheres adultos 
da família. Era considerado trabalho exclusivamente feminino o 
cuidado com a horta e com a casa e o preparo dos alimentos. As 
crianças, em geral de 7 ea 15 anos auxiliavam os adultos em 
tarefas secundárias: obter forragens para os animais, fazer a 
capina das roças, ajudar na colheita (principalmente do milho)
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e no trabalho da horta. 
O trabalho infantil já era comum na Alemanha, devido 
principalmente à impossibilidade do pequeno camponês obter 
mão-de-obra assalariada por não dispor de meios para contratá- 
la. Por isso, os filhos desde os 6 cnl 7 anos auxiliavam os 
pais nas atividades econômicas. O sistema persistiu nas áreas 
de colonização alemã quase que pelas mesmas razões: a pouca 
disponibilidade de mão-de-obra assalariada e falta de meios 
para contratar auxiliares. 
Assim como havia tarefas peculiares a cada membro da 
família, determinadas atividades reuniam todas as pessoas da 
casa, numa espécie de mutirão familiar: a colheita e debulha 
do milho, o preparo da farinha de mandioca, o beneficiamento 
das folhas de tabaco. 
A colonização e a indústria Brasileira 
A maior parte dos trabalhos que tratam da colonização alemã 
no sul do Brasil sugerem que a industrialização partiu do 
artesanato ou, colocando mais explicitamente, as oficinas se 
transformaram em fábricas. A realidade, porém, não é tão 
simples. No início da colonização o artesanato era apenas uma 
atividade suplementar dos colonos, forçados a depender de uma
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economia estritamente familiar. Mesmo o melhor artesão 
precisava trabalhar na lavoura. As necessidades de 
sobrevivência faziam com que cada família camponesa produzisse 
a maior parte dos artigos de consumo. Neste' caso, as 
necessidades locais somadas às necessidades de transformar os 
produtos da lavoura em artigos vendáveis determinaram os 
caminhos do artesanato rural. Este, no período da colonização 
até fins do século XIX, estava ligado à agricultura e apenas 
algumas pessoas se dedicavam à atividades artesanais em tempo 
integral. Mesmo os imigrantes que na sua terra de origem eram 
artesãos não continuaram integralmente com essa atividade. O 
trabalho artesanal oscilava entre atividades que não requeriam 
nenhuma especialização, até atividades muito especializadas. 
De qualquer forma, era estritamente doméstico e não tinha 
nenhuma característica de empresa. A construção e utilização 
de engenhos e moinhos era atividade do artesão, mesmo nos 
casos em que o vendeiro se encarregava da transformação dos 
produtos agrícolas em maior escala. O beneficiamento das 
folhas de fumo, a fabricação de banha e da farinha, a 
construção de casas e a indústria de laticínios não 
constituíam especialidade de ninguém. No caso da utilização 
dos engenhos, o camponês ocasionalmente se transformava em 
artesão, utilizando ele próprio instrumentos que não lhe
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~ pertenciam para beneficiar a produçao bruta da sua lavoura17. 
É importante salientar que as atividades artesanais eram 
quase sempre exercidas por um indivíduo, quando muito 
auxiliado por um dos seus filhos. O trabalho era feito sem 
nenhuma instalação técnica, em geral num rancho nos fundos da 
residência, e o artesão também plantava sua roça e cuidava da 
sua. propriedade, embora em escala reduzida quando comparada 
com a dos demais colonos. Esses artesão não tinham capital e 
nem maquinaria adequada, trabalhando com ferramentas simples e 
senl maiores chances de ampliar suas oficinas. Seu trabalho 
raramente era remunerado em dinheiro; recebiam mercadorias em 
troca dos serviços prestados. 
O processo de industrialização no Brasil, de 1914 a 1945 
tem prosseguimento dentro do mesmo modelo econômico que 
caracterizou sua primeira fase, dependente da monocultura do 
café e, em menor escala, do cacau e do algodão. Até a década 
de 1930, quando se reestruturou o Estado brasileiro, esse 
quadro continuou a significar, para a indústria, proteção 
indireta, condicionada à :manipulação do câmbio e às tarifas 
alfandegáriasw. 
17 SEYFERTH, Giralda. A Colonização Alemã no Vale do Itajaí-Mirim. 2 ed., Porto Alegre RS. 
Editora Movimento, 1999. 
1° A tarifa de 1900, em vigor até a década de 1930, aumentou para 25% a quota-ouro sobre as 
importações e reajustou as taxas, que passaram a oscilar de 50% a 80%.
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Mas, embora se mantivesse vacilante o apoio do governo à
~ indústria, limitando se à proteçao indireta, as conquistas no 
setor foram graduais, resultando, finalmente, no 
reconhecimento de sua importância como alternativa 
indispensável à independência da economia nacional. Para a 
indústria brasileira em seu conjunto, as duas décadas que 
antecederam os anos 30 se inserem no período que foi 
classificado como sua “idade de ouro”, tanto no que se refere 
ao seu crescimento quanto à rentabilidade dos investimentos. 
Os dois conflitos mundiais e a recessão igualmente mundial 
de 1930 são três eixos sob os quais geralmente se enfoca a 
questão da indústria, no período que se abre em 1914 e se 
fecha em 1945. Frente a essas' três! ocorrências seria, por 
assim dizer, testada sua capacidade de resposta ao desafio que 
representava o campo deixando livre pela concorrência externa 
que se retraí, e de conquista definitiva de espaço próprio, 
nos anos subseqüentes. 
A indústria da madeira 
A industrialização da madeira, assumiu maior importância, 
superando, em 1940, a produção dos têxteis no estado; a 
primeira participou com 20,8% da produção industrial por
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gênero, em Santa Catarina e os tecidos com 17,5%”. No vale do 
Itajaí o avanço deu-se em decorrência da exportação de pinho 
serrado para outros países. Já existia, antes, desde os tempos 
coloniais, a exportação de madeira de lei serrada e também de 
caixas e esquadrias, para mercados nacionais, em escala 
relativamente pequena, mas a ,maior produção supria, 
unicamente, o mercado localw. 
O beneficiamento da madeira em Blumenau está ligado o nome 
da família Odebrecht. Seu patriarca, Emílio Odebrecht, 
encarregado pelo doutor Blumenau da medição e distribuição dos 
lotes coloniais, foi um dos primeiro imigrantes a estabelecer- 
se no Vale do Itajaí. Já em 1859, Odebrecht naturalizou-se 
brasileiro e, do seu casamento com Bertha Bichels, resultou, 
por sua vasta descendência, um dos mais importantes troncos 
familiares do 'Vale do Itajaí. Em 1865 Emílio abriu conl seu 
nome a lista de voluntários para a Guerra do Paraguai¿ o que 
lhe valeu o conhecimento das fronteiras da Argentina e 
Uruguai; participou, depois, da elaboração dos projetos de 
ferrovias e linhas telegráficas para o sul do Estado. No vale 
do Itajaí fez exploração e o levantamento topográfico da 
região, para a construção das linhas de comunicação terrestre 
” Análise da Indústria de Transformação em SC. Secretaria do Desenvolvimento Econômico, 
Florianópolis, 1974, p. 27. W HERING, M.L.R. c01øniza¢âø e Indústria no vale do Itajai. p. 1õ7.19s7.
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entre Brusque e Lajes, a partir de Blumenau. Foi justamente na 
localização do caminho para o planalto que a família Odebrecht 
tornou-se pioneira na área, dedicando-se à exploração de 
madeira. Rodolpho Odebrecht, filho do desbravador, fundou a 
primeira fábrica de esquadrias para exportação em Rio do Sul, 
além de desenvolver atividades industriais ligadas a área 
agrícola na região de Taió, à 60 km de Rio do Sul no Alto Vale 
do Itajaí. 
A nova sociedade, que passou a chamar-se Sociedade 
Madeireira Rio do Sul Ltda., cumpriu etapas não muito diversas 
daquelas que exigiram ea instalação das fábricas de tecido. 
Dispondo de meios financeiros, reorganizou-se a Sociedade 
Madeireira, a qual assumiu também a seção que a Fábrica Renaux 
mantinha em Blumenau. O projeto dessa Sociedade ficou a cargo 
de Raiman & Ciam. 
Mão~de-obra experiente havia suficiente no ramo, 
constituída por alemães estabelecidos em Rio do Sul e Jaraguá. 
Foi o caso dos gerentes técnicos Bredemeier, Fitzer e 
Purnhagen. A firma comprara grandes reservas de madeira, cerca 
de 12.000 ha de terras nas cercanias de Rio do Sul, com 
serrarias montadas em Taió e Dona Matilde, ocupando, o 
conjunto, cerca de 750 operários. Sua produção era de 
21 Raiman & Cia. Filial de empresa alemã em São Paulo.
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compensados e esquadrias: a matéria-prima básica, o cedro. O 
maior mercado consumidor para as madeiras eram as praças do 
Rio de Janeiro e Sao Paulo, sendo seu principal concorrente a 
Cia. Gropp, em Mosquito, Rio do Sul. 
Em Itajaí, o estaleiro da Madeireira Rio do Sul encarregou- 
se da construção de navios para o duplo transporte, de madeira 
e tecidos. Dispunha o grupo de algumas embarcações, como uma 
escuna “Roland”, adquirida na Alemanha e iavariada em sua 
primeira viagem ao Brasil, nas costas do Espirito Santo, em 
1935, e outras menores, a Ângela, Otto e Triunfo; as duas 
últimas construídas no estaleiro de Itajaí. Nos anos da 
Segunda Guerra acelerou-se o consumo da madeira e começaram a 
esgotar-se as reservas. O plano de garantir continuidade à 
empresa foi dar início à produção de aglomerado, capaz de 
aproveitar qualquer tipo de madeira, por não exigir qualidade. 
Obteve-se patente para exploração do ramo, adquiriu-se 
maquinaria da Alemanha. e providenciaram-se estudos técnicos 
realizados em fábrica alemã. O início da guerra. paralisou, 
contudo, todos os compromissos de fornecimento de máquinas 
daquele país para o exterior. Rrustrado o projeto e limitadas 
as reservas de madeira próximas, Otto Renaux retirou-se do 
ramo, passando parte do negócio ao filho, Roland, que fundou 
nova sociedade, de porte menor. O fornecimento de madeira foi 
garantido por mais 25 anos, tempo que perdurou a atividade da
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nova sociedade. Para esse fim foram anexadas reservas 
florestais no limite das terras entre Blumenau e Brusque,
~ encerrando as nascentes do Garcia, ribeirao em cujas margens 
nascera a Colônia Blumenau. 
A zona madeireira em Santa Catarina transferiu-se do Alto 
Vale do Itajaí (onde fica a cidade de Taió), para Lages, onde 
se procedeu ao reflorestamento, através da plantação de Pinus 
elliotti e Pinus taeda da alta produtividade na região, em 
metro cúbico por hectare. O grupo Hering se interessara pela 
exploração da madeira, criando uma fábrica de papel, com 
manufaturas em Itajaí e em Lages; esta, absorvida por grupo 
americano que se instalou no planalto. 
O vale e o alto vale do Itajaí 
A bacia hidrográfica do vale do Itajaí, em Santa Catarina, 
ocupa uma área de l5.000 quilômetros quadrados de extensão e 
se situa nas regiões do planalto e litoral entre os paralelos 
65Q25'3O” sul e os meridianos 48Q37'20” e 50Q2l'5O” oeste de 
Greenvich. Divide-se em duas regiões distintas: a do planalto 
e a do litoral. No planalto, os rios Itajaí d'Oeste e Itajaí 
do Sul se encontram, na altura do município de Rio do Sul (à 
60 km de Taió), formando o rio Itajaí-Açu, o maior da bacia
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Atlântica do Estado de Santa Catarina. Cerca de 90% da área da 
bacia do Itajaí é de terrenos acidentados e essa topografia 
influiu desfavoravelmente no desenvolvimento da agricultura na
~ regiao. Apesar de localizado numa zona temperada, o vale 
apresenta um clima chuvoso e quente no verão, ,com muita 
precipitação, o que ocasiona enchentes periódicas - um dos 
grandes obstáculos da colonização. “Da mesma forma que todo o 
litoral de Santa Catarina, a bacia do Itajaí está sujeita a 
invasões de massas de ar polar, quando se produzem as 
precipitações orográficas de grande importância para a região. 
O relevo, com elevadas serras agudas no sentido leste-oeste, 
que dominam as pequenas elevações junto à costa e os altos 
planaltos tabulares a oeste, é propício às chuvas 
orográficas... Este fenômeno é responsável pelas enchentes que 
tais chuvas acarretam, dada a impossibilidade de o rio dar 
vazão rápida à massa d'água que cai sobre a região”22. A 
temperatura média da região no verão é de 24,5QC e no inverno 
l5,6QC, sendo os meses mais quentes os de janeiro e fevereiro 
e os mais frios julho e agosto. 
As terras mais próximas ao vale do Itajaí permaneceram 
inabitadas até 1897, quando se deu início ao povoamento da 
região de Porto Belo, situada a uns 20 quilômetros da foz do 
” Pzruso, 1950, p. 116
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rio Itajaí-Açu. Este povoamento começou com cerca de 100 
colonos procedentes dos Açores, que permaneceranl próximo ao 
litoral, dedicando-se às atividades de pesca e a uma lavoura 
muito pobre. As tentativas de penetração para o interior se 
frustaram em virtude das dificuldades impostas pelos 
contrafortes da Serra do Mar. A. bacia do Itajaí passou a 
entrar nos planos de colonização do governo como meio mais 
provável de ligação entre o litoral e o planalto. 
~ Y. 
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Fonte: Secretaria de Estado do Planejamento e Fazenda, 1993 
Figura 2. Divisão Municipal de Santa Catarina
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O alto vale do Itajaí (onde localiza-se, dentre outros, o 
município de Taió), teve o seu inicio de desenvolvimento no 
município de Rio do Sul (distante 60 km de Taió) entre a 
confluência do Rio 'do Sul conl o Rio do Oeste. Os Inodos de 
locomoção nesta região já foram os mais variados. Muitos foram 
os casos de viagem á pé até a estação de Morro Pelado, da 
extinta Estrada de Ferro Santa Catarina, uns três mil metros 
abaixo da confluência com o Ribeirão Subida. No dia seguinte 
se tomava o trem. Cavalo de montaria era o modo mais comum de 
viajar, ainda na década de trinta. A bicicleta, assim como a 
motocicleta não tinham vez. Entre Riachuelo, na região de Rio 
do Sul, e Taió a canoa era forte concorrente da carroça, no 
transporte de cargas e passageiros. A Casa Odebrecht (em Rio 
do Sul) mantinha uma, feita dum tronco de árvore e movido a 
motor de popa, que podia transportar uma tonelada. Em épocas 
chuvosas, quando o aumento das águas dos rios fazia 
desaparecer os pequenos desníveis existentes entre Riachuelo e 
Taió, este meio de transporte e locomoção era o ideal. As 
estradas e picadas eram geralmente intransitáveis quando 
chovia. 
Com o nível apropriado das águas, usavam-se os rios para 
transportar também a madeira bruta. Viam-se balsas de muitas 
dezenas de toras que a correnteza levava para as serrarias de 
Bella Alliança em Rio do Sul. As toras eram ligadas por
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travessas e para os balseiros guiarem o conjunto, este possuía 
lemes nas duas extremidades. 
Durante 62 anos as Estradas de Ferro serviram ao vale do 
Itajaí em Santa Catarina. Começaram ê1 ser construída em 2 ‹de 
dezembro de 1906. O primeiro trem, saindo de Blumenau, chegou 
até Hansa, na confluência do Rio Hercílio com o Itajaí-Açu, em 
12 de dezembro de 1909. Assim esta ferrovia atendia 
indiretamente também a todo o Alto Vale do Itajaí. Sendo 
inicialmente um empreendimento privado, passou, em 6 de 
janeiro de 1918, a ser propriedade do Governo Brasileiro. 
No tempo mais recente, especialmente depois da IE Guerra 
Mundial, vieram nmitos imigrantes da Alemanha para <> sul do 
Brasil, chegando no Alto Vale do Itajaí. Esta guerra com seus 
perigos, suas privações, seus anos de fome, a seguinte 
inflação galopante e o desemprego _fez com que muitos se 
desgostassem de sua Pátria”. 
H Os imigrantes alemães depois da I Guerra Mundial no Alto Vale do Itajaí: ler obra: GRIMM, 
Dieter Erhard. Agrolândia - nossa terra nossa gente, 1991.
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P5W F. O× O municipio de 
Diz a tradição que as primeiras explorações feitas nas 
matas virgens desta rica zona, tiveram início em 1911, quando 
o território de que se compõe o Município de Taió24 era 
habitado apenas por índios. 
Entretanto, somente enl 1911 foi aberta xnma clareira, no 
lugar onde, hojefi, fica a cidade de Taió. Ali foi construída a 
primeira roça, pelo colono e desbravador Eugênio Grescmuehl, 
que, no entanto, não permaneceu definitivamente em Taió. 
Os primeiros colonos que fixaram residência, foram 
Albrecht, Kindel e os irmãos Wachcholz, estes ainda vivos em 
1958. 
N O município de Taió; os dados que seguem são do período de 1959. Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros. H hoje: refere-se à 1959.
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Figura 3. vista dâ.¢iâade de Taió, 1959. .n i i, z-I 
Em 1917, começaram a afluir as 'primeiras correntes 
imigratórias, que aumentaram, em 1918, com a abertura de uma 
‹ -' . ' .- 
estrada de rodagem ligando o núcleo ao então distrito de Rio 
do Sul. VAntes, a única via de comunicação ligando aquelas 
povoações era o rio Itajaí do Oeste, navegável, normalmente, 
apenas por canoas, em virtude de um pequeno salto e numerosos 
razos existentes. Na época das cheias, era possível o uso de
~ pequenas lanchas, cuja capacidade nao excedia a 5 toneladas. 
Concluída a estrada, o transporte passou a ser feito por 
carroças, tiradas a cavalo, num percurso de 60 quilômetros. 
A colonização de Taió, foi incentivada grandemente pela
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Companhia Selinger, cujo chefe era o coronel Pedro Cristiano 
Federsen, e por Luiz Bertoli Senior, que colonizou a nmrgem 
esquerda do rio Itajaí do Oeste, com todos os afluentes: 
ribeirão do Salto, ribeirão Grande, Ribeirão das Pedras, Rio 
do Campo e seus tributários. 
Em 1927, Taió foi elevado à categoria de distrito do 
Município de Blumenau. A instalação do distrito se deu a 7 de 
setembro de 1929, estando presente Sua Excelência o Dr. Adolfo 
Konder, na época, Governador do Estado de Santa Catarina. 
Em 1930, foram criados o Município e a Comarca de Rio do 
Sul, passando, então, o distrito de Taió a fazer parte dessa 
nova unidade administrativa e judiciária. 
Em 1948, Taió foi elevado à categoria de Município, tendo 
ocorrido a instalação, a 12 de fevereiro de 1949. O Distrito 
de Taió, foi criado pela Lei ng 213, de 26 de março de 1927, 
do Município de Blumenau, sendo instalado a 7 de setembro de 
1929. Pela Lei ng 247, de 30 de dezembro de 1948, foi criado o 
Município, ocorrendo sua instalação a 12 de fevereiro de 1949. 
O município de Taió, pertence nesse período à Comarca de Rio 
do Sul. * 





¢ Distritos componentes. Taió (sede), Ribeirao Grande e Rio 
do Campo. 
A atual legislatura teve início em 1954, tendo sido eleito 
Prefeito. O Sr. Walter Schmitz, e constituída a Câmara 
Municipal de 7 vereadores. 
Taió se localiza na zona fisiográfica da bacia do Itajaí. A 
cidade fica às margens do rio Itajaí do Oeste, e dista, em 
linha reta, 152 km da Capital do Estado, possuindo, ainda, as 
seguintes coordenadas geográficas: 27Q06'53” de latitude sul e 
49Q59'39~ de longitude. A eltituâe é de 360 metres ne' sede 
municipal, sendo o 419 lugar em ordem crescente de altitude no 
Estado de Santa Catarina. O clima em geral é quente e úmido.
~ No verao, a temperatura se eleva, muitas vezes, a 349C e mais; 
no inverno, cai, aproximadamente, a 10QC. As chuvas predominam 
no verão com fortes trovoadas, variando as precipitações 
anuais, entre 1400 e 2000 mm. A área do Município é de 1643 
km2, figurando em 142. Lugar, em relação às áreas das demais 
comunas. 
O Rio Itajaí do Oeste, não navegável, rio Taió, afluente do 
Itajaí do Oeste, Ribeirão Grande, Rio do Campo e Ribeirão do 
Salto. 
O Morro do Funil, ponto culminante do Município, com 1500 
metros de altura. Morro do Taiózinho, com 1000 metros de
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altura, aproximadamente. No tocante a saltos, podem ser 
citados: salto do Seminário, com altura de 35 metros, 
aproximadamente, aproveitado; salto Heidrich, com 25 metros de 
altura, inaproveitado; salto Raom, con1 60 metros de altura, 
inaproveitado; salto do Bugio e do Rio do Campo, ambos com 18 
metros de altura, inaproveitados%. 
As principais riquezas naturais desse período eram as de 
origem mineral: barro para olaria, areia e pedras para 
construção; de origem vegetal: canela, cedro, peroba, pinho, 
sassafrás e nmdeira para lenha; de origem animal: caititus, 
veados, cotias, pacas, cascudos, traíras, carpas e mandins, 
mel e cera de abelha. 
A população de Taió, segundo o Recenseamento Geral de 1950, 
era de 17844 habitantes e tinha a seguinte composição: homens 
9990, mulheres 8754; brancos 17338; pardos 110; pretos 338, e 
58 não declararam a cor”. Nesse período existiam 184 
estrangeiros e 30 brasileiros naturalizados. Em religião 
predominaram os que se declararam católicos romanos, em número 
de 14992; as outras religiões possuem adeptos eml pequena 
escala. A densidade era de 10,8 habitantes por quilômetro 
quadrado, ocupando o 569 lugar no Estado. 
Os dados referentes a aglomerações urbanas, atividades 
2° Inaproveitados: nome dado aos rios não navegáveis.
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econômicas, comércio, bancos, meios de transporte, 
comunicações, aspectos urbanos, assistência médico-sanitária, 
alfabetização, aspectos culturais, finanças públicas, 
particularidades, monumentos, manifestações religiosas, 
folclóricas e aspectos ligados ao nome de Taió no período de 
1959, podem ser consultados na Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros editada em 1959. 
Os dados citados anteriormente referem-se ao período que 
vai até 1959, os que seguem são dados atualizados reportando a 
pesquisadores locais”. 
No início do século, inúmeras famílias dos campos de Lages, 
inconformadas ou perseguidas pela Guerra do Contestado, 
resolveram mudar para novas terras. Assim, Ramiro Goetten se 
estabeleceu em Pinhalzinho”. Juvêncio Alves de Jesus em Barra 
Grande, os irmãos Rauen em Laranjeiras e a família Custódio na 
localidade de Paleta”. 
Em 1916, Eugênio Grewsmuller fez a primeira derrubada, onde 
hoje é a sede da cidade, mas foi em 1917 que a ocupação das 
terras de fato ocorreu, com a chegada de inúmeros descendentes 
de Alemães. Em 1920, Luiz Bertoli Senior, terminava a ligação 
rodoviária entre Taió e IBela .Aliança, hoje Rio do Sul, por 
” Cor: segundo o dicionário Aurélio: de cor diz-se das pessoas de pele naturalmente escura. " Prefeitura de Taió, IBGE e arquivo particular de Fiorelo Zanella. " Pinhalzinho: hoje pertence ao município recém criado de Mirim Doce.
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onde um ano mais tarde guiou. os primeiros descendentes de 
Italianos até o local. A. partir' de então, várias correntes 
migratórias fluíram ao local, dada a boa qualidade das terras 
e madeira que havia em abundância.
~ Há várias versoes para a toponímia de Taió, que na língua 
indígena significa Pedra Grande ou Morro Grande - talvez em 
alusão ao Morro Funil, o'2Q maior do Estado com 1.555 metros, 
que outrora pertencia ao Município. Uma Segunda corrente alega 
que Taió provém do Taiá - uma comida típica dos índios que 
hoje ainda é apreciada pela população. 
Em O7 de setembro de 1929, Taió passou a Distrito de São 
Francisco do Sul, pertencendo mais tarde a Itajaí, Blumenau e 
Rio do Sul. Em 30 de dezembro de 1948 foi elevado a categoria 
de município com terras desmembradas de Rio do Sul, cuja 
instalação ocorreu em 12 de fevereiro de 1949. Em 27 de 
dezembro de 1959, passou a sede de Comarca, abrangendo os 
municípios de Salete, Rio do Campo e Mirim Doce - este último, 
desmembrado de Taió em 26 de setembro de 1991. 
Taió possui 661,5 km2, com uma altitude de 346m, 
incorporada ao Alto Vale do Itajaí, uma microregião situada na 
área central do Estado de Santa Catarina, que congrega 27 
municípios de características homogêneas, que a classificam 
3° Prof. Mestre: Fiorelo Zanella. Pesquisador da colonização alemã e italiana na região do Alto
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como o Vale Europeu no Brasil. 
Localizada a uma latitude de 272O6'53” sul e 49959'53” de 
longitude oeste, tem um clima mesotérmico úmido - sem estação 
seca, com uma temperatura média de 189€ e umidade relativa do 
ar em torno de 81%. 
O relevo é constituído de superfícies planas, onduladas e 
montanhosas, com fertilidade apta para agricultura, na grande 
maioria. 
Possui uma vasta~ bacia hidrográfica, captada pelo Rio 
Itajaí do Oeste, que integra o Rio Itajaí-Açu. Limita-se ao 
Norte com os município de Salete, Rio do Campo, Witmarsum e 
Dona Ema, ao Sul com Mirim Doce e Pouso Redondo, a Leste com 
Rio do Oeste e a Oeste com Santa Cecília. 
A cidade de Taió possui uma excelente taxa de urbanização, 
considerando suas características sócio econômicas. Está 
perfeitamente integrada às necessidades da zona rural, com 
733,5 km de vias públicas, e equipamentos de infra-estrutura, 
vitais ao desenvolvimento integrado. 
Taió possui 15.997 habitantes - segundo o 'último censo, 
cuja força de' trabalho é composta. por 48% da população. A 
sociedade está organizada em 8 Partidos Políticos, o que 
reflete o alto índice de eleitores, 74% da população. O atual 
Vale do Itajaí
66 
prefeito é o Sr. Horst Purnhagen” PMDB que sucedeu o prefeito
~ Lino Joao Dell'Antonio PPB. 
A densidade demográfica é che 25 habitantes por km2, sem 
mobilidade ocupacional - verificada nos últimos censos, assim 
distribuída: Zona Rural 9.698 e Zona Urbana 6780 pessoas. 
O município conta com um hospital equipado e inúmeros 
órgãos de apoio que não só atendem a população municipal, mas 
também a dos municípios vizinhos. 
O setor primário é cn que mais contribui para a produção 
econômica do município, com uma participação de 42%. Está 
organizado em 46 núcleos de produção, ocupando 48% da 
população economicamente ativa, ou mais precisamente 2.743 
famílias, que são representadas por uma Secretária Municipal, 
um Sindicato Patronal, um Sindicato de Trabalhadores, uma 
Cooperativa, cinco Associações de Agricultores, uma Associação 
de Apicultores, uma Associação de Produtores de 
Hortifrutigranjeiros, uma Associação de Criadores de Gado e 
suporte técnico dos escritórios da ACARES e EPAGRI. 
Toda a escoação da produção é feita por via rodoviária, em 
qualquer condição atmosférica, sendo comercializados 
anualmente em média: 
31 Horst Purnhagen; atual prefeito de Taió e proprietário da empresa INDUMA.
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- 12.6000 toneladas de arroz; 
- 8.000 toneladas de aves; 
- 100 toneladas de casulos de seda
~ - 1.000 toneladas de feijao; 
- 3.600 toneladas de fumo em folhas; 
- 22.000 cabeças de gado de corte; 
- 480.000 litros de leite; 
- 45.000 toneladas de mandioca; 
- 14 toneladas de mel de abelha 
- 9.000 toneladas de milho; 
- 180 toneladas de suínos. 
O setor Secundário participa com 35% no conjunto global da 
economia municipal, ocupando 37% da população economicamente 
ativa, absorvidas por 53 empresas de diversos ramos de 
produção, organizados em uma Associação Comercial e 
Industrial, que visa o aperfeiçoamento empresarial local. 
O setor terciário absorve 15% da população economicamente 
ativa, contando com mais de 250 estabelecimentos comerciais e 
115 Prestadores de Serviço, devidamente “organizados” em 'um 
Clube de Diretores Logistas - CDL. 
O poder político é dividido em ciclos, que vão desde 1949 
até o presente momento, dominado por famílias tradicionais do 
município de Taió, seguindo a seguinte cronologia:
n_ Prefeitos e vice-prefeitos . 
- 28/05/99 a 31/12/2000 - Lino João Dell'Antonio (PPB) 





















31/01/73 a 01/02/77 - August H. Purnhagen/Vice Valmor 
Heidrich . (ARENA) 
01/02/77 a 01/02/83 - Harry L. Gomes/Vice Avelino 
Pasqual.(ARENA) 
01/02/83 a 01/01/89 - João Machado da Silva/Vice Lino
~ 







01/01/89 a 01/01/93 - Ademar Dalfovo/Vice Moacir 
Oenning. (PMDB) 
01/01/93 a 01/01/97 - Nelson (3. De Lima/Vice Armando 
Hosang.(PPB 
01/01/97 a 28/05/99 - Erna Heidrich/Vice: Lino João 
Dell'Antonio.(PPB) 
32 Fonte: Câmara de Vereadores de Taió. Até a 6* legislatura não existia Vice-Prefeito at a 
7* legislatura eram sete vereadores, na 8* legislatura foram nove vereadores e a partir da 9
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legislatura passou a ser onze vereadores. Os partidos políticos a que pertenciam os vereadores 
encontra-se no Capitulo III.
_
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AS COLONIZADORAS E AS INDÚSTRIAS DE MADEIRA: DO 
VALE DO ITAJAÍ AO ALTO VALE
' 1 As coLoNIzADoRAs E As INDUSTRIAS DE MADEIRA: Do VALE Do 
ITAJAÍ Ao AL'ro VALE 
A indústria no Alto Vale do Itajaí teve seu 
desenvolvimento, graças à abertura de vias de comunicação e ao 
fornecimento de energia. Em 1923 foi concluída a rodovia 
Itajaí-Blumenau-Lages (290 km); a estrada de ferro ligando 
Blumenau a Hansa-Hammonia, iniciada em 1907, acabaria por 
chegar ao alto da serra, em Rio do Sul, .na década de 30, 
complementando a interligação da hinterlândia de Blumenau. 
Para a indústria, a conclusão dessas vias, ao longo das quais 
se processou o povoamento com elementos da colônia mais 
antigas e com imigrantes alemães e italianos, representou novo 
mercado, e para a lavoura nova tentativa de exploração de sua 
potencialidade”. 
” HERING, Luiza Renaux Hering. Colonização e Industria no Vale do Itajai - O Modelo 
Catarinense de Desenvolvimento. Blumenau, FURB, 1987.
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~ O desenvolvimento industrial da regiao de Taió confunde se 
com a chegada da família Purnhagen a Taió. Em entrevista 
concedida pelo Sr. Horst Purnhagen, sobre a saga de sua 
família, relatando que houve um período (início do século XX), 
em que seu pai estava hospitalizado, levou um tiro de canhão 
na coxa, ficou com a perna 10 cm mais curta. Dentre todas as 
dificuldades continuavam vivendo ainda de sopa, passarinho e 
nabo de cavalo. Quando completou 18 anos, “meu pai já tinha 
aprendido a profissão de carpinteiro, além de ter o ginásio, 
então resolveu pegar o navio para o Brasil, juntamente com um 
conhecido. Chegou no Brasil com uma moeda de um marco e uma 
caixa de ferramenta de carpinteiro. Chegou no Rio de Janeiro, 
ficou no departamento de imigração; na primeira noite levaram 
a caixa de ferramenta. Na triagem no Rio de Janeiro era 
examinado a mão de cada pessoa. Quem tinha calo era mandado 
para a plantação de café no Espírito Santo e em São Paulo. Meu 
pai, nesse período conheceu uma pessoa que vivia em Jaraguá do 
Sul SC e em Blumenau SC, teve boas referencias dessas 
localidades, então resolveu ir para Jaraguá do Sul SC. Em 
Jaraguá do Sul, através de conhecidos, encontrou uma pessoa 
que tinha uma construtora Alemã com sede na Argentina, que 
fazia. pontes, barragens na .Argentina. e no Brasil. A. partir 
desse momento meu pai foi' trabalhar na Argentina, Brasil,
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Uruguai, passava um mês, dois meses fora. Nesse período 
arrumou. dinheiro para trazer toda a família para o Brasil, 
mais ou menos em 1925. Meu pai era o filho mais velho, durante 
o. período que ele estava no Brasil e a sua família na 
Alemanha, ele mandava dinheiro para o seu pai, porque eles não 
tinham como sobreviver. A sua família compunha-se de mais seis 
pessoas, conseguiu trazer todos, para uma casa em Jaraguá do 
Sul. Meu pai continuou as viagens, passaram a nwrar 
definitivamente em Jaraguá do Sul, meu pai ficou como um tutor 
da família”. 
O pai do Sr. Horst (Sr. Hermann Hindrich Purnhagen), 
conheceu a sua mãe (Sra. Erna Ruth Hübner) e casaram-se mais 
ou menos em 1931 ou 1932. Casaram-se e vieram morar em Jaraguá 
do Sul. Nesse período o Sr. Hermann começou um empreendimento 
sozinho. Esse empreendimento era uma área de Industria de 
Madeira, faziam portas e janelas. Com o passar do tempo 
passaram a fabricar compensados de madeira. 
No início em Jaraguá e região não havia dinheiro em 
circulação, então faziam seus negócios na base de troca 
(escambo). O dinheiro para ampliar os seus empreendimentos 
vinha das economias e das trocas. “Meu pai além de tocar essa 
Industria, tinha então uma lagoa que tinha peixe a vontade, 
vacas, para a produção de leite, carne, etc. Em Jaraguá do Sul 
nasceram Günther, Carlos Heins, Horst (entrevistado), Germano
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Emilio e Gerald, os três primeiro em Jaraguá do Sul. Com o 
intuito de ampliar os seus negócios, meu pai veio para Rio do 
Sul, eu (Sr. Horst Purnhagen) tinha 20 dias, viemos com toda a 
família”. 
Em Jaraguá do Sul o Sr. Hermann já tinha uma marcenaria 
(portas, janelas, etc.), veio para Rio do Sul tocar a antiga 
madeireira RIO-SUL, que era de Otto Renoux, primo do cônsul da 
época, possuía as tecelagens em Brusque e madeireiras. Na 
época essa. Madeireira RIO-SUL, estava dando muito prejuízo, 
que anualmente chegava acima de 600 contos de réis. 
“Os Renoux souberam que tinha um alemão arrojado, 
destemido, e então o velho Otto convenceu o meu pai a vender 
as suas coisas e dirigir a madeireira RIO-SUL em Rio do Sul, e 
foi o que ele fez. No primeiro ano já produziu um lucro de 490 
contos de réis. O melhor automóvel da época custava entre 4,20 
à 4.60 contos de réis. Meu pai era gerente comissionado. A 
partir do segundo ano, com a comissão começou a comprar ações 
dessa mesma empresa. Em 1942 a Madeireira RIO-SUL de Otto 
Renoux, vendeu para Pedro Sales, presidente do INP (Instituto 
Nacional do Pinheiro). Pedro Sales era preposto dos Bornhausen 
enl Mosquitinho, localidade de Agronômica-SC. Meu pai montou 
outra industria em 1942 em Ribeirão Matilde, município de 
Atalanta-SC. Montaram a indústria junto com Otto Renoux e 
depois com o filho Roland Renoux (sogro de Jaison Barreto). Em
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1945 foi começado uma nova industria em Rio do Sul, onde 
existe a INDUMA até hoje. Em 1948 foi começado uma serraria no 
Palmital no Ribeirão Bugiu, localidades de Taió-SC, meu pai 
tinha 25% das ações dessa empresa. Essa empresa no princípio, 
foi montada. por causa exclusivamente da. madeira. Em 1948 a 
empresa que hoje é nossa concorrente já estava instalada no 
município de Taió-SC, na localidade de Ribeirão da Vargem, 
pertencente a família Heidrich. Meu pai foi convidado a 
participar de sócio dessa empresa porque os sócios esbanjavam 
muito dinheiro, então chamaram um homem sério, que era o meu 
pai”. 
Em uma determinada ocasião o Sr. Hermann ficou muito doente 
e tocava a empresa no hospital, foi um período em que havia 
muitas perseguições aos alemães que moravam. no Brasil, foi 
logo no pós guerra. Os alemães evangélicos vinham organizados 
da Alemanha enquanto que os católicos ficavam em Gaspar, 
região de Florianópolis, a família Koerich, etc., de Blumenau 
para baixo vieram os evangélicos. Em 1962, precisamente em O6 
de agosto passei a tocar a empresa no Palmital, localidade de 
Taió-SC, a partir de 1972 a água existente na localidade 
passou a ser fundamental. 
A entrevista concedida pelo Sr. Horst permite-nos entender 
|-¡\ como deu-se o florescimento econômico do Vale do Itaja no 
período que então se abria, a intensa atividade colonizadora
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na vasta área do planalto incluída da jurisdição de Blumenau. 
A maioria das terras já estava medida e demarcada por colonos 
nacionais (das colônias do Vale) e estrangeiros (alemães e 
italianos), em movimento que se iniciara em fins do século XIX 
e início do XX. A partir de Blumenau a colonização foi 
executada. por~ particulares - Emílio Odebrecht. e Otto Wille, 
Victor Gaethner, Gottieb Reiff, Luis Bertoliw-, além de 
empresas como a Companhia Colonizadora Hanseática e o 
Sindicato Agrícola de Blumenau. A colonização do alto Rio dos 
Cedros, Benedito Novo e Rio do Sul35 iria. encerrar o ciclo 
colonizador do Vale do Itajaí, “transformando-o, 
economicamente, na mais poderosa região de Santa Catarina”36. 
Essa nova região foi vendida aos descendentes de imigrantes 
alemães e italianos localizados, no século passado, no médio 
vale do rio Itajaí-Açu e no sul de Santa Catarina, inclusive 
aos chamados “alemães novos”, recém-chegados; para interligar 
as terras foram construídas estradas de rodagem na área. 
Depois, a Estrada de Ferro Santa Catarina prolongou sua linha 
além da Subida, na encosta da serra, chegando até Lontras e, 
posteriormente, até Rio do Sul, na década de 30. 
“ Taioense. Colonizador. “ Próximo de Taió (distância de eo km) ” PELLIZZETTI, Beatriz. Estudo de Caso. Curitiba, Instituto Histórico-Geográfico e Etnográfico 
Paranaense, 1981, p.lO4.
77 
“A existência da estrada de ferro próxima à 
Bella Alliança (Rio do Sul) desenvolveu 
extraordinariamente as possibilidades de 
madeira no distrito, trazendo aumento da 
população na qual contavam mais 
comerciantes e industriais. O crescimento 
da exportação dos produtos que se 
concentrava na vila, e dos que aí se 
fabricavam, aumentou-lhe o movimento”37. 
A descrição acima mostra a atividade de uma zona pioneira 
que necessariamente acabaria envolvendo todo o Vale, seja pelo 
deslocamento de 'vários desbravadores, seja. pelo impulso que 
tomou a produção local, fazendo com que se distribuisse, ainda 
de certa forma harmoniosa, o peso da exploração econômica 
entre a agricultura e a indústria, com maior peso para a 
primeira. No setor agropecuário, aperfeiçoou-se a indústria de 
laticínios; igualmente a exploração da mandioca, do aipim e, 
sobretudo da madeira, assumiu o caráter industrial. 
É preciso compreender, então, que não foram apenas os 
industriais têxteis, com a expansão de suas indústrias, os 
responsáveis pelo novo surto de progresso que atingiu o Vale 
do Itajaí a partir de 1914. Tampouco os imigrantes mais 
recentes os únicos a criarem novas atividades; os mais antigos 
continuaram a participar, ativamente, no aprimoramento das 
frentes econômicas por eles anteriormente abertas. E deve 
37 Victor Jr. Rio do Sul. Florianópolis, Departamento Estadual de Estatística, 1942.
78 
salientar-se ainda que, entre esses elementos tradicionais, 
assim chamados no sentido de terem sido os primeiros a se 
estabelecer na região e se dedicar a exploração das riquezas 
naturais, todas as tentativas foram feitas para se 
aproveitarem os recursos do Vale, na esperança, tantas vezes 
frustada por clima e solo, de se alcançar de forma vantajosa o 
seu total florescimento. 
No período entre as duas guerras européias, em toda a 
hinterlândia de Blumenau se desenvolveu a indústria de 
alimentos. Em Rodeio e Ascurra os colonos italianos plantaram 
arroz, sob a liderança comunitária de Ermembergo Pellizzetti, 
beneficiado por Lorenz, em Timbó, e Feddersen, em Blumenau. A 
produção de laticínios se aperfeíçoou, surgindo leiteiras em 
Timbó, Indaial, Ibirama, Rio do Sul, Trombudo. 
A industrialização da madeira, assumiu maior importância, 
superando, em 1940, a produção dos têxteis no estado; a 
primeira participou com 20,8% da produção industrial por 
gênero, em Santa Catarina e os tecidos com 17,5%”. No Vale do 
Itajaí o avanço deu-se em decorrência da exportação de pinho 
cerrado para os países platinos. Já existia, antes, desde os 
tempos coloniais, a exportação de madeira de lei serrada e 
tambénl de caixas e esquadrias, para mercados nacionais, em 
”1bia., 1974, p.49-5o.
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escala relativamente pequena, mas a maior produção supria, 
unicamente, o mercado local. 
Ao beneficiamento de xnadeira. en1 Blumenau está ligado ao 
nome da família Odebrecht. Seu. patriarca, Emílio Odebrecht, 
encarregado pelo doutor Blumenau da medição e distribuição dos 
lotes coloniais, foi um dos primeiros imigrantes a 
estabelecer-se no Vale do Itajaí. Em realidade, aqui estivera 
duas vezes; a primeira, junto com um amigo, Heinrich Kreplin, 
enx caráter exploratório; a segunda, para ambos, engenheiros 
formados, estabelecerem-se definitivamente em Blumenau. Já em 
1859 Odebrecht naturalizou-se brasileiro e, do seu casamento 
com Bertha Bichels, resultou, por sua vasta descendência, um 
dos mais importantes troncos familiares do Vale do Itajaí. Em 
1856 Emílio abriu com seu nome a lista de voluntários para a 
Guerra do Paraguai, o que lhe valeu o conhecimento das 
fronteiras da Argentina e Uruguai; participou, depois, da 
elaboração dos projetos de ferrovias e linhas telegráficas 
para o sul do Estado. No Vale do Itajaí fez exploração e o 
levantamento topográfico da região, para a construção das 
linhas de comunicação terrestres entre Brusque e Lajes, a 
partir de Blumenau”. Na localização do caminho para o planalto 
que a família Odebrecht tornou-se pioneira na área, dedicando- 
” Ibiá., p. 50-51.
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se à exploração de madeira. Rodolpho Odebrecht, filho do 
desbravador, fundou a primeira fábrica de esquadrias para
~ exportaçao, em Rio do Sul. 
Outros empreendedores do Vale, aberta a nova frente, também 
subiram em direção à riqueza da serra. Entre eles, Pedro 
Christiano Feddersen“Í enl nome da Firma Salinger“ & Cia. e, 
mais tarde, a Fábrica de Tecidos Renaux, mantendo depósito e 
manufatura em Blumenau. Os irmãos Hering, Mas e Curt tornaram- 
se sócios da firma. do cunhado de ambos, Rodolpho _Odebrecht 
que, em 1934, passou-a para as mãos de grupos brusquenses 
liderados por Otto Renaux, tendo como associados Guilherme 
Renaux, Augusto Bauer, Carlos Schlenml e Herbert Renaux; os 
dois últimos, representantes do grupo têxtil brusquense no Rio 
de Janeirofl. A nova sociedade, passou a chamar-se Sociedade 
Madeireira Rio do Sul Ltda”. 
Mão de obra experiente, conforme citado no Capítulo I, 
havia suficiente no ramo constituída por alemães estabelecidos 
enl Rio do Sul e Jaraguá. Foi o caso dos gerentes técnicos 
Bredemeier, Fritzer~ e Purnhagen43. Os trabalhadores eram, em 
“Rua Coronel Feddersen. Nome dado a principal rua da cidade de Taió. 
“Livro de ata de reuniões, 1934-1946 de Otto Renaux em Rio do Sul. 
“Escritura pública, translado L. N. 84 Fls. 133. Tabelião SILVIO PELLIZZETI, ccmarca de Rio dc 
Sul. 
43 Hermann Hindrich Purnhagen, pai do atual Diretor Presidente da indústria INDUMA Sr. Horst 
Purnhagen, atual prefeito(PMDB) da cidade de Taió, gestão 2000-2004. '
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parte, teuto-russos, procedentes de Hansa-Hammonia. A firma 
comprara grandes reservas de madeira; cerca de 12.000 ha de 
terras nas cercanias de Rio do Sul, com serrarias montadas em 
Taió e Dona Matilde, ocupando, o conjunto, cerca de 750
~ operários44. Sua produçao era de compensados e esquadrias; a 
matéria prima básica, o cedro. O maior mercado consumidor para 
as madeiras eranx as praças *do Rio de Janeiro e São Paulo, 
sendo seu principal concorrente a Cia. Gropp, em Mosquito, Rio 
do Sul. 
Em Itajai, o estaleiro da Madeireira Rio do Sul, que nos 
referimos no capítulo anterior, encarregou-se da construção de 
navios para o duplo transporte, de madeiras e tecidos. 
Dispunha o grupo de algumas embarcações, como uma escuna, 
adquirida. na Alemanha. e avariada em sua primeira viagem ao 
Brasil, nas constas do Espírito Santo, em 1935, e outras 
menores, a Ângela, Otto e Triunfo; as duas últimas construídas 
no estaleiro de Itajaí. Nos anos da Segunda Guerra acelerou-se 
o consumo da madeira e começaram a esgotar-se as reservas. O 
plano de garantir continuidade à empresa foi dar início à 
produção de aglomerado, capaz de aproveitar qualquer tipo de 
madeira, por não exigir qualidade. Obteve-se patente para 
exploração do ramo, adquiriu-se maquinaria da Alemanha e 
“ RENAUX, Roland. Depoimento à Maria L. R. Hering, p. 201.
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providenciaram-se estudos técnicos realizados em fábrica 
alemã. O início da guerra paralisou, contudo, todos os 
compromissos de fornecimento de máquinas daquele país para o 
exterior. Frustrado o projeto e limitadas as reservas de 
madeira próximas, Otto Renaux retirou-se do ramo, passando 
parte do negócio ao filho, Roland, que fundou nova sociedade, 
de porte menor. O fornecimento de madeira foi garantido por 
mais 25 anos, tempo que perdurou a atividade da nova 
sociedade. Para esse fim foram anexadas reservas florestais no 
limite das terras entre Blumenau e Brusque, encerrando as 
nascentes do Garcia, ribeirão em cujas margens nascera a 
Colônia Blumenau. 
A zona madeireira em Santa Catarina transferiu-se do Alto 
Vale do Itajaí para Lages, onde se procedeu ao 
reflorestamento, através da_ plantação de pinus, citados 
anteriormente. 
Com a decadência da madeira a família Purnhagen passou 
gradativamente para o ramo do papel. Em O6 de agosto de 1962, 




A Instalação das fábricas no interior de FiW |.|. Os 
A empresa do Grupo Industrial H. H. Purnhagenfi, empresa 
“mater” do grupo foi fundada em 12 de abril de 1943 com o nome 
de Indústria e Comércio de Madeiras e Navegação Ltda., sendo 
seus sócios fundadores os Srs. Otto Renaux, Roland Renaux e 
Hermann Hinrich Purnhagen, tendo a sociedade como ramo de 
atividade a indústria e comércio de madeiras, bem como a 
navegação de cabotagem. Com o decorrer do tempo e as 
dificuldades sindicais dos portuários em ascendência houve por 
benl a administração da empresa concentrar seus esforços em 
cada ramo de atividade, especificamente. Para tanto, a empresa 
foi desdobrada em Itaçu Comércio e Navegação Ltda. e Indústria 
de Madeiras Ltda., cada uma com vida própria tendo como único 
elo os seus sócios. 
A empresa Indústria de Madeiras Ltda., foi transformada em 
INDUMA. Indústria de IMadeira S/A. em. 26 de novembro de 1953, 
então com. um capital social de Cr$4,OOO.0OO,OO4Í Daí para 
frente, a empresa continuou progredindo lentamente, como 
permitia a conjuntura econômica-financeira -da época,i tendo 
“ Grupo presidido pelo Sr. Hermann Hinrich Purnhagen, pai do Sr. Horst Purnhagen, que passou a 
presidir a empresa INDUMA na localidade de Alto Palmital a partir de 1962. “ Quatro milhões de cruzeiros.
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apenas como data marcante o ano de 1960, ocasião em que 
verificou. a transferência do controle acionário da empresa, 
para o Sr Hermann Hinrich Purnhagen. 
A empresa continuou sendo consolidada apesar dos anos de 
turbulência. que 'virianl a seguir, prestigiada. pela. qualidade 
inegável de seus produtos, desiderato que continua a nortear 
suas atividades até hoje. 
A empresa do Grupo Heidrich¢7 que instalou-se na região 
antes da INDUMA, teve seu primeiro negócio efetuado na região 
em 1918 segundo entrevista com o Sr. Evaldo Heidrich (1987). 
Com uma entrada e recibosv parcelados para abril de 1919, 
setembro de 1919 e o saldo em 20 de janeiro de 1920. O total 
foi de Rs 91700$000“. A área de noventa e um milhões e 
setecentos mil metros quadrados. Esta área era da Fazenda São 
Jacob e foi adquirida de Francisco Rauen, mas estava 
escriturada em nome do pai, José Rauen. 
Em. 1926 foi adquirida. de João Filipe Rauen, na Fazenda 
Passa Dois, por 30 contos de réis uma área tal que completou 
124.000.000 mz. A Família Rauen já tinha comprado a Fazenda de 
LI. QM uma outra. pessoa quando eles compraranl a fazenda estava 
47 Grupo HEIDRICH: empresa que propunha-me a pesquisar para confrontar a sua trajetória a 
empresa INDUMA. Não consegui acesso a essa empresa, mas consegui uma entrevista de qualidade 
de 1987, cedida pelo arquivo pessoal do pesquisador Prof. Mestre Fiorelo Zanella. . “ Noventa e um contos e setecentos mil réis.
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medida. 
Os Heidrich começaram primeiro com a fazenda, com o fim de 
invernar gado. Os primeiros lotes da colonização Heidrich 
foram vendidos no Mirim Doce” em 1925. O primeiro a adquirir 
foi Antonio Honorato, Eugenio Bratz, João José Nunes, José 
Nunes, Paulo Cordeiro, a família Tambosi e outros. Na Vargem* 
os primeiros compradores adquiriranl em 1926: Vicente Berri, 
João Vicenzi, Horacio Vicenzi, Julio_ Campregher, genro do 
velho Peiker um tal de Redke, Joaquim Sandrim, Severino Berri, 
Vitorio Zanella. Os lotes ficavam do Vitorio Zanella para 
dentro. A medição dos terrenos da Vargem foi feita em março de 
1926 por um tal de Stoll. Os terrenos do Mirim foram medidos 
por um polaco, casado com uma Grosch. A medição judicial do 
Passa Dois foi feita por Gerald Gebler. A medição na Campina 
foi feita por Otto Lira. 
A fazenda dos Rauen foi dividida na Fazenda São Jacó, para 
o lado de lá do Ribeirão da Vargem e a Fazenda dos Heidrich, 
pro lado de cá. Francisco Chagas também era proprietário de 
uma área de 3.609.567 nf, na Fazenda Passa Dois que foi 
comprada por Chico Rauen para completar a área da Fazenda 
4° Mirim Doce: localidade que pertencia ao município de Taió, hoje emancipada. 
5° Vargem: localidade no interior de Taió, que chama-se oficialmente de Alto Ribeirão da 
Vargem, localizada a Oeste da sede do município.
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Konder. A fazenda Konder primeiro era de Victor Konder -e 
depois que ele morreu passou para sua mãe Adelaide Konder. 
A família Rauen era formada pelo pai José Rauen, conhecido 
por Juca Rauen. e os filhos Francisco (Chico Rauen), João, 
Louiz e as filhas Olimpia, Emilia e 'uma que casou com um 
Goetten. A primeira escola do Mirim foi construída por Bruno 
Heidrich, a casa de Valmor Heidrich. Depois foi passada para 
o atual terreno. 
A indústria do Mirim iniciou a construção em 1924 a 1926 
por Alois Peicker, que construiu no Salto Tayó (Mirim) um 
engenho de Serra e uma atafona. A indústria na praça começou 
em 1934. A primeira fécula em 1935. Por volta de 1926, Alois 
Peiker também fez as duas pontes da praça do Mirim Doce. 
A administração da Indústria do Mirim era feita por Bruno 
Heidrich, Valmor e Evaldo. Este chegou em 1939. Na Vargem o 
início da construção foi o seguinte: Dia 02 de outubro de 
1944,* funcionou a primeira turbina que moveu o engenho de 
serra. Em 1945 já começou a pasta mecânica. A fabricação do 
papelão couro iniciou em 1954. Até 1965 a administração foi de 
Bruno Heidrich na Vargem. A partir daí passou para Evaldo 
Heidrich. A estrada do Braço da Vargem foi a maioria 
construída pelos colonos que adquiriram os terrenos. A parte 
final foi feita pela indústria HEIDRICH. Edmundo Guse fez 
roças no local da firma, antes de sua implantação, na década
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de 1930. Bruno Heidrich, no início do século trabalhou na 
Fazenda São Jacó e Maria Arruda em Lages. A partir de 1904, 
pelos livros de Evaldo Heidrich, começou a trabalhar por conta 
própria, vendendo e comprando animais na maioria das cidades 
do vale do Itajaí e do Norte. Barreira era o imposto pago por 
cabeça de gado vendida. Era pago em Rio do Sul na década de 
1920 e 1930, era cobrado pelo fiscal, mas na barra do Trombudo 
ele já era contado pelo velho Hetterich. A primeira medição da 
Fazenda Passa Dois foi feita em 1884 pelo Sr. Augusto Moreira. 
A medição da Fazenda São Jacó foi feita em 1892 por Gil 
Correia Vianaü. 
A Fazenda Heidrich e parte da Fazenda Passa Dois tinha os 
seguintes limites: de um lado, a Fazenda Konder com divisa com 
o Ribeirão da Vargem em toda a sua extensão, depois uma linha 
reta desde o Ribeirão da Vargemü, até ‹3 Rio Tayó, passando 
pelo Brilhante, Braço Scoz e Ribeirão da Caça, sendo que esta 
linha reta era feita com terras da Cia Gaertner e Salinger; do 
outro lado, o Rio Tayó e a outra parte extremava com a Fazenda 
Passa Dois, na serra. 
H Dados tirados da caderneta de Bruno Heidrich. H Terreno de Vitório Zanella.
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“A empresa colonizadora de Victor Gaertner, 
fez contrato com o Governo em 28 de 
fevereiro de 1919, com o objetivo de 
construir a estrada que ligaria Blumenau a 
Curitibanos desde o Rio trombudo até a 
localidade de Corisco, Em Curitibanos, numa 
extensão de 90 quilômetros. Em troca, 
Victor Gaertner recebeu terras, num total 
de 50.001 hectares e 6.1l5,5 m¶ no Rio 
Itajaí do Oeste e fundos, no Ribeirão 
Fruteira,, no Ribeirão Toca Grande, no Rio 
Pombas, no Rio Amoado, no Rio Pombinhas e 
fundos do Rio Itajaí do Oeste. Com sua 
morte estas terras foram transferidas, em 
25/09/1929, pela senhora Irma Gaertner para 
aq Companhia Salinger, sendo que, um ano 
antes, Luiz Bertoli havia adquirido uma 
gleba de 1.650 hectares. As terras do Alto 
Vale, colonizadas pela Companhia Salinger, 
foram adquiridas da viúva de Victor 
Gaertner, cujas áreas foram assim descritas 
na escritura pública de 25/09/1929. 
`...Terras de cultura, situadas na zona do 
Rio do Oeste, neste município, de ambas as 
margens e na estrada geral de Blumenau a 
Curitibanos, e confluentes do Rio do Oeste, 
a saber: na margem direita: Ribeirão da 
Fruteira, Ribeirão do Angico, Ribeirão São 
Bernardo, Rio das Pombas, Ribeirão da Herva 
e fundos, de ambos os lados do Rio Tayó, 
Ribeirão Woelfer e Ribeirão da Paleta; e na 
margem esquerda: Ribeirão Laurentino e 
fundos, Ribeirão Café Alto, Ribeirão 
Moratelli, Ribeirão Pisetta, Ribeirão do 
Amoado, Ribeirão do Bugio e Ribeirão 
Pequeno' (PIAZZA, p.614). Em 1922, a 
Companhia Salinger construiu uma estrada de 
rodagem ao longo do Rio Itajaí do Oeste, em 
direção a Rio do Campo, numa extensão de 53 
quilômetros. Em 1932, alienou grandes áreas 
de terras que havia adquirido de Victor 
Gaertner a Victor Weege, no Alto Ribeirão 
Café; a Cilly Lischke, no Ribeirão 
Moratelli; a Arno Weege, no Alto Ribeirão 
Café; e a Leopoldo Blase, também no Alto 
Ribeirão Café. O total deste parcelamento
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de zerree foi de 12.089.765 m2. De 1934 e 
1938, construiu a estrada do Ribeirão 
Pequeno, no Ribeirão do Ouro, na cabeça da 
Anta, no Ribeirão Fruteira, da. Cabeça da 
Anta até Hamônia (10 km), e do Ribeirão 
Sumidor até Pouso Redondo (10 km). A Cia. 
Salinger vendeu também quatro lotes a Luiz 
Bertoli Júnior, uma área de 5.147.150 nf a 
Paulo Cordeiro e outra de 1.148.200 m2 a 
Gustavo Feddersen. Colonizou ainda as 
localidades de Ribeirão Pizetta, Alto Café, 
Ribeirão Moratelli, Ribeirão Fruteira, 
Ribeirão Grande, Ribeirão Welfer e fundos e 
a linha fundos Taió e Ribeirão Paleta. Além 
da colonização, a empresa desenvolveu 
outras ações que colaboraram com o 
desenvolvimento colonizador do Alto Vale: 
uma delas foi a de idealizar a construção 
da estrada de ferro que ligaria o Porto do 
Itajaí ao Planalto Catarinense, 
aproveitando o traçado elaborado por Emílio 
Odebrecht, cuja execução ocorreu somente 
até Barra do Trombudo. A outra ação 
decisiva foi a instalação da Usina do 
Salto, que entrou em funcionamento em 1915 
e começou a fornecer, nos anos seguintes, 
energia às cidades de Blumenau, Gaspar, 
Itajaí, Tijucas, Brusque, Indaial, Warnow, 
Timbó, Rodeio, Ibirama, Rio do Sul e 
outras. A “Empresa de Eletricidade Salto” 
tinha como sócios o idealizador Pedro 
Christiano Feddersen, Gustav Salinger, 
Paulo Zimmermann e Carlos Jensen” 
(CRISTOFOLINI, 2000, p. 116-117). 
Os Heidrich, principalmente Bruno Heidrich sentiu a 
necessidade de fazer loteamentos rurais para seren1 vendidos 
aos colonos. Foram os seguintes os loteamentos realizados: 
- 12 Ribeirão da Vargem, junto ao rio Brilhante, com 14 
lotes.
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- 22 Braço Scoz e Caça, com 43 lotes. 
- 32 Mirinzinho, perto do Salto, com 21 lotes. 
- 42 Praça do Mirim com 21 lotes. 
- 52 Arroio do Paiol, também conhecido como Arroio da 
Mangueira Velha, junto à estrada da Campinas, 27 lotes. 
José Rauen morava antes em Ponte Alta do Norte, no lugar 
Ribeirão das Pedras, onde sempre manteve a sede. Depois 
adquiriu a fazenda São Jacó. No entanto, mais tarde foram 
vendendo a. mesma e 'voltarafll para Ribeirão das Pedras, onde 
todos eles morreram. Lá era a sede da família. 
Segundo estudos realizados pelo pesquisador e historiador 
Fiorelo Zanella sobre as Companhias Colonizadoras dentro do 
grande tema da coLoNIzAçÃo ITALIANA No ALTO VALE Do ITAJAÍ, “ 
a instalação da República no Brasil, deu um maior incentivo à 
colonização oficial, com a criação de várias colônias 
nacionais. Alguns núcleos colonizadores, no século XIX, 
lograram muito êxito, outros no entanto não tiveram a mesma 
sorte. 
Portanto, no século XX, com uma política de distribuição de 
terras mais bem planejada, os núcleos de colonização 
disseminaram-se por todo o território catarinense. 
No Alto Vale do Itajaí, segundo Arthur Koehler, `os
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descendentes dos velhos colonos europeus se tornaram, na quase 
absoluta maioria, os melhores e mais valiosos pioneiros 
(D'ÁMARAL, p.52›. 
O superintendente Paulo Zimmermann foi quem mandou iniciar 
o desbravamento da região do Alto Vale, cujo trabalho passou a 
ser realizado pelas ácolonizadoras, que exerceram papel 
primordial no movimento migratório. Essa iniciativa de 
colonização deve-se muito ao engenheiro Emílio Odebrecht”, que 
fez explorações na região do Alto Vale com o intuito de abrir 
um caminho que ligasse Blumenau a Curitibanos e cujo relatório 
ele entregou à administração de Blumenau e serviu de ajuda às 
colonizadoras. 
A indústria INDUMA nesse contexto de colonização adquiriu
~ as suas terras na regiao de Alto Palmital localizada à Leste 
da sede. 
53 Engenheiro: eu em fevereiro de 1863, torna-se o primeiro homem branco, a romper as selvas do 
Alto Vale do Itajaí.
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A INDUMA, Indústria de Madeiras Ltda., é uma das maiores 
- ¡ 
arrecadadoras de impostos do município, possui um quadro de 
L funcionários que oscila de 102 à 120 empregos_5¿ diretos e mais 
de 500 indiretos. Na localidade de Alto Palmital é mantida uma 
Associação para os funcionários, onde na sua sede social são 
promovidos, bailes, torneiro`s»de futebol e outras atrações 
artísticas e culturais. Na localidade onde situa-se a INDUMÀ, 
existe um jardim de infância, uma escola, uma Cebem e' uma
z 
5' Ver dados sobre os empregados no Capítulo III.
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A região de Alto Palmital, onde localiza-se a INDUMA, 
também é conhecida pelo nome de Fazenda, não foi colonizada 
propriamente por colonos. Sua área sempre fez parte de uma 
grande fazenda que, de início, pertenceu às famílias Renoux e 
depois Pamplona. Por volta de 1948, estas terras foram 
adquiridas pela família Purnhagen e montada a INDUMA. Mas, 
antes de iniciar as atividades da indústria, em Alto Palmital, 
a INDUMA já possuía indústria em Rio do Sul e no centro de 
Taió. A INDUMA possuía uma equipe de balseiros formados por 
Manoel Caetano, Lauro Caetano, Dino Ricardo e ÍDocaf Ricardo, 
entre outros, que levaram as toras até Rio do Sul, enquanto 
não havia transporte rodoviário. Muitas dessas balsas 
estouravam na viagem. Hoje a INDUMA possui serrafitaü e 
fábrica de papelão.
~ Os primeiros moradores vieram logo após a colonização de 
Taió. No entanto, poucos dados se tem a respeito. Pelos 
arquivos da Colonizadora Bertoli, que realizou a colonização 
daquela localidade, os primeiros moradores foram Ângelo 
Zeferino Ramos, Manoel Salvador, João Ramos e Gonçalves 
Serafim, que por volta de 1943, ali se instalaram. Foram 
ü No Capítulo III, relatamos dados extraídos de pesquisa realizada por Fabiana Tambosi (aluna 
de graduação do curso de Administração da UNIDAVI - Campus Taió), sobre as ações sociais da 
INDUMA . “ Serrafita: pequena serraria para consumo da própria indústria.
94 
moradores que vieram com a colonizaçao do antigo Ribeirao 
Bugiu e adquiriram terrenos perto da atual comunidade de Alto 
Palmital 
“A Colonizadora Bertoli iniciou seus 
trabalhos, no alto Vale em 1992. Construiu, 
de 1916 a 1918, a estrada de rodagem de 
Barra do Trombudo até Anta Gorda. Em 
23/11/1920 assinou contrato com o Estado 
para construir a estrada desde a barra do 
Rio das Pombas até Pouso Redondo”. Em 1921 
fez um novo contrato para a construção das 
estradas de Laurentino, Fruteira, Ribeirão 
Café, Toca Grande, Mosquitinho e Ribeirão 
Grande, num total de 46 quilômetros. Este 
contrato teve um aditamento para que se 
construísse, no lugar dos 10 km de 
estradas, no Ribeirão Grande, a estrada que 
ia do Perimbó aos Campos do Figueiredo, com 
29 km. Em troca dessas construções recebeu 
três glebas de terras. A Gleba n.9 62, de 
66.212.568 m2 que ficava no vale do Rio 
Mosquito, nas linhas de Dona Luiza (Águas 
Negra), Dona Mathilde, Ribeirão da Areia, 
Ribeirão Strey e Ribeirão das Pedras, todas 
perto de Ituporanga. Esta área foi 
titulada, em 16/02/1925, e se situava: 
`...entre o travessão das terras de Paulo 
Zimmermann e Carlos Napoleão Poeta, 
compreendidas na margem esquerda do Rio do 
Sul, terras de Francisco Reuter, e a divisa 
das águas do Rio Trombudo até a Serra 
Geral' (PIAZZA, p. 615.). A Gleba n.2 62A, 
de 1.412.092 mz, titulada em 30/11/1922, 
ficava na margem direita do Rio Itajaí do 
Oeste e a de n.2 62B, com 1.040.614 m2, 
titulada em 21/01/1924, ficava na margem 
esquerda do mesmo rio. Em 01/03/1923 
recebeu o título definitivo da área de 
6.661 hectares e 2.568,5 m2, cuja `nesga de 
terras devolutas ficava entre as terras das 
concessões de Carlos Napoleão Poeta, Jensen 
7 Cidade distante de Taió à 16 km.
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& Zimmermann, Francisco Reuter e Sindico 
Agrícola de Blumenau', nos atuais 
municípios de Rio do Sul, Ituporanga, 
Petrópolis, e Atalanta. O colonizador 
instalou nesta área, formada de 400 lotes, 
principalmente migrantes italianos, vindos 
de Luiz Alves e alguns de Diamante ze 
Rodeiow. Em 27 de março de 1924, Luiz 
Bertoli recebeu o título das terras, com 
área de 3.823.961 m2, que ficavam nas 
nascentes do Rio das Cobras, “no planalto 
da Serra do Mirador' (PIAZZA, p.6l7). 
Walter F. Piazza cita, ainda, que em 1930 a 
Colonizadora Bertoli recebeu mais seis 
glebas” (CRISTOFOLINI, 2000, p. 117-118). 
Outra área da colonizadora Bertoli, segundo Cristofolini 
(2000), foi adquirida do -Estado, na. margem esquerda do Rio 
Itajaí do Oeste, tinha 26.642 hectares e confrontava, segundo 
o registro n.2 20.737 de 06 de abril de 1925: `Ao norte, com 
terras de Joaquim Moratelli e terras devolutas; ao sul, com 
terras particulares, terras de concessão Victor Gaertner, no 
lugar de Ribeirão Grande, lotes coloniais da margem esquerda 
do Rio Itajahy d'Oeste do n.Q 58 a 76, e com o Rio Itajahy 
d'Oeste; a este, com o Rio Itajahy d'Oeste; a Oeste com terras 
da Companhia Colonizadora Hanseática e terras de Victor 
Gaertner, no lugar chamado Ribeirão Grande'. 
Com aquisição desta gleba, o colonizador trouxe, a partir 
de 1927, grandes levas de colonos para a região do antigo 
58 Manuscrito de Bertoli: arquivo de pesquisa.
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DISTRITO DE TAYO, para qual construiu 133 km de estradas. Em 
1934 começou. a abrir caminho na Serra do Mirador, unindo o 
Caminho Pinhal até o Rio da Prata. Conl a construção desta 
estrada começou a trazer colonos do sul do Estado e a fixá-los 
nas linhas que compreendiam desde o Rio Luiz59 até o Caminho 
Pinhal (Dona Emma). 
Em resumo, a Colonizadora Bertoli fundou e colonizou o 
município de Rio do Oeste, parte do municipio de Taió, todo o 
município de Salete e de Rio do Campo, parte do município de 
Pouso Redondo e de Laurentino, e o núcleo de Dona Luiza, do 
qual faziam parte as linhas de Areiado, Strey, Dona Matthilde 
e Ribeirão das Pedras e que atualmente pertencem aos 
municípios de Atalanta e Petrolândia. 
Com a implantação da indústria, os primeiros moradores a 
residirem na vila operária foram: Bertoldo da Silva, Lindolfo 
Castilho, Jacó Pamplona, José da Silva, Silvério Guinter, 
Gregório Roberto FRANÇA, Alfredo Petersen e Ervino Petersen. 
Hoje a maioria dos moradores são operários da própria INDUMA. 
Augusto Purnhagen foi quem montou o primeiro armazém, 
pertencente à própria firma, mas, mais tarde, Ângelo Zeferino 
Ramos também possuiu uma venda própria. João Zeferino Ramos 
implantou o primeiro engenho de farinha de mandioca e Manoel 
59 Localidade do interior da cidade de Salete, distante 22 km de Taió.
c 
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Silvério Correa, o primeiro engenho de açúcar. A primeira 
serraria e atafona foram de propriedade de Fulgêncio Correa. 
Horst Purnhagen fez a doação dos terrenos para o Jardim de 
Infância e para a escola. O início da Escola Estadual de Alto 





madeira foi construída em 1962. Mas desde o início já havia 
uma outra casa servindo de escola. Hoje a comunidade tem uma 
escola de material. O terreno e de l.500nÊ. Os primeiros 
professores foram Aristides Marcos e Isolete da Silva. A 
Fazenda é uma atração turística, com um belo lago formado pela 
represa, próximo à INDUMA.- 
Figura 5. Vista da madeireira INDUMA Ltda.
97 
Silvério Correa, o primeiro engenho de açúcar. A. primeira 
serraria e atafona foram de propriedade de Fulgêncio Correa. 
Horst Purnhagen fez a doação dos terrenos para o Jardim de 
Infância e para a escola. O início da Escola Estadual de Alto 
Ribeirão Palmital foi em O1 de fevereiro de 1958 e a escola de 
madeira foi construída em 1962. Mas desde o início já havia 
uma outra casa servindo de escola. Hoje a comunidade tem uma 
escola de material. O terreno é de 1.500nÊ. Os primeiros 
professores foram Aristides Marcos e Isolete da Silva. A 
Fazenda é uma atraçao turística, com um belo lago formado pela 
represa, próximo à INDUMA. 
Figura 5. Vista da madeireira INDUMA Ltda.
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A INDUMA na sua trajetória da indústria madeireira até a 
produção de papelão, passou por várias organizações e 
constituições de sociedades até chegar ao comando do Sr. Horst 
Purnhagen em 1962 na localidade de.Alto Palmital e escriturado 
essa condição em assembléia geral em 1974. Conseguimos a
~ documentaçao das assembléias e escrituras públicas da empresa 
de 1943 à 1992, conforme segue: 
- Em 1943 efetuou-se a escrituração pública de organização
~ e constituiçao de sociedade por quotas de responsabilidade 
limitada... “Saibam quantos este público instrumento de 
escritura de constituição de sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada virem, que aos doze diais do mês de 
abril do ano de mil novecentos e quarenta e três, nesta cidade 
do Rio do Sul, sede da Comarca do mesmo nome, Estado de Santa 
Catarina, em meu cartório, perante mim, escrevente juramentado 
e das duas testemunhas adiante nomeadas e assinadas, 
compareceram partes entre si justas e contratadas, com 
outorgantes reciprocamente outorgados, a saber: Roland Renaux, 
brasileiro, casado, industrial... residente nesta cidade; Otto 
Renaux, brasileiro, casado, residente na cidade de Brusque, 
deste Estado, representados neste... ato por seu procurador 
bastante, c> doutor Francisco Gottardi, advogado, brasileiro, 
solteiro, residente nesta cidade, nos termos, respectivamente, 
de uma procuração lavrada as folhas 179... do livro de
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procurações número 24, deste cartórba e de outra lavrada as 
folhas 6, do livro de procurações numero 15, do Tabelionato 
Alexandre Atanasio Gevaert, da cidade de Brusque...”“. 
Em 1949 lavrou-se a escritura públicaôl envolvendo também 
Roland Renaux e Otto Reginaldo Renaux, onde as clausas 
contratuais vigorantes nesta data era a de substituir a 
denominação de Industrias de Madeiras e Navegação Ltda., para 
Industrias de Madeiras Ltda. 
Em 17 de dezembro de 1953ü, lavra-se a escritura pública 
onde participam Roland Renaux, Germano Purnhagen e Heinz 
Walter Purnhagen, substituindo a Indústria de Madeiras Ltda. 
para Indústria de Madeiras S.A., criando-se então a INDUMA. 
“Aos trinta e um dias do mês de dezembro do ano de mil 
novecentos e setenta de quatro, às 16 horas, reuniram-se em 
assembléia geral extraordinária, devidamente convocada, na 
sede social à Rua Coelho Neto ng. 308, na cidade de Rio do 
Sul-SC, acionistas da “INDUMA” Industria de Madeiras S.A. 
representando a totalidade do capital social, conforme 
assinaturas e demais assentamentos legais constantes às folhas 
5° Pasta de escritura: arquivo autor. A escritura supra citada refere-se a instalação da 
empresa Madeireira Riosul S.A. nf* 10388 p. 40, apresentado no dia 26 de junho de 1943. 
61 Pasta de escritura: arquivo autor. A escritura supra citada refere-se a substituição de 
noves da empresa. Livro de Notas, 142. Fls.173 à 176, apresentada em 27 de janeiro de 1949. 
62 Diário Oficial do Estado de Santa Catarina.
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13v. e 14 do livro de presença de acionistas. Por aclamação 
assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Hermann IHindrich 
Purnhagen, Diretor Presidente da sociedade, o qual convidou o 
Sr. Geraldo Roland Purnhagen, para servir de secretário, 
ficando assim constituída a mesma. Após haver constatado pelo 
livro presença de acionistas, estarem presentes acionistas 
portadores de numero de ações representando a totalidade do 
capital social, podendo assim a assembléia deliberar 
validamente sobre a matéria”. A Assembléia Geral 
Extraordinária de 1974 tinha o objetivo de aumentar o capital 
social, alteração dos estatutos sociais e assuntos diversos de 
interesse da sociedade”. 
“Os participantes de ações sociais e também 
de relações sociais podem orientar-se pelas 
suas crenças na. validez de uma ordenl que 
lhes apresenta obrigações ou modelos de 
conduta e que se sustenta no costume ou na 
racionalidade. Ao adquirir ‹> prestígio da 
legitimidade, ou seja, quando a ordem se 
torna válida, “aumenta a probabilidade que 
a ação se oriente por ela em um grau 
considerável”64. As formações sociais como 
o estado, cooperativas, sociedades 
anônimas, etc., não são outra coisa que 
desenvolvimentos e entrelaçamentos de ações 
específicas de pessoas individuais, já que 
apenas elas podem ser sujeitos de uma ação 
orientada pelo seu sentido. Apesar disto, a 
Sociologia não pode ignorar, mesmo para 
seus próprios fins, aquelas estruturas 
sociais de natureza coletiva que são 
instrumentos de outras maneiras de colocar- 
63 Documento arquivo autor: Assembléia Geral Extraordinária realizada em 30/12/1974. 
6° WEBER, Max. Economia e sociedade. 3. ed. Brasília, DF: UNB, 1994
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se diante da realidade. (...) Para a 
Sociologia, a realidade “estado” não se 
compõe necessariamente de seus elementos 
jurídicos, ou mais precisamente, não deriva 
deles. Em todo caso não existe para ela uma 
personalidade coletiva em ação. Quando fala 
do “estado”, da “nação”, da “sociedade 
anônima”, da “família”, de uma “corporação 
militar” ou de qualquer outra formação 
semelhante, refere-se unicamente ao 
desenvolvimento, numa forma determinada, da 
ação social de uns tantos 
indivíduos..”.(WEBER, Economía yr sociedad, 
p.l2). 
E nas açoes e no sentido que o agente lhes confere que se 
atualiza a lógica de cada uma das esferas da vida social, e é 
a partir do contexto significante da ordem na qual uma ação 
individual está inserida que poderemos compreender seu 
significado. 
“. . a forma pela qual a honra social é distribuída dentro 
de uma comunidade, entre grupos típicos pertencentes a ela 
pode ser chamada de ordem social" (WEBER, Economía y Sociedad, 
p.õ83›. 
Se existe probabilidade de alguns homens considerarem 
válidas as normas do direito, eles estarão orientando sua 
conduta de acordo com a ordem jurídica. Quando, por exemplo, o 
sentido de uma relação social é dado pela ordem econômica, 
isto é, pela distribuição de serviços e de propriedade, sua 
referência fundamental é o mercado. Cada pessoa pode, ao mesmo
102 
tempo, ser membro de um partido, desfrutar de um certo grau de 
prestígio, ter ou não uma propriedade, praticar uma 
religião... e da infinidade real das ações individuais é que 
devem extrair-se as regularidades do comportamento humano. 
“Partindo do princípio geral de que só as 
consciências individuais são capazes de dar 
sentido à ação social, e que tal sentido 
pode ser partilhado por uma multiplicidade 
de indivíduos, WEBER estabeleceu conceitos 
referentes ao plano coletivo -' classe, 
estamento, partido - que nos permitem 
entender os mecanismos diferenciados de 
distribuição de poder. Este pode assumir a 
forma de riqueza, de distinção ou do 
próprio poder político, num sentido mais 
estrito. Pessoas que tênl a. mesma posição 
econômica, no que se refere à propriedade 
ou não de bens ou de habilitações, 
encontram-se numa determinada situação de 
classe. Nesse contexto, as ações sociais 
vão ter a sua racionalidade e o seu 
significado definidos pelo mercado no qual 
os homens lutam para adquirir poder 
econômico” (BARBOSA, Um Toque de Clássicos, 
2000, p. 113). 
É nessa esfera que WEBER identifica os elementos para 
elaborar seu conceito de classes. 
"...falamos de uma “classe” quando: l) é 
comum a um certo número de pessoas um 
componente causal específico de suas 
probabilidades de existência na medida que 
2) tal componente esteja representado 
exclusivamente por interesses lucrativos e 
de posse de bens 3) em condições 
determinadas pelo mercado (de bens ou de 
trabalho).(WEBER, Economía y sociedad, 
p.683).
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Como exemplos de classes, WEBER cita os proprietários de 
terras ou de escravos, os industriais a que refiro-me 
enquadram-se nesse perfil a exemplo das escrituras e 
assembléias supra citadas e das que seguem. 
Em 1978“, realizou-se Assembléia Geral Extraordinária 
reunindo acionistas da INDUMA, devidamente convocados por 
convites expedidos a cada um dos sócios acionistas, 
representando a totalidade do capital social, conforme 
assinaturas! e demais assentamentos legais constantes das 
folhas da ata de n.Q 16v e 17. Nessa assembléia reuniram-se o 
Gr. Hermann Hindrich Purnhagen, Diretor Presidente. Gerald 
Roland Purnhagen, Diretor Administrativo-Financeiro, Carlos 
Heinz Walter Purnhagen, Diretor Divisão Madeira, Horst Grhard 
Purnhagen, Diretor Divisão de Papelão. Germano Emilio 
Purnhagen, Diretor Divisão Indústria Mecânica. Günther Germano 
Purnhagen, Diretor Divisão Serviços e Desenvolvimento, 
reunidos especialmente para Exposição justificativa e proposta 
da Diretoria, datada de 22 de janeiro de 1978, propondo a 
reformulação dos Estatutos Sociais e interesses da sociedade. 
65 Documento com autor: Assembléia Geral Extraordinária realizada no dia 14 de fevereiro de 
1978. `
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É importante observar que os membros dessa sociedade fazem 
parte de uma classe social familiar, ligados economicamente a 
partir de ações sociais que são capazes de empreender, 
enquanto' grupo. Torna-se viável a compreensão, do ponto de 
vista weberiano, do sentido das greves ou da constituição dos 
fundos de ajuda mútua entre trabalhadores, mas no nosso caso 
específico dá-se a associação de empresários. Nesses casos, o 
significado da conduta não é dado por uma referência a 
possíveis transformações estruturais da sociedade ou à 
manutenção do “status quo”.. Nas duas situações, aquelas 
ações remetem ao modo de funcionamento do mercado, à 
configuração específica de interesses que nele se desenha e à 
maneira como os diversos agentes nele se posicionam. 
Podemos então definir uma distinção entre classe e 
estamento.Refere-se, portanto, à existência ou não de um 
L_I. m ~ sentimento de pertencimento, que as classes sao apenas 
“bases possíveis de uma ação comunitária”“. Os membros de 
grupos de status estão de acordo com a manutenção desse 
caráter de fechamento aos demais, isto é, de garantia de 
exclusividade, de privilégios ou monopólios. Participar de um 
estamento quer dizer, então, viver de acordo com determinadas 
5° WEBER, Max. Economia e Sociedade. 3. ed. Brasilia, DF: UNB, 1994. P. 683.
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regras que diferenciam este grupo de outros. É esse sentido de 
distinção que orienta a conduta dos agentes que o constituem. 
Entre as ações comunais mais freqüentes nesse caso devem-se 
destacar as práticas de exclusão e afastamento dos não- 
membros, as quais reforçam os sentimentos de pertencimento e 
de distinção. Ao contrário: 
“...o mercado e os processos econômicos não 
conhecem nenhum “sentido de pessoas”. Os 
interesses “materiais” dominam então sobre 
a pessoa. Nada sabe de “honra”. Ao 
contrário, a ordem estamental significa 
justamente o inverso: uma organização 
social de acordo com a “honra” e um modo de 
viver segundo as normas estamentais. Tal 
ordem pois, ameaçada em sua própria raiz 
quando a mera aquisição econômica e o poder 
puramente econômico, que revelam claramente 
sua origem externa, podem outorgar a mesma 
honra a quem os tenha conseguido, ou podem 
inclusive outorgar-lhes - uma “honra” 
superior em virtude do êxito que os membros 
de um estamento pretendem desfrutar em 
virtude de seu modo de vida. Por isso os 
membros de toda organização estamental 
reagem com violência quanto mais ameaçados 
se sentem” (WEBER, Economía y sociedad, p. 
691 e 692) 
(D× 
Mesmo que, tendencialmente, estamentos positivamente 
privilegiados se superponhanl a classes também privilegiadas,
~ isto nao ocorre sempre. Um exemplo clássico é o da 
aristocracia feudal européia que, embora economicamente 
decadente, continuava a ser socialmente valorizada em oposição 
aos ricos, mas pouco refinados, membros da burguesia. Uma
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ilustração contemporânea desse tipo de comportamento 
distintivo é aquele adotado pelos freqüentadores da chamada 
alta sociedade em relação aos pejorativamente chamados “novos 
ricos”, que não tiveram “berço”, justamente ao contrário da 
família pesquisada que construiu historicamente as suas 
indústrias, organizados segundo as relações de produção e 
aquisição de bens. 
Observando as escrituras públicas e as assembléias 
supracitadas e infracitadas, podemos entender o porquê das 
mudanças da empresa. e a rejeição de outras. Segundo WEBER4 
(Índia: o brâmane e as castas, p. 460), o estamento é uma 
qualificação em função de honrasi sociais ou falta destas, 
sendo condicionado principalmente, bem como expresso, através 
de um estilo de vida específico. A honra social pode resultar 
diretamente de uma situação de classe sendo, na maioria das 
vezes, determinada pela média da situação de classe dos 
membros do estamento. Isso, porém, não ocorre necessariamente. 
A situação estamental, por sua vez, influi na situação de 
classe, pelo fato de que o estilo de vida exigido pelos 
estamentos leva-os a preferir tipos especiais de propriedade 
ou empresas lucrativas e rejeitar outras. 
Embora reconheça na definição que se segue uma 
simplificação excessiva, WEBER diz: “As classes se organizam 
segundo as relações de produção e aquisição de bens, os
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estamentos, segundo princípios de seu consumo de bens nas 
- I - ' ' 67 diversas formas especificas de sua maneira de viver” . 
A organização que corresponde, no interior da ordem 
econômica, às classes e no da ordem social aos estamentos, ao 
nível do poder social gera os partidos, a exemplo do partido 
gerado em função da participação da família Purnhagen, 
participando sempre do poder político da cidade de Taió 
historicamente, ou em cargos eletivos ou nos bastidores, 
chegando definitivamente ao poder no ano de 2000, elegendo o 
Diretor Presidente da INDUMA como prefeito pelo PMDB“. Essa 
ação é sempre racional: buscar influir sobre a direção de uma 
associação ou comunidade. O partido “é uma organização que 
luta especificamente pelo domínio” embora só adquira caráter 
político se pode lançar mão da coação física ou de sua ameaça. 
“Em oposição à ação comunitária exercida 
pelas “classes” e pelos “estamentos”- nos 
quais esse caso não acontece 
necessariamente - a ação comunitária dos 
“partidos” contém sempre uma socialização, 
pois sempre se dirige a um fim 
metodicamente estabelecido, tanto se trata 
de 'um fim “objetivo”- a realização de um 
programa com propósitos ideais ou materiais 
- como de uma finalidade “pessoal”- 
prebendas, poder e, como conseqüência 
disso, honras para seus chefes e sequazes 
ou ambos de uma só vez. Portanto, só podem 
existir partidos dentro de comunidades de 
algum modo socializadas, isto é, de 
67 WEBER. Economía y sociedfad, p.692. 
68 Ampliaremos essa discussão no Capítulo III.
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comunidades que têm uma ordem racional e um 
“aparato” pessoal dispostos a asseguráfla, 
pois a finalidade dos partidos consiste 
precisamente em influir sobre tal “aparato” 
e, se possível, em ocupá-lo com seus 
seguidores”. (WEBER, Economía. y Sociedad, 
p. 693). 
A ação quotista que a INDUMA utilizou ao longo de sua 
história continua alterando-se, conforme constatado em 
documento de 1995”, onde reuniram-se em sua sede social, à Rua 
Coelho Neto, 308 na cidade de Rio do Sul, Estado de Santa 
Catarina, acionistas da INDUMA Indústria de Madeira S.A., no 
dia 21 de dezembro de 1995, onde deliberaram aprovando o 
Relatório da Diretoria e as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício do ano anterior, bem como a 
incorporação ao Capital Social no valor de Cr$ 
2.270.028.327,57 (dois bilhões, duzentos e setenta. milhões, 
vinte e oito mil, trezentos e vinte e sete cruzeiros e 
cinqüenta e sete centavos. 
A empresa INDUMA sistematicamente efetuou incorporações do 
seu Capital Social, devido ao seu faturamento expressivo para 
uma cidade de 15997 habitantes. Em entrevista realizada com o 
Sr. Cesar Machado”, conseguimos dados referentes ao 
faturamento da empresa no período de 1959 à 2000. 
” Documento com o autor: Assembléia Geral Ordinária, registrada no Cartório Gaertner 1* Ofício 
de Notas. Comarca de Rio do Sul S. Catarina, em 21 de dezembro de 1995. W Cesar Machado: Contador da empresa INDUMA - Industria de Madeiras S.A.
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Tabela 1. Faturamento da empresa INDUMA no período de 1959 à 
2000
. 
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to 
1959 C|'$ 2.048.161 .00 
1970 NCI'$ 1.468.954,00 
1980 C|'$ 46.794.847,00 
1990 CI'$ 200.465.942,00 
2000 R$ 7.379.198,00 
Fonte Contabilidade INDUMA. 
O número de empregados diretos é expressivo para a região e 
a rotatividade é pequena, como poderemos comprovar com dados 
infracitados. Conseguimos documentos de registros de 
empregados que reportam-se a 1947, sendo que esses 
funcionários ainda fazem parte da empresa, mesmo tendo muitos 
deles se aposentado. ZX permanência. dos empregados deveƒse a 
muitos fatores que serão explorados no Capítulo III, mas 
dentre eles podemos destacar antecipadamente a disponibilidade 
de Moradia, pagamento de 100% das mensalidades escolares até o 
32 grau, prêmios de produção, pesca, gincanas, festa natalina, 
festa do dia do trabalhador, cestas natalinas, gratificação 
pelo desempenho educacional e todas as clausulas sociais da 
convenção coletiva de trabalho CCT. As casas da vila operária 
são de 45, que tem reforma total e gratuita anualmente. 
Tabela 2. Número médio de empregados da empresa INDUMA
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Fonte: INDUMA Ind. de Madeiras S.A. Evandino Ferrari -GRH 
Tabela 3. Padrão salarial da empresa INDUMA 
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Fonte: INDUMA Ind. de Madeiras S.A Evandino Ferrari- GRH. 
A seguir destacamos algumas fichas de empregados da INDUMA 
entre elas a do atual Diretor Presidente Sr. Horst Gerhardt 
Purnhagen. É importante destacar esse registro pois podemos 
nos reporta a WEBER, quando fala que o trabalho torna-se um 
valor em si mesmo, o operário ou o capitalista passam a viver 
em função de sua atividade ou negócio e só assim têm a 
“sensação irracional" da tarefa cumprida. O puritanismo inglês 
também condenava o ócio, o luxo, a perda de tempo, a preguiça.
lll
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¬ _ __....... 
Figura 6. Foto da madeireira INDUMA no início de suas 
atividades 
“Assim, a perdularidade dessa filosofia da 
avareza parece ,ser o' ideal de_ um homem 
honesto, de crédito reconhecido e, acima de 
tudo, a idéia do dever de um individuo com 
P relação ao aumento de seu capital, que é 
tomado como um fim em si mesmo. Na verdade, 
o que` é aqui pregado não é uma simples 
técnica de vida, mas sim uma ética 
peculiar, cuja infração não é tratada como 
uma tolice, mas como um esquecimento do 
dever. Não é mero bom senso comercial mas 
sim um ethos” (WEBER, A ética protestante e 
o espirito do capitalismo, p.3l). 
Para estarem seguros quanto à sua salvação, ricos e pobres 
deveriam trabalhar sem descanso, inclusive o filho do patrãon 
“trabalhar o dia todo em favor do que lhes foi destinado” pela 
vontade de Deus e glorificá-lo por' meio de suas atividades 
71 Horst Gerhardt Purnhagen: atual Diretor Presidente da INDUMA e prefeito da cidade de Taió, filhos do sócio fundador es Diretor Presidente Sr. Hermann Hindrich Purnhagen.
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produtivas. Estas tinham se tornado um dever a ser 
metodicamente executado, possuindo um fim em si mesmas. Assim, 
os puritanos prescrevem: 
“... contra as dúvidas religiosas e a 
inescrupulosa tortura moral, e contra todas 
as tentações da carne, ao lado de uma dieta 
vegetariana e banhos frios, trabalha 
energicamente em tua Vocação” (WEBER, A 
ética protestante e o espírito do 
capitalismo, 1981. p. 113) 
Um dos resultados dessa ética eram operários disciplinados, 
“... que se aferravanl ao trabalho como a 
uma finalidade de vida desejada por Deus. 
Dava-lhe, além disso, a tranqüilizadora 
garantia de que a desigual distribuição da 
riqueza deste mundo era obra especial da 
Divina Providência . que, com essas 
diferenças e com a. graça particular, 
perseguia seus fins secretos, desconhecidos 
do homem”n. 
Por outro lado, gerava empresários que se sentiam 
abençoados ao estarem inteiramente dedicados à produção de 
riqueza, WEBER observou a presença desse conjunto de valores 
nos Estados Unidos, na Holanda e na Alemanha e notou que seu 
desenvolvimento favorecera “uma vida econômica racional e 
burguesa”. A essa dedicação verdadeiramente religiosa ao 
trabalho ele chamou vocação - fruto de um ascetismo mundano, 
72 WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo : Pioneira/UNB, 1981. 
p. 125.
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oposto ao ascetismo católico em dois pontos fundamentais: 
primeiro, no seu caráter de ação metódica no mundo e, segundo, 




A HISTÓRIA POLÍTICA 
Em doze de fevereiro de mil novecentos e quarenta e nove 
(12/O2/1949), Tayón celebrou um de seus grandes dias, fato dos 
mais importantes e históricos, que foi a instalação oficial do 
município. 
Nessa ocasião (3 Sr. Bertoldo Jacobsen74, representante do 
PSD, do municipio, saudou a presença do Presidente da 
Assembléia Legislativa Sr. Armando Simone Pereira, 
representante do Governador do Estado. 
O Sr. Bertoldo enfatiza em seu discurso" de instalação do 
município que as pessoas do interior, descendentes de 
colonos”, não dispunham de frases sublimes e flores oratórias; 
"O nome “Tayó" é de origem indígena e, por isso, inicialmente, foi grafado sempre com “y”. 
Hoje, com base na Nomenclatura Gramatical Brasileira, o topônimo é escrito com “i". 
"Prefeito interino do municipio de Taió no período de 12/O2/49 a 01/10/49. 
“Cópia do discurso de instalação em poder do autor. 
“Segundo o Aurélio, colono é o membro de uma colônia. Mas nesse caso o Sr. Bertoldo referia-se 
a simplicidade. Segundo Weber, característica de submissão e de dominação.
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não eram conhecedores do estilo da corte, nem tinham prática 
da culta maneira com que a alta sociedade sabe exprimir-se. 
Pede respeito para com a suprema autoridade do Estado e a 
ilustríssima comitiva que o acompanha. 
O que podemos observar é uma questão clássica que a 
Sociologia procura responder, é a que se refere à persistência 
das relações sociais. O que pode fazer com que o conteúdo 
dessas relações se mantenha? Dito de outro modo, o que faz com 
que os indivíduos dêem às suas ações um sentido determinado 
que perdure com regularidade no tempo e no espaço? Qual é a 
base da regularidade nas ações das pessoas se o que lhes dá 
sentido, para WEBER, não é uma “abstrata” instituição 
existente, apesar ou fora das ações individuais? A concepção 
weberiana de um “social”, segundo OLIVEIRA (2000, p.ll9-120), 
origina-se no indivíduo que tem uma importante implicação para 
esse esquema: a continuidade das relações sociais é 
problemática. A resposta para tais questões encontra-se no 
fundamento da organização social, chave do verdadeiro problema 
sociológico: a denominação ou a produção da legitimidade, de 
submissão de xun grupo a xun mandato. É c> que observa-se na 
instalação do município de Taió, uma relação de poder e 
dominação. Vale nesse momento distinguir esses conceitos.
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“Poder significa a probabilidade de impor a 
própria vontade dentro de uma relação 
social, mesmo contra toda a resistência e 
qualquer que seja o fundamento dessa 
probabilidade” (WEBER, 1984, p.693). 
A dominação baseia-se numa probabilidade de obediência a um 
certo mandato. 
“Os meios utilizados para alcançar o poder 
podem ser muito diversos, desde o emprego 
da simples violência até a propaganda e o 
sufrágio por procedimentos rudes ou 
delicados: dinheiro, influência social,
~ poder da palavra, 
_ 
sugestao .e engano 
grosseiro, tática. mais ou. menos hábil de 
obstruçao dentro das assembléias 
parlamentares”7Ã ` 
“Segundo OLIVEIRA (2000, p.l20), a dominação representa-se 
em dois tipos opostos: a) a que se dá por meio de “Uma 
constelação de interesses (especialmente mediante situações de 
monopólio)”; b) a que ocorre “mediante a autoridade (poder de 
mando e dever de obediência)”. 
A última forma representa o discurso do Sr. Bertoldo, que 
logo em seguida fala que o colono em seu caráter mais simples 
tem sentimentos de justiça" e franqueza, capaz de reconhecer o 
valor de pessoas que poderosamente concorreram para satisfazer 
77› id . 
7““No sentido mais simples, justiça é uma conceito que se refere à eqüidade e ao processo de 
pessoas conseguirem aquilo que merecem.” (JOHNSON, 1997, p. 133).
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uma justa aspiração da população, facilitando o progresso e o 
bem estar. Em seguida agradece a presença do representante do 
Governador do Estado, em nome do PSD e do povo presente, 
agradece o empenho dos Deputados a aprovação do projeto de lei 
que instituiu esta nova comuna. Enaltece o Presidente da 
Comissão Diretora do PSD de Santa Catarina, o Sr. Celso Ramos, 
o _qual segundo Bertoldo, tanto se esforçou para que fosse 
atendido o pedido do povo taioense, providenciando a 
decretação do município. 
Observamos que a instalação do município é uma festa do 
PSD, pois os agradecimentos continuam, iagora enaltecendo o 
deputado do PSD, por Rio do Sul, o Sr. Felix Odebresht, o 
qual, sendo embora Deputado pelo nmnicípio originário não se 
opôs no Congresso Estadual nenhum obstáculo nenx protesto à 
realização da instalação do município. O Sr. Vitor Buhr, 
Presidente do Diretório Municipal do PSD de Rio do Sul. 
O discurso continua agradecendo as autoridades judiciarias 
administrativas e policiais da Comarca e município originário, 
das quais observamos através de várias cartas, não tiveram 
qualquer indicio de má vontade ou ressentimento pela criação 
do município. 
É importante ressaltar que o discurso do Sr. Bertoldo vinha 
carregado de interesses políticos futuros, quando enaltecia a 
importância da emancipação destacando que Rio do Sul não
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perderia com essa instalação, mas teria a ganhar pois nessa 
época Taió já possuía 600 km de estradas com muitas pontes, 
muitas destruídas pelos constantes vendavais e enchentes. 
Prometia então rapidamente melhorar as condições dessas 
estradas e pontes. ` 
Esse discurso, ora de dominado, ora de dominação pode 
justificar-se em diversos motivos de submissão ou princípios 
de autoridade. 
“Pode depender diretamente de V uma 
constelação de interesses,» ou seja, de 
considerações utilitárias de vantagens e 
inconvenientes por parte daquele que 
obedece. Pode também depender de mero 
costume, do hábito cego de um comportamento 
inveterado, ou pode fundar-se, finalmente, 
no puro afeto, na mera inclinação pessoal 
do súdito. Não obstante, a dominação que 
repousasse apenas nesses fundamentos seria 
relativamente instável. Nas relações entre 
dominantes e dominados, por outro lado, a 
dominação costuma apoiar-se internamente em 
bases jurídicas, nas quais se funda a sua 
legitimidade, e o abalo dessa crença na 
legitimidade costuma acarretar 
conseqüências de grande alcance. Em forma 
totalmente pura, as bases de legitimidade 
da dominação são somente três, cada uma das 
quais se acha entrelaçada - no tipo “puro”~ 
com uma estrutura sociológica 
fundamentalmente diversa do quadro e dos 
meios administrativos" (WEBER, 1984, p.706- 
707).
H 93 |_¡. Ox A emancipação do município de proporcionou na época a 
evolução econômica, social e fortalecendo o PSD. É importante
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fazermos um ligeiro olhar retrospectivo sobre o 
desenvolvimento de Taió. 
Os documentos” referentes ao desenvolvimento de Taió, 
relatam que em 1927 foi instalada a Agencia postal-telefônica 
que rendeu. naquele ano CR$l.100,00 e, pelo recenseamento do 
I ~ ~ mesmo ano esta regiao contava entao com 467 famílias e 2.717 
habitantes. Em 07 de setembro de 1929 foi instalado o Distrito 
o qual havia sido criado dois anos antes. Nessa época a 
Agencia Postal já rendia mais de 2 contos e o distrito possuía 
150 km de estradas, 11 pontes de regular tamanho e 36 menores. 
Em 1948 a Agência Postal-telefônica arrecadou CR$ 35.990,00. 
O distrito que era antes de 1.320 km2, tornou-se município 
com a superfície de 1.800 km2, aproximadamente, com cerca de 
20.000 habitantes. A parte que formava anteriormente o 
distrito, sem contar o território de outros distritos que 
foram anexados para formar o nmnicípio de Taió, fornecia os 
seguintes dados: População 13.500 habitantes; renda estadual, 
CR$ 1.100.000,00; arrecadação municipal, aproximadamente CR$ 
400.000,00. Possuía 25 Escolas estaduais e municipais, com 
1.300 crianças matriculadas e possuía 495 km de estradas. A 
produção de banha e toucinho era de 300 toneladas anuais; fumo 
” Atas da sub-prefeitura de Rio do Sul, instalada em Taió. Cópias desses documentos em poder 
do autor.
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em folha era de 70 mil arrobas, ou seja 1.050.000 quilos; a 
produção de milho era de 280 toneladas para exportação, fora o 
distrito, 300 toneladas eram para consumo interno; a produção 
de arroz, 250 toneladas; fécula, 450 toneladas. 
A industrialização desse período era de 1 milhão de litros 
de leite anualmente e outro tanto consumido para fins 
domésticos e pecuários no próprio distrito. O cultivo de 
outros cereais em boa escala, além do desenvolvimento da 
criação bovina, cavalos e outros. É importante ressaltar que 
nesse período existiam 32 serrarias movidas a vapor e força 
hidráulica que beneficiavam 10.000 metros cúbicos de madeira 
de várias espécies, para exportação e uso interno. Existiam 2 
fábricas de pasta mecânica e 'varias de óleo de sassafrás. 
Dados estes que aumentaram consideravelmente com a criação do 
município. 
O desenvolvimento econômico, associado a emancipação do 
município muito contribuiu para que c> PSD elegesse o futuro 
prefeito no período de 01 de outubro de 1949 a Ol de outubro 
de 1954, o Sr. Alfredo Cordeiro (PSD). Nessa legislatura que 
foi considerada oficialmente a lã, os eleitos foram:
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Tabela 4. Composição da Câmara Municipal de Vereadores (lã 
Legislatura - Período de 01/1o/1949 â 30/09/1953)” 
§a;Í»<z.W‹.« «MW ;\«z;§_z ,z,,.,\.«.Ê,.¬,¡.~, /..,”W;.,,,.,,À3$¡%/>,§¿ä2,.. /kw* ×z‹¿§§g.^ wav .«$,., \ of... W';.,..,,~›¿W M... . ,.,¡¿.,,».›,,z gx 
EWALD OTTO HEIDRICH PSD 135 
SEVERINO PIAZZA Coligação UDN-PRP 131 
LINDO LENZI PSD 130 
ALBERTO PETRI PSD 113 
EDMUNDO ERN PSD 108 
EURICO PASOLD Coligação UDN-PRP 102 
SATURNINO SCHWEITZER Coligação UDN-PRP * 
*Sem indicação total dos votos. 
âáai 
Os suplentes do PSD foram: 12 Germano Huscher, que assumiu 
no lugar de Ewald Otto Heidrich; 29 Emilio Largura. 
O suplente da Coligação UDN-PRP foi Ingo Hosang que entrou 
no lugar de Severino Piazza. 
Os vereadores eleitos foram diplomados em 16 de setembro de 
1949. A Câmara foi instalada na Prefeitura Municipal de Taió, 
em O1 de outubro de 1949, às dez horas da manhã. Ali funcionou 
até que a Prefeitura “queimou”, em O7 de maio de 1977. 
Nesta legislatura foram Presidentes: Ewald Otto Heidrichgl 
(19 Presidente), Saturnino Schweitzer (interinamente em 1952) 
e Emilio Lenzi (interinamente em 1953). 
”Dados extraídos do arquivo particular do Sr. Fiorelo Zanella. 
“Ewald Otto Heidrich, foi o Diretor Presidente da empresa HEIDRICH, hoje HIMASA, que concedeu 
a entrevista no Capítulo II. Empresa essa que é concorrente direta da INDUMA.
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Tabela 5. Composição da Câmara. Municipal de Vereadores (2Ê 
Legislatura - Período de Ol/10/1953 a 30/09/1957)82 
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AA Câmara foi empossada, em O1 de outubro 
suplentes pelo PSD: Edmundo Ern, Gaspar 
Moratelli e Jacó F. Westphal. Os suplentes da 
de 1953. Ficaram 
Lima, Virgilio 
UDN foram: Artur 
Fietz, Domingos Stolf, Eurico Pasold e Frederico Rosemann, 
enquanto que os suplentes do PTB foram Roberto Mayer e Emilio 
Lenzi. 
Em l954, Walter Schmitz afastou-se da Câmara para concorrer 
a Prefeito e em seu lugar assumiu o Sr. Eurico Pasold. 
Os presidentes da Câmara Municipal foram: José Antônio 




Tabela 6. Composição da Câmara. Municipal de Vereadores (3§ 
Legislatura - Período de 01/10/1955 a 15/09/1961) 
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MANOEL CORREIA DE NEGREIROS Coligação PSD/PTB 295 
HERo||.|o ANDERLE congaçâo PSD/PTB 256 
|v1ART|NHo |_ooH omigaçâo PSD/PTB 167 
FERNANDO BERToL|No FERNANDES UDN 145 
HE|Nz ODEBRECHT coligação PSD/PTB 139 
w|GAND DEEKE UDN 1o1 
N|E|_|o To|v|E|_|N UDN 101 
Os suplentes da Aliança Taioense: Bertoldo Jacobsen (131 
votos), Euvaldo Vanelli (62 votos), Leopoldo Reblin (45 votos) 
e Alfredo Stolf (43 votos). 
Os suplentes da UDN: Samuel Rohden (94 votos), Francisco 
Filgueiras (93 votos), Artur Hasse (65 votos) e Rodolfo 
Haveroth (60 votos). 
Os presidentes da câmara de vereadores nesse período foram: 
Heinz Odebrecht (1957 a 1959), Mélio Tomelin (presidente em 
exercício em 1959) e Manoel Correa de Negreiros em 1960.
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Tabela 7. Composição da Câmara Municipal de Vereadores (42 
Legislatura - Período de 15/09/1961 a O5/O2/1963). 
HEPcíL|o ANDEPLE PSD * 
BEPTo|_Do JACOBSEN PSD * 
PANoRÁc|o FRANzo| PSD * 




coRNÉ|_|o POHDEN UDN * 
Gu|LHERME ADRÉ DALP| PSD * 
*Os documentos que comprovassem os votos dessa legislatura ainda não foram encontrados. 
Os suplentes 'do PSD foram: 12 Vital Valentini; 22 Heinz 
Odebrecht; 32 Werner Purnhagen; 42 Eugênio Goetten de Lima. 
Os suplentes da UDN foram: 12 Fabiano Paterno; 22 Wigand 
Decker; 3+ Humberto Bloemer; 42 Armenetegildo Andrioli; 52 
Vendelino Oenning; 62 Albino Beber. 
Nenhum candidato do PTB obteve legenda. 
Com o desmembramento de Salete e Rio do Campo, em 07-10- 
1962, os vereadores Cornélio Rohden da UDN e Guilherme André 
Dalri e Pancrácio Franzoi, ambos do PSD,. foranl substituídos 
respectivamente por Fabiano Paterno, vital Valentini e Heinz 
Odebrecht. 
Os presidentes da câmara de vereadores nesse período foram: 
Hercilio Anderle em 1961 e Fernando Bertolino Fernandes. 
Os eleitos foram diplomados, em 31-05-1961. O ato foi
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oficiado pelo Juiz Dr. Urbano Vicente Gama Salles, que contou 
com a presença também do Promotor Público, Dr. Milton Cunha. 
Na mesma data, esteve presente também o primeiro Juiz da 
Comarca de Taió, Dr. Wladimir d'Ivanenko, que foi homenageado
~ com a entronizaçao do seu retrato no recinto do Fórum. 
A família Purnhagen começa sua incursão na política, 
buscando um cargo eletivo tendo como seu representante Werner 
Purnhagen, buscando uma vaga na câmara de vereadores. 
Tabela 8. Composição da Municipal de /;Vereadores (5ë 
Legislatura - Período de 31/Ol/1963 a 31/O1/1967) 
HERoí|_|o ANDERLE PSD * 
BERTOLDOJACOBSEN PSD * 
VWALVALENWNI PSD * 
CURTSTÚBER PSD * 
CARLOSEVANDWRRAYMUNDI UDN * 
ARMANDOHOSANG UDN * 
LWZTAMANWI UDN * 
*Os documentos que comprovassem os votos dessa legislatura ainda não foram encontrados. 
Os eleitos foram diplomados, em 24/ll/1962, pelo Juiz Dr. 
Urbano Vicente Gama Salles. 
Ficaram como suplentes do PSD: lg Euvaldo Vanelli; 29 João 
Feltrin; 39 João Vogel; 49 Antônio Coelho; 52 Paulo 
Lorenzetti.
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A UDN ficou com estes suplentes: 19 Adolfo Lorenzetti; 29 
Wigand Decker; 39 Ambrósio Ferrari; 49 Erwin- Brandt; 59 
Gabriel Bonin; 69 Ricardo Alberto Erkmann. 
Os Presidentes da câmara de vereadores desse período foram: 
Hercílio Anderle (1964). Bertoldo Jacobsen (1965) e Curt 
Stüber (1966). 
Nesse período a família não lançou nenhum candidato, mas 
apoiou os candidatos do PSD. 
Tabela 9. Composição da Câmara. Municipal de Vereadores (69 
Legislatura - Período de 01/02/1967 a 31/12/1969). 
››~â»&z~ ~'.~~ _ A , N. ;«;Áà%¢.....»~«»«»‹¢./› «~z>~«¬ ‹z‹w* .z 9% ,zf«zfš-§f›z- 
.« 
HARRY |.EoPo1_Do GoMEs ARENA 782 
BERToLDo JAcoBsEN ARENA 601 
RUBENS JosÉ FoNTAN|vE ARENA 517 
WIGAND DEECKE ARENA 434 
AuGusT H|NR|cH PURNHAGEN ARENA 482 
v|TA|_ vA1_ENT|N| ARENA 471 
vENDEL|No oENN|NG ARENA 465 
Os suplentes desse período foram: ARENA: 19 Arno Conzatti 
(415 votos); 29 Walter Schmitz (370 votos); 39 Mélio Tomelin 
(284 votos) e 49 João Vogel (171 votos). 
O Presidente da Câmara Municipal de Vereadores desse 
período foi: Bertoldo Jacobsen (de 1967 a 1969). 
A diplomação dos vereadores e suplentes deu-se, em 22-12-
1966, por ato do Juiz Dr. Eloi Dadam. 
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Os vereadores eleitos nesse período de golpe militarw eram 
todos da ARENA, partido subserviente aos interesses do golpe. 
A familia Purnhagen consegue então, nesse período de anos 
de chumbo eleger o seu primeiro representante eletivo cn Sr. 
August Hinrich Purnhagen com 482 votos. 
Tabela. 10. Composição da. Câmara. Municipal de 'Vereadores (7ë 
Legislatura - Período de O1/O1/1979 a 31/12/1972). 
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EWALD OTTO HEIDRICH ARENA 
VENDELINO OENNING ARENA 







O Presidente da Câmara Municipal de Vereadores desse 
período foi o Sr. Ewald Otto Heidrich. 
A família Purnhagen elege o seu vereador da gestão passada 
para o cargo de vice-prefeito, do então prefeito Sr. Moacir 
Bertoli. 
83 Ler mais: TEIXEIRA, Francisco M. P. História do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Ática, 
1993. MARKUM, Paulo. Vlado. Brasil Nunca Mais. COUTO, Ronaldo Costa. Memória viva do regime 
militar. São Paulo: Record, 1999. Essas são algumas referências, mas muitas outras podem 
contribuir para a compreensão do que foi esse período.
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no período de 1973/1974 e Rubens José Fontanive, no período de 
1975/1976 . 
O Prefeito desse período é um representante da família 
Purnhagen o Sr. August H. Purnhagen/Vice: Valmor Heidrich 
(ARENA). O “Sr. August que foi vice-prefeito na legislatura 
anterior teve o total apoio da empresa INDUMA. 
Tabela 12. Composição da. Câmara. Municipal de 'Vereadores (92 
Legislatura - Período de O1/O1/1977 a 31/12/1982). 
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Os suplentes da ARENA forma: Lothar Jacobsen (327 votos), 
Vital Valentini (325 votos), Lino Sottopietrasfi Mario 
Martinelliü, Daniel Giatz (262 votøs›, wigând Deeke (253 
votos), Edgar Hartmann (192 votos)e Moacir Custódio Maciel 
(101 votos). `" 
84 Nos documentos consultados não encontramos o total de votos. 
85 - id.
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O MDB obteve os seguintes suplentes: Gervásio Borghesan 
(195 votos), Wilson Vanelli (159 votos), Guilherme Vogel (141 
votos, Vitorino Bertoldi (138 votos), Rita Windeisch (132 
votos, Eloi Vicenzi (116 votos), Edmundo Ronchi (85 votos), 
Adolfo Müller (76 votos), Urbano Giovanella (49 votos), 
Ambrosio Zimmermann (42 votos), Fermino José da Rosa (38 
votos), Daniel Bissoli (37 votos), Otávio Berri (35 votos), 
José Floriano Matias (34 votos), Pedro Gregório Justen (30 
votos), Sebastiao Cardoso (16 votos) Amélio Sandri (14 votos) 
e Heinz Heymanns (O7 votos). 
Nesta Legislatura, Armando Hosang foi residir em Ibirama e 
teve que renunciar à vereadura, assumindo em seu lugar, Vital 
Valentini, já que o 12 suplente, Lothar Jacobsen, também havia 
fixado residência em outra cidade. Por outro lado, com o 
falecimento de Vital Valentini, durante a legislatura, assumiu 
o 32 suplente, Lino Sotopietra. 
Os presidentes da Câmara de Vereadores desse período foram: 
Armando Hosang (1977/1978), Lino João Dell'Antonio (1979/1980) 
e Moacir Oenning (1981/1982).
~ Nessa Legislatura a família; Purnhagen nao lançou nenhum 
candidato, mas apoiou a candidatura do Sr. Manoel Correa de 
Negreiros (MDB). Começava ai uma aproximação com os partidos 
de esquerda e centro esquerda, apesar de ter lançado candidato 
na legislatura seguinte, tendo como suplente o Sr. Augusto
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Purnhagen, pelo PDS. 
Tabela 13. Composição da Câmara Municipal de Vereadores (10ë 
Legislatura - Período de O1/01/1983 a 31/12/1988).
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MoAc|B DENMNG PDS 455 
TEDBALDD MENEL PMDB 41o 
B|cA|=‹Do LIESENBEBG PDs 391 
eu||_HEBME vocâEL PMDB 374 
osN| HosANe PDs 374 
ANTÓN|o vENTuB| PDS sea 
PEDRO ANDRÉ DA SILVA PMDB 357 
Os suplentes do PDS foram: Luiz Valle (325 votos), Bruno 
Blank (307 votos), Victor Anderle (278 votos), Arno Conzatti 
(240 votos), Augusto Purnhagen%, Miguel Angelo Raymundi8Í 
Norberto Valentini ((239 votos), João Feltrin (169 votos), 
Elias Noriller (166 votos), Raulilno Peixer (131 votos)¿ Simão 
Bernardo Kestringw, Werner Brandt (73 votos), Durval Zeferino 
Ramos (59 votos), Isaias Pacher (56 votos) e Evaldo Venturi 
(O2 votos). ' 





período foram: Lothar Wacholz Júnior (229 votos), Lino 
Nardelli (209 votos), Gervásio Borghesan (208 votos), Evaldino 
Pires de Lima (202 votos), Arcângelo Odorizzi (189 votos), 
lino Martinelli (182 votos), Cirilol Menegazzi (126 votos), 
Celso Bagatolli (117 votos)l, Cecílio Scheffer (72 votos), 
Ervino Stolf (44 votos), Gabriel Sievers (04 votos), Ivo José 
Juppa (03 votos), Valmor Klehm (03 votos) e Wilson Vanelli (O1 
voto). 
No dia 20 de dezembro de 1982, o Juiz Dr. Rubens Ferreira 
Bührer, diplomou. os nove vereadores ide acordo com a 
legislação. Posteriormente, Luiz Vale _e Lothar Wachholz 
Júnior, entraram com uma ação, solicitando mudança para 11 
vereadores, o que foi permitido. Por isso, os dois foram 
diplomados, em 02-08-1983. No entanto, em seguida observou-se 
um erro na contagem dos votos e Lothar Wachholz Júnior teve 
que ceder a vaga para o Sr. Bruno Blank, que foi diplomado em 
11 de junho de 1984. 
Os Presidentes da Câmara de Vereadores desse período foram: 
Moacir Oenning (1983/1984), Manoel Correa de Negreiros 
(1985/1986) e Bruno Blank (1987/1988). '
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Tabela 14. Composição da Câmara de Vereadores (llë Legislatura 
- Período de O1/O1/1989 a 31/12/1992). ›
A 
NELSÔN GOETTEN DE LIMA PDS 661 
NORBERTO VALENTINI PDS 553 
MIRIAM PURNHAGEN PMDB.. 501 
VICTOR ANDERLE - PDS 453 
ERNA HEIDRICH PDS 418 
WILSON VANELLI PMDB 370 
LUIZ VALLE PFL 341 
VENÂNCIO CLAUDINO PMDB 322 
PEDRO ANDRÉ DA SILVA PMDB 319 
FRANCISCO DE ASSIS SOARES PFL 271 
JOSELINO DE SOUZA PT 135 
Os suplentes da. Câmara. de 'Vereadores, pelo PDS, foram: 
Antonio Venturi (416. votos), Miguel Ângelo Raymundi (235 
votos), Mafalda Largura Bertoli (121 votos), Bruno Blank (99 
votos), Lirio Luiz Volpi (87 votos), João Souza (84 votos) e 
Walter Agostinho de Souza (83 votos). 
Os suplentes da Câmara de Vereadores, pelo PFL, foram: Ary 
Duarte (224 votos), Osni Hosang (201 votos), Vendolino Friese 
(166 votos), Antônio Carvalho (159 votos), Leopoldo Martins 
(157 votos), Irineu José Sottop;ietra (11 votos), Aroldo 
Hörmann (61 votos, Garibaldo Fischer (60 votos), Norberto 
Müller (56 votos), Neri Seemann (43 votos) e Paulino Negherbon 
(22 votos).
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Os suplentes do PMDB foram: Ingo Neumann (301 votos), 
Gregório Augusto Borghesan (297 votos), Manoel Correa de 
Negreiros (170 votos), Arcides Zanghelini (159 votos), Heinz 
Paulo Kurth (131 votos), Teobaldo Menel (126 votos), Cândido 
Berlanda (114 votos), Adinei Sandri (101 votos), Ademar Regis 
da Silva (90 votos), Lino Nardelli (75 votos), Guilherme Vogel 
(63 votos), Arcângelo Odorizzi (59 votos), Antonio Pedroso (56 
votos), Ademir Dalprá (55 votos) e Wanderlei K. de Oliveira 
(25 votos). 
Os suplentes do PT: Leopoldo Amorim (102 votos), Edevaldo 
Berlanda, Willy Busarello, Braulinou Cirico (64 votos), 
Leopoldo Vicentini (56 votos) e Olindo Vizentainer (55 votos). 
Em 20 de dezembro de 1982, perante o Juiz Dr. Rubens 
Ferreira Bührer e o Promotor Dr. Saulo Torres, os candidatos 
eleitos foram diplomados. Após a diplomação, Lothar Wachholtz 
Júnior e Luiz Valle “entraram com um mandato, através do 
advogado Lauro André da Silva, justificando a mudança para 11 
vereadores na Câmara Municipal de Taió””. 
Após a análise, o Tribunal deu ganho de causa à ação e 
Lothar Wachholz Júnior do PMDB e Luiz Valle do PFL foram 
diplomados vereadores em 02 de agosto de 1982 e a posse foi, 
8° DUARTE, Ary. Entrevista. Taió, 22 fev. 2000. Arquivo particular: Fiorelo Zanella.
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em O4 de agosto de 1983, posteriormente, o PDS, verificou um 
erro na indicação de Lothar Wachholz Júnior e este foi 
substituído por Bruno Blank, do PDS, cuja diplomação ocorreu, 
em 11 de junho de 1984 e a posse, em 14 de junho de 1984. 
Foram eleitos presidentes nesta legislatura: Norberto 
Valentini (1989/1990) e Nelson Goetten de Lima (1991/1992). 
Nesse período a família Purnhagen. elegeu. a 2§ vereadora 
mais votada, a Sra. Miriam Purnhagen, esposa do Diretor 
Presidente da INDUMA o Sr. Horst Purnhagen. A família já dava
~ mostras que nao queria ficar apenas apoiando candidatos de 
outros partidos ou os de sua própria legenda. Com duras 
críticas às condições da estrada que liga o centro da cidade 
de Taió à localidade de Alto Palmital, prejudicando o 
escoamento da produção da empresa INDUMA e dos produtos 
agrícolas dos agricultores daquela região, a Sra. Miriam 
destacou-se com uma campanha arrojada e que envolveu um custo 
financeiro muito grande. Inovando com a distribuição de 
camisetas, envolvimento dos empregados da INDUMA em sua 
campanha. A urna do Alto Palmital, localidade onde moram os 
funcionário da empresa atingiu um nwntante de 98% dos votos 
para a Sra. Miriam Purnhagen. Com o sucesso dessa campanha e 
culminando com a sua eleição, na próxima legislatura aventura- 
se, concorrendo ao cargo de executivo. Como a xúce-prefeita 
numa coligação envolvendo PMDB/PT. Sendo que o candidato a
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prefeito, antigo PDS Moacir Oenning, filiou-se ao PMDB, 
fazendo a dobradinha Moacir/Miriam (PMDB/PMDB), tendo o apoio 
do PT. (3 que foi muito desgastante para este partido, pois 
como veremos a seguir o PT, nao elegeu nenhum vereador e ea 
l' N f ” co igaçao racassou, perdendo a eleiçao por 180 votos para 
Nelson. Goetten. de Lima, que no futuro 'viria. a ser" deputado 
estadual pelo PPB. 
Tabela 15. Composição da Câmara Municipal de Vereadores (122 
Legislatura - Período de 01/01/1993 a 31/12/1996. 
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Os suplentes da Coligação PDT/PT/PMDB/PSDB foram: Pedro 
André da Silva (273 votos), Aquino Berri (250 votos), Adélio 
Guski (289 votos), Manfredo Guilherme Greuel (196 votos), 
Adilson Moratelli (195 votos), Cândido Berlanda (139 votos), 
Ursula Heymanns (11 votos), Antônio Bloemer (76 votos),
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Edevalde Berlanda (66 votos), Joselino de Souza (64 votos), 
Pedro Cé_ (62 votos), Valmir Felisbino Triches (61 votos), 
Magno Deeke (57 votos), Alfonso Vogel (51 votos), Luiz 
Valentini (46 votos), Edenilsom da Silva (40 votos), Ilson de 
Barros (32 votos) e Alirio Odorizzi (18 votos). 
O PDS ficou com estes suplentes: Edson Krueger (277 votos), 
Nelson Batista Broering (213 votos), Valdemar Jorge Poleza 
(195 votos), Augusto Purnhagen (175 votos), Flávio Gastão da 
Silveira (118 votos), Valmor da Silva (93 votos), José Schmidt 
(84 votos), Waldevino Duemes (75 votos), Guiomkar Brandt (69 
votos), José Carlos Galdino (19 votos), e Ovidio Chichetti (O1 
voto). 
Os suplentes da Coligação PFL/PRN, foram; Nilton Sotopietra 
(245 votos), Helenite Oenning Pandini (216 votos), José 
Goetten (162 votos), Evaldino Pires de Lima (117 votos), 
Lorival Coelho (110 votos), Gesi Peters (190 votos), Ivo Klehm 
(184 votos), Odilon Keiner (95 votos), Moacir Dallangnello (95 
votos), Mauri Lorenzetti (91 votos), Valmor Alves (86 votos), 
Willy José Fiamoncini (56 votos), Hermínio Regis da Silva (55 
votos), Conrado Claudino 952 votos), Gilberto Orsi (52 votos), 
Anilda Roeder (33 votos), Gentil Menegazzi (27 votos) e Altair 
Loch (03 votos).
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O vereador Pedro André da Silva assumiu interinamente uma 
vaga. O vereador Antônio Cláudio Schmitt apenas tomou posse na 
Câmara e depois assumiu cargo na Secretária da Saúde do 
Município, tendo sido substituído na Legislatura pelos 
suplentes Nilton Sottopietra e Helenite Oenning Pandini. O 
suplente Edson Krueger assumhi a vaga de Kwrberto Valentini 
que ocupou cargo na Secretaria da Agricultura do Município e 
depois foi residir em outro município. 
A diplomação aconteceu, em 02 de dezembro de 1988, às 8h, 
no edifício do Fórum. A diplomação de Prefeito e do Vice- 
Prefeito ocorreu, no dia 25 de novembro de 1988. 
Os Presidentes da Câmara de Vereadores, desta legislatura, 
foram: Erna Heidrich (1993/1994) e Ary Duarte (1995/1996). 
A família Purnhagen nesse período investiu alto para eleger 
a representante da empresa INDUMA, para o cargo de executivo, 
concorrendo a Sra. Miriam Purnhagen como candidata a 'Vice- 
Prefeita na coligação PDT/PT/PMDB/PSDB. O Sr. Horst Purnhagen, 
Diretor Presidente da INDUMA, como nas outras eleições, 
contribuía na organização da campanha e do levantamento de 
recursos financeiros para a cmnpanha, buscando cn poder. Mas 
que poder era esse, se ele e a sua família já tinham o poder 
econômico, é o que veremos a seguir, pois essa tentativa de 
definitivamente a família estar a frente do executivo, do 
poder da cidade, frustrou-se, perderam a eleição por uma
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pequena margem de votos, o que levou a direita ao poder pelos 
próximos oito anos. 
A essência da política, dos mecanismos do mercado e da vida 
social é, portanto, a luta; seja “o duelo entre cavaleiros 
regulado convencionalmente, a concorrência sem limites, a 
disputa erótica sem regulações ou a competição esportiva 
estritamente regulada””. O conteúdo da relação “orienta-se 
pelo propósito de impor a própria vontade contra a resistência 
da outra ou das outras partesfl”. Assim, “uma economia racional 
é uma organização funcional orientada para os preços de 
mercado que se originam na luta de interesses dos homens no 
mercado”“. E a política que é o foco de nossa discussão é a 
participação no poder ou a luta para influir na distribuição 
do poder, é o que a família Purnhagen fez historicamente, com 
a finalidade de desfrutar a sensação do prestígio produzido 
pelo poder. Para WEBER, o homem não ambiciona o poder apenas 
para enriquecer economicamente. Muito freqüentemente, a 
aspiração pelo poder também “é motivada pelas honras sociais 
que ele produzfl”. Em suma, classes, estamentos e partidos são 
fenômenos de distribuição de poder dentro da comunidade e 
manifestações organizadas da luta cotidiana que caracteriza a 
9° QUINTANEIRO, Tania, BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira, OLIVEIRA, Márcia Gardência de. Un 
Toque de Clássicos. 3. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2000, p.l22. 
91 WEBWE, Economía y sociedad, p. 31. * ” WEBER. Rejeições RELIGIOSAS Do MUNDO E SUAS DIREÇÕES, p. 379. 
93 WEBER. Economía y sociedad, p. 683.
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existência humana. 
A vitória daqueles cujas qualidades - não importa se 
baseadas na força, na. devoção, na originalidade, na técnica 
demagógica, (a exemplo do Prefeito eleito Nelson Goetten de 
Lima), na dissimulação, etc. - aumentam suas probabilidades de 
entrar numa relação social (na posição, por exemplo, de 
funcionários, mestre de obras, diretor geral, empresários como 
o Sr. Horst Purnhagen, cônjuge, deputado) é chamada de seleção 
social. Normalmente a cmientação comunitária, que compreende 
as relações familiares, afetivas, nacionais, etc., contrapõe- 
se à luta. Segundo OLIVEIRA (2000, p. 123), há que se atentar 
para o fato de que as categorias de luta e seleção, que 
poderiam dar margem a uma interpretação darwinista da 
sociologia weberiana, não se referan à luta dos indivíduos
~ por suas probabilidades de vida, mas à luta e seleçao das 
relações sociais, luta por impedi-las, estorvá-las, favorecê- 
las ou organizá-las num certo padrão. 
Nesse quadro, a realidade social aparece como um complexo 
de estruturas de dominação. A possibilidade de dominar é a de 
dar aos valores, ao conteúdo das relações sociais, o sentido 
que interessa ao agente ou agentes em luta. O espírito do 
capitalismo, por exemplo. Segundo WEBER, “teve que lutar por 
sua supremacia contra todo um mundo de forças hostis.
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“...para que um modo de vida tão bem 
adaptado às peculiaridades do capitalismo 
pudesse ter sido selecionado, isto é, 
pudesse vir a dominar sobre os outros ele 
teve de se originar em alguma parte e não 
apareceu em indivíduos isolados, mas como 
um modo de vida comum a grupos inteiros de 
homens” (WEBER, 1981, p. 34). 
A luta pelo estabelecimento de uma forma de dominação 
legitima, que a família Purnhagen vem buscando historicamente, 
pode ser buscado nas definições de conteúdos considerados 
válidos pelos participantes das relações sociais, que marca a 
evolução de cada uma das esferas da vida social em particular 
e define o conteúdo das relações sociais no seu interior. As 
atitudes subjetivas demonstradas pelo Sr. Horst Purnhagen, 
passam a orientar-se pela crença numa ordem legítima, a qual 
acaba por corresponder ao interesse e vontade do dominante, o 
próprio sujeito. Desse ponto de vista, segundo OLIVEIRA (2000, 
p. 123), o que mantém a coesão social, o que garante a 
permanência das relaçoes sociais e a existência da. própria 
sociedade é a dominação. 
A busca sem limites com o propósito de impor a sua própria 
vontade leva a família Purnhagen a buscar o poder, mesmo que 
para isso tenha que expor o seu líder maior nesse momento, que 
é o Sr. Horst Purnhagen, cogitado para ser o próximo candidato 
a prefeito. Mas como veremos a seguir, a chegada ao poder 
ainda tem um longo caminho a percorrer.
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Tabela 16. Composição da Câmara Municipal de Vereadores (132 
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Os suplentes do PPB/PRN foram: 12 Maria Moratelli Correia 
(327 votos), 22 Aristidees Eloi Valentini (227 votos), 32 Arno 
Xavier (222 votos), 42 Moacir Dallagnello (163 votos), 52 
Waldevino Duemes (149 votos) e 62 Valmor Alves (88 votos). 
A nominata dos suplentes do PFL foi esta: 12 Ivo Klehm (339 
votos), 22 Eny Mary Bertoli Lima (324 votos), 32 'Vinicius 
Valle (273 votos), 42 David Ruediger (266 votos). 
Pelo PMDB ficaram suplentes: 12 Nadir Martinelli (287 
votos), 22 Fiorelo Zanella (261 votos), 32 Albertina Salete 
Andrioli (249 votos), 42 Lindolfo Martins (130 votos), 52 
Teobaldo Menesl (114 votos) e 62 Rubens Duemes (74 votos). 
Os suplentes do PSDB, foram: 12 Almir Guski, 22 Edevalde
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Berlanda (200 votos), 39 Walmir Ciipriani (169 votos), 42 
Fermino José da Rosa (106 votos) e 52 Nelson Bach (42 votos). 
Ary Duarte, após ter sido empossado como vereador, assumiu 
uma secretaria municipal e foi substituído pelo suplente Ivo 
Klehm. Outros vereadores que assumiram interinamente foram Eny 
Mary Bertoli Lima, Almir Guski e Nadir Martinelli. 
A diplomação dos eleitos aconteceu, às 14h, do dia 19 de 
dezembro de 1996, no Fórumw. 
Os presidentes eleitos nesta legislatura foram: Ademir 
Dalprá (1997/1998) e José Gilmar Nasatto (1999/2000). 
A família Purnhagen nessa legislatura não indicou nenhum 
representante para concorrer aos cargos tanto do legislativo, 
quanto do executivo, no entanto articulou nos bastidores a 
candidatura de, Ademar Dalfovo/PMDB e Ademar Machado/PSDB, com 
a coligação PMDB/PDT/PSDB e conl o apoio informal do PT. A 
INDUMA entrou com o investimento financeiro, coordenado pelo 
Sr. Horst Purnhagen, mas não obtiveram sucesso. Elegeu-se 
nesse período os representantes do Sr. Nelson Goetten de Lima, 
Sra. Erna Heidrich/Prefeita e Lino João Dell'Antonio/Vice, 
ambos do PPB. 
94 É interessante aguçar o ouvido daqueles que sempre acharam que os vereadores antigamente 
exercimn a função de graça. Em 1954, pela Lei 148, de 20-09-1954., houve o reajuste dos 
vencimentos e gratificações dos vereadores, sendo que os vereadores do interior recebiam Cr$ 




Observamos que nas tabelas citadas anteriormente e a 
seguir, constatamos a grande mudança de partido dos 
vereadores, segundo o tradutor de WEBER, Mills (1982, p. 107- 
108), todas as lutas partidárias são lutas para o controle de 
cargos, bem como lutas para metas objetivas. Na Alemanha, 
todas as lutas entre os proponentes do Governo no central e 
local se centralizam na questão dos poderes que controlarão os 
cargos, quer em Berlim, Munique, Karlsuhe ou Dresden. As 
restrições na participação da distribuição de cargos são mais 
sérias para os partidos do que qualquer ação contra as suas 
metas objetivas. Na França, a substituição de prefeito em 
conseqüência da política partidária sempre foi considerada 
como uma transformação maior e sempre causou maiores protestos 
do que a modificação do programa governamental - que tem quase 
que a significação de um. mero palavrório. Alguns partidos, 
especialmente na América, desde o desaparecimento dos velhos 
conflitos sobre a interpretação da constituição, 
transformaram-se em simples partidos para o controle de 
cargos, distribuindo empregos e modificando seu programa 
material segundo as oportunidades de conseguir votos.
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Tabela 17. Composição da Câmara Municipal de Vereadores (142 
Legislatura - Período de 01/01/2001 a 31/12/2004). 
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GLADIMIR LUIZ TRENTINI PPB 726 
JOSÉ GILMAR NASATTO PPB 692 
GILDA MORAES PPB 534 
ALMW¡RENIGUSK| PSDB ' 518 
NARCBOJOSÉBBOEWNG PMDB 463 
NADWRMAHWNELU PMDB 430 
WILLY DALFOVO PMDB 398 
MANFREDO GBEUL PMDB 367 
FIORELO ZANELLA PMDB 316 
KIKO PFL 276 
JosÉ GOETTEN PFL 257 
Os suplentes do PPB foram: 12 Ademir Dalprá (286 votos), 22 
Waldemar J. Poleza (252 votos), 32 Marino Anderle Junior (220 
votos), 42 René Deeke (105 votos), 52 Evaldino Pires de Lima 
(100 votos), 62 Jaci Barbosa dos Santos (46 votos). 
Os suplentes do PFL foram: 12 Elfrida Liesenberg (226 
votos), 22 Ursula Hosang (198 votos), 32 Valmor Stringari (193 
votos), 42 Ary Duarte (187 votos), 52 Ivo Klehm (181 votos). 
Desta mesma coligação, pelo PTB, os suplentes foram: 12 Vivian 
Fach (185 votos), 22 Betinho (30 votos), 32 Luizinho (27 
votos). 
Os suplentes do PMDB foram estes: 12 Lindolfo Martins (294
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votos), 22 Albertina Salete Andrioli (276 votos), 32 Iara 
Bonin (274 votos), 42 Neri Semann (270 votos), 52 José Vogel 
(262 votos), 62 Ursula Heymjanns (184 votos), 72 Luiz Fachini 
(184 Votos), 82 Klaus Dieter Diel (171 votos), 92 Ingo Woelfer 
(115 votos), 102 Leni da Luz (97 votos), 112 Francisco Torres 
(70 votos), 122 Cláudia Amorim (61 votos).l Pela mesma 
coligação ficaram suplentes pelo partido do PT%: 12 Zoni 
Edener (216 Votos), 22 Irma Morais (77 votos). 
A sigla do PSDB apresentou estes (suplentes: 12 Alois 
Erkmann (112 votos), 22 Vilson Rocha (110 votos), 32 Edevalde 
Berlanda (102 votos), 42 Lato (94 votos), 52 Nelson Bach (50 
votos). 
O poder enfim chega a família Purnhagen, o Sr. Horst 
Purnhagen, passou décadas nos bastidores da politica taioense, 
decidiu concorrer para o cargo do executivo como candidato a 
Prefeito da cidade na coligação PMDB/PSDB tendo o PT coligado 
para vereador. A dobradinha Horst Purnhagen/PMDB/Candidato à 
Prefeito e Raul Eble/PSDB/Candidato a Vice-prefeito, obteve 
sucesso, com uma diferença histórica de 1339 votos. 
95 O PT coligou apenas para vereador.
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“O poder “condicionado economicamente” não 
é, decreto, idêntico ao “poder” como tal. 
Pelo contrário, o aparecimento do poder 
econômico pode ser a conseqüência do poder 
existente por outros motivos. O homem não 
luta pelo poder apenas para enriquecer 
economicamente. O poder, inclusive o poder 
econômico, pode ser desejado “por si 
mesmo”. Muito freqüêntemente, a luta pelo 
poder também é condicionada pelas “honras” 
sociais que ele acarreta. Nem todo poder, 
porém, traz honras sociais: o chefe 
político americano típico, bem como o 
grande especulador típico, abrem mão 
deliberadamente dessa honraria. Geralmente, 
o poder “meramente econômico”, em especial 
o poder financeiro puro e simples, não é de 
forma alguma reconhecido como base de 
honras sociais. Nem é o poder a única base 
de tal honra. Na verdade, ela (a honra 
social), ou o prestígio, podem ser mesmo a 
base do poder político ou econômico, e isso 
ocorreu muito freqüêntemente. O poder, bem 
como as honras, podem ser assegurados pela 
ordem jurídica, mas, pelo menos 
normalmente, não é a sua fonte primordial. 
A ordem jurídica constitui antes um fator 
adicional que aumenta a possibilidade de 
poder ou honras; mas nem sempre pode 
assegurá-los. 
A forma pela qual as honras sociais são 
distribuídas numa comunidade, entre grupos 
típicos que participam nessa distribuição, 
pode ser chamada de “ordem social”. Ela e a 
ordem econômica estão, decerto, 
relacionadas da. mesma forma conl a “ordem 
jurídica”. Não são, porém idênticas. A 
ordem social é, para nós, simplesmente a 
forma pela qual fos bens e serviços 
econômicos são distribuídos e usados. A 
ordem social é, decerto, condicionada em 
alto grau pela ordem econômica, e por sua 
vez influi nela” (WEBER, Ensaios de 
Sociologia, 1982, p.2ll e 212).
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Dessa forma a família Purnhagen vem contribuindo para a 
distribuição de poder no município de Taió e região. Dessa 
forma, segundo WEBER (1982, p.212), “classes”, “estamentos” e 
“partidos” são fenômenos da distribuição de poder dentro de 
uma comunidade”. Entendemos que a dominação antes de econômica 
é política. 
Perfil Sócio Cultural dos Operários da INDUMA 
WEBER tinha como uma de suas principais preocupações 
compreender` as especificidades das sociedades ocidentais que 
levaram ao desenvolvimento do capitalismo. Ele considera que:
~ “...nem o incremento da populaçao e nem a 
afluência ,de metais preciosos provocaram 
(...) o capitalismo ocidental. (...) 
Decididamente, o capitalismo surgiu através 
da empresa permanente e racional, da 
contabilidade racional, da técnica racional 
e do Direito Racional. A tudo isso se deve 
ainda adicionar a ideologia racional a 
racionalização da vida, a ética racional da 
economia” (WEBER, Origem do capitalismo 
moderno, p.169). 
A vasta documentação que acumulei ao longo desses anos de 
pesquisa, demonstra que empresa racional estava tornando-se a 
INDUMA, desde os tempos em que possuíam a empresa de Navegação 
Fluvial e IMarítima “ITAÇU” Ltda., a organização contábil, o
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registro de todos os dados, a declaração de todos os seus bens 
é o que nos chama a atenção, como podemos observar no Balanço 
Geral realizado em 31 de dezembro de 1952 e em muitos outros 
balanços que estao arquivados em meu arquivo de pesquisa 
(Anexos). 
A empresa INDUMA hoje representa uma contribuição 
significativa para o nmnicípio de Taió e região. A presença 
muito significativa dos protestantes entre os imigrantes 
Alemães, entre eles a família Purnhagen, representa a presença 
de certos valores peculiares na burocracia administrativa. No 
entanto, observamos que a empresa INDUMA, contribuiu na 
construção de uma igreja católica no Alto Palmitalgõ. Em 
pesquisa realizada com os operários da empresa, num total de 
85, de um universo de 106, sendo que 74,12% dos pesquisados do 
sexo masculino e 22% do sexo feminino, como podemos constatar 
no gráfico anterior a quantificação religiosa, além de 
podermos observar a quantificação dos dados referente ao erro 
estatístico, constatamos que a maioria dos funcionários é 
católico, como podemos observar nos gráficos em anexo. 
A Religiosidade sempre esteve presente na família 
Purnhagen, apesar de serem protestantes, constatamos com a 
pesquisa que a maioria dos operários é católico. Sendo assim o 
“Localidade onde encontra-se a empresa INDUMA e a vila operária.
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Sr. Horst Purnhagen, fez a doação dos terrenos para o Jardim 
de Infância e para a escola. O início da Escola Estadual de 
Alto Ribeirão Palmital foi em Ol/O2/1958 e a escola de madeira 
foi construída em 1962. Mas desde o início já havia uma outra 
casa servindo de escola e também para cultos religiosos. Hoje 
a comunidade tem uma escola de material. O terreno é de 1.500 
m2. 
Em 1979, o Sr. Horst doou um terreno próximo à escola e a 
sede social da empresa, aproximando a 'vila operária. Nesta 
época, houve uma reunião entre os operários e o diretor 
Presidente da INDUMA, para escolher' o nome do padroeiro da 
capela. O nome escolhido foi o de “São José", por ter sido ele 
operário, por ser o padroeiro dos operários e combinar assim 
mais com a comunidade que é quase que exclusivamente operária. 
Nesta ocasião, ficou decidido que cada operário colaboraria 
com o valor de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) por mês, da 
maneira como cada um. podia. Toda a madeira foi doada pela
~ empresa e a mao de obra, as telhas e a pintura foram pagos com 
o dinheiro arrecadado dos operários. A construção foi iniciada 
em 1979. A terraplanagem foi feita por José Vallim, com a 
máquina doada pela empresa.
~ A primeira missa, no salao do campo de futebol, foi rezada 
pelo Padre Moacir no dia 12 de maio de 1980. A primeira festa 
da comunidade foi realizada, em O8 de junho do mesmo ano, já
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na igreja recentemente concluída. Nesse dia, foi também rezada
~ a primeira missa na nova igreja, benta a imagem de Sao José, 
que foi doada pela própria empresa, além de ser inaugurada a 
igreja. A capela só foi criada quando .o` Padre 'Alírio foi 
vigário. A primeira visita pastoral foi realizada por Dom Tito 
Buss, em 24/O4/1983. As primeiras missões na capela foram 
realizadas em 1979”. 
A presença muito significativa de protestantes de várias 
seitas entre os empresário e os trabalhadores qualificados nos 
países capitalistas mais industrializados sugeriu. a. WEBER a 
possibilidade da existência de algum tipo de afinidade 
particular entre certos valores presentes na época do 
surgimento do capitalismo moderno e a ética calvinista. Quanto 
a ética religiosa que se baseava numa atividade incessante no 
mundo e as condições para. o estabelecimento do capitalismo. 
WEBER lembra que, para os puritanos: 
“... a perda de tempo (...) é o primeiro e 
o principal de todos os pecados (...). A 
perda de tempo, através da vida social, 
conversas ociosas, do luxo e mesmo do sono 
além do necessário para a saúde - seis, no 
máximo oito horas por dia - é absolutamente 
dispensável do ponto de vista moral” 
(WEBER, A ética protestante e o espirito do 
capitalismo, p. 112).
. 
97 ZANELLA, Fiorelo. A Parochia de Tayó. Taió: Gráfica Tambosi, 1987.
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Podemos observar nos gráficos em anexo que a maioria dos 
operários ép católico, mas apresentam uma certa atitude 
puritana, como podemos observar nos gráficos que seguem, a 
forma como utilizam-se de tempo para o lazer. Influencia 
certamente da organização da empresa, que incorpora o espírito 
do capitalismo, onde tempo é dinheiro. 
As condições habitacionais dos operários da' INDUMA são 
muito boas como podemos verificar na quantificação de pesquisa 
realizada com os operários. A maioria dos operários mora em 
casa cedida pela empresa. ` 
A instalação elétrica das casas é de boa qualidade, como 
constatamos com ea pesquisa realizada junto aos operários. A 
manutenção é feita periodicamente pelos eletricistas da 
própria empresa. Além das condições sanitárias serem altamente 
salubres, com umidores em todas as casas, constatamos que 
todas as moradias dos operários possuem sanitários decentes. 
A composição familiar dos entrevistados é na sua maioria de 
4 membros, sendo que a maioria adulta trabalha na empresa. 
A média salarial dos operários é de Cr$ 449,65 
(quatrocentos e quarenta e nove reais e sessenta e cinco 
centavos). Para os padrões da região, são aceitáveis, conforme 
constata os resultados da pesquisa em relação ao consumo de 
Bens Duráveis e Patrimônio adquirido pelos operários. Sendo
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que essa renda é associada a criação de vaca leiteira, horta, 
característica de empresas de colonização Alemã, conforme 
citado no Capítulo I.
_
r
~ CONS IDERAÇOES FINAIS 
Do ponto de vista da produção sociológica acreditamos que 
atingimos o nosso objetivo geral de resgate da trajetória da 
colonização alemã e_de analisar o empresariado na região de 
Taió, especificamente da Industria de Madeiras - INDUMA, 
proveniente da colonização alemã. 
Analisamos a sua organização e a sua ação política no 
município de Taió e as influências na formação das idéias 
sociais. Entendemos que está longe de ser um tratado 
sociológico, mas fizemos a nossa parte, trabalhando com 
seriedade, fazendo o levantamento bibliográfico, estudando, 
pesquisando, lendo, anotando, buscando nos documentos antigos, 
argumentos para elucidar os nossos objetivos, questionando e 
evidenciando a importância histórica da colonização alemã para 
o Brasil, para Santa Catarina para o Alto Vale do Itajaí e 
para Taió. 
Atingimos as nossas metas ao identificarmos na trajetória
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da colonização alemã até os nossos dias, identificamos um 
imigrante que tornou-se um formador' e empregador de 1não-de- 
obra, criando alternativas industriais, que passou por várias 
dificuldades antes de chegar ao Brasil. 
O imigrante alemão, que entrou nas Províncias de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul durante o século XIX, se 
localizou nas áreas de floresta, passando por um período de 
adaptação muito penoso, ficando separado dos luso-brasileiros. 
Podemos entender que as regiões colonizadas por alemães se 
caracterizaraflp nesse período, principalmente pelo regime de 
pequenas propriedades policultoras, característica que 
influenciou as propriedades rurais até hoje. 
A colonização alemã teve uma grande influência para o 
desenvolvimento da indústria brasileira, partindo do 
artesanato, transformando as oficinas em fábricas; entendemos 
que não foi simples, pois teve as suas implicações, como 
observamos no trabalho dissertado. A indústria da madeira 
assumiu maior importância, superando, em 1940, a produção dos 
têxteis no estado de Santa Catarina, tendo um papel relevante 
para a colonização do Alto Vale do Itajaí e em especial para o 
desenvolvimento histórico do município de Taió. Não queremos 
aqui entrar em questões ecológicas, pois não é o nosso 
enfoque. Observamos que as indústrias de madeira na sua 
passagem do Vale do Itajaí para o Alto Vale, possibilitaram a
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formação dessa indústria significativa para Taió. 
O município de Taió pode ser entendido com um pouco mais de 
clareza, pois através desse modesto trabalho pude identificar 
a sua trajetória e socializar conl muitas pessoas, tanto do 
meio acadêmico ou não, identificar as tradições vindas desde 
1911 até 2001. Compreender como deu-se a colonização dessa 
cidade, identificando os seus primeiros colonizadores que 
fixaram residência, a exemplo de Albrecht Kindel e os irmãos 
Wachcholz e qual a sua contribuição histórica para o 
desenvolvimento de Taió. 
A Revisão Bibliográfica, as pesquisas os questionários 
deram a cientificidade à coleta de dados, centralizado na 
bibliografia. WEBER, que nasceu em. Erfur, Turíngia, a 21 de 
abril de 1864. Seu pai, Max Weber, jurista e conselheiro 
municipal, vinha de uma família de comerciantes de linho e 
industriais têxteis da Alemanha Ocidental. WEBER morreu em 
1920. 
Com esse trabalho tem-se a oportunidade de conhecer o 
município de Taió, o processo de sua colonização e as 
influências político-sociais e culturais que essa colonização 
gerou em nossa cidade. A trajetória política ficou clara, 
evidenciando a participação do empresariado na política 
partidária. V
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A indústria no Alto Vale do Itajaí teve seu 
desenvolvimento, graças à abertura de vias de comunicação e ao 
fornecimento de energia, que tiverwn a contribuição decisiva 
dos imigrantes alemães e italianos, representando a 
possibilidade de um novo mercado, e para a lavoura nova 
tentativa de exploração de sua potencialidade. 
Identificamos o porque das fábricas terem instalado-se no 
interior de Taió e em especial a INDUMA na sua trajetória da 
industria de madeira até a produção de papelão sob o comando 
do hoje prefeito da cidade o Sr. Horst Purnhagen. 
Conl a participaçao de Weber, tivemos a oportunidade de 
entender como os participantes de ações sociais e das relações 
sociais podem orientar-se pelas suas crenças na validez de uma 
ordem que lhes apresenta obrigações ou nwdelos de conduta e 
que se sustenta no costume ou na racionalidade. Entendemos por 
que a empresa INDUMA é conceituada na região de Taió 
destacando-se como referência na relação capital/trabalho. 
Compreendemos que a importância deste trabalho evidencia-se 
também na história política do município de Taió, dando-nos a 
oportunidade de socializar a trajetória dos partidos políticos 
dessa cidade, além da participação efetiva da família 
Purnhagen, ora nos bastidores, ora à frente dos- embates 
políticos, buscando e atingindo seus objetivos de viver o 
poder e disseminar as suas idéias sociais, seus valores
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sociais-políticos e culturais. Ou talvez buscando o poder, 
segundo WEBER (1984, p. 693), com a probabilidade de impor a 
própria 'vontade dentro de uma relação social, mesmo contra 
toda a resistência e qualquer que seja o fundamento dessa 
probabilidade 
O intuito dessas considerações finais é lembrar que a 
realidade social, enquanto objeto de interpretação, coloca 
questões novas que acabam por extravasar os instrumentos que a 
ciência elaborou para respondê-las.
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Gráfico 13. Freqüência com que lê livros 
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Gráfico 15. Freqüência com que aluga filmes 
Raramente 
8,24% 







Gráfico 16. Freqüência com que vai à igreja
Freqüência com que pratica esportes 






Gráfico 17. Freqüência com que pratica esportes 







Gráfico 18. Freqüência com que sua família assistem filmes
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Gráfico 20. Freqüência com que sua família assistem jornais






Gráfico 21. Freqüência com que sua família assistem esportes 
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Gráfico 22. Freqüência com que seus familiares assistem 
programas infantis
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Gráfico 23. Instalações elétricas dos funcionários 
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Av/EÉÀÇÃQ FLuv|AL E MAMHMA «|TAçú» LTDA. Í 
_/ 
:MPRÉSA DE NAVEGAÇÀQ ' sr-:ccÀo MAR|T|MA 
E d. Tel ' ‹ 'n n egr.. ITAÇU NAVIOS: 
Rua São Francisco. 39 - Fone. 50 OTTO Q TRWNFO 
c›\1xA Pos'rAL. a Linha Itajaí - Rio de Janeiro 





.;___. sEcÇÃo FLuv|AL _ (Lancha. menor) 
II: 
M OTXLIÁ Q JÀSMIM 
chluli - OLINDA, ODILIA Q WALD1\l“ ITAJAÍ.2O de Fevereiro de 1955.- UNflHMM~Bwmflwu 
Exma.Snra.- .» W ' 
Ruth Purnhagen 
Rio do Sul.- ~ 
Presada Senhora Quotista 
Na qualidade de Diretor Gerente da Navegação Fluvial e Ma- 
rítima "ITAÇU" Ltda,tenho a grata satisfação de enviar-lhe, Junto 
a presente,o Balanço Geral e Demonstração da Conta LUCROS E PERDAS,
E relativos ao exercicio de 1952.- 
Pelos dados constantes dos referidos documentos, poderá 
V.5. períeitamente inteirar-se do resultado apresentado,aliás, bas- 
tante satisfatorio,procurando como sempre fiz,casa vez mais propor- 
cioaar aos Senhores Quotistas um I ' rendimento.- 
Peço notar que o Divid 1do será pago por dodo mez de Março. 
Certo de ter cumprido com meu dever,apresentoflho minhas 
CORDIAES SAUDACÕES 
Av _rwv| em1mu\|nç0“mz,.. 
Bl Vl 
Diretor Gerente 




















. _. ... .‹.\. . . _.... ....› ›.‹-...~.. 
2 64 O. Te0idos_Car10s Renaux 8/A›Se9ão.flavdeàm '_59 ›§¡1¡7 
ÊAS CONEAS ¿. .-M¿ _
, 
›'IndzGom.Sta.Catar1na 5/A `4 
Mario Heusi . 









'io-Motor 'TRIUNFO¶_m““__ _ iu»x0tor”FE8TBLA" 
IMOHIO 
:ici ações 
sa aãquirida n/Sociedade 









ia Luiza Renaux 
o Renaux 
.and Renan: 






















ao aa seçâ0_Mzr1z1mz _ 5. 0 
íulzo az seção`Anm;n1z‹ràça8` 
niviaezzaø 4 msn-mu.: 
tifioação aos Diretorel 
_
- 
8.033-605.598,50) . ~ 
tiíièaçäo aos Mestres n/Triuášo, 
0,Bat01a e Funn1onnrio¡¬. /)_ REOIAÇÃO no 0/oxaÚ;}G10fi 5/ 
0' \1/\;f'
' 
nmaonsmmglo 'M 001m. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC -r 
MESTRADO EM SOCIOLOGIA POLÍTICA _ 
PROF. RENATO RODRIGUES 
Perfil Sócio Cultural 
Í 
1. Identificação. 
Nome: Í ~fi._¬Wr_f_/__/ -'it'-'Tí ,^»" 7\'__\_"' ¬_:-/W 
Empresa: ¬f ¡ dy ¬'3¡¡ ¡_ 1_ /J 
Data de Admissão: J Lj _/ yj 'Í z.?z~'‹ CÁ'
* 
TcrnpodeSe'rviço: -|_ .zgi ., f'\Í Q¬;_ÀI\ i 
W2. Composição familiar. 
,NOME IDADE PAPEL socizu. INSTRUÇÃO OCUPAÇÃO RENDA~'\\ 
r 1 )4_] Í 
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I 3. Condições habitacionais. 




3.2 Número de Cômodoâz (á) sam 
(LI) cozinha 
(10 qwflfwfi 
U ) banheiro 
( I) sflrflsvm 
( \) lavarão 
(”. *) TOTAL 
3.3 Instalações elétricas: ( ) excelentes 
(x ) b03 
( ) precária 
3.4 Instalações sanitárias: (,\) ex-oelente 
( ) bflfl 
( ) precária 




z Bens da famíliil: 
)can'o(RS -'.Á((¬ ) 
) moto (RS ) 
-/) casa ( )madcirà (RS_______í___) 
( ) mista (RS_í________) 
(\)ma\erial (R5 "z ¡g ¡¡' ¿` ) 
) lczrcno rural (R5 ) 
)lote urbano (RS__________Q 
)iOte urbano (RS_____í______) 
) outros: (B5 
/N/\/\/¬
5. Bens de consumo dur_'âvel. 
(\') TV 
(×') parabóliea/outra antena 
(Y) fomo elétrico. 
( ) micro ondas 
(g) fogão a gás 
( ) fogão a lmha 
( ) ventilador 
( V ) ar condicionado 
( ) aquecedor 
(K` ) geladeira 
(›(_`) freezer 
(,;9*)outros: ` _› r-`n 4* .`
| 
6. Lazer. 
6.1 Com que freqüência: 
V 








Vai a festas r Y 
Lêjomais §{V 
Lê revistas X 




Vai a igreja, templo 
etc. X 
Esporte V K 
6.2 O que mais assiste na TV: 
..- 










Raram Elm NUHC8 -'-'-' ' 
Novelas X 
Jomais X i 
Esportes >( 
Programa infantil 'X' 
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~
' 
Ma dose dia: do :fevereiro do 3.949, an aonde Yreoidonifie do.
4 blioa o or. General Eurico -Gaspar Dutra, _Vico-Prooidcxte o Br. dr. ëeren Bono: 'o Governador do Eotodo o ar. dr. hdorbul Bono: da ãiivo. na -onze homo no pz'odio¡de8t:Lnado n servir dg node do Prefeitura., na cida.d_o_ dofiaio, onda, on com›anhin.do_ar. ortoldo Jacobaon, Pre- teizo Provioorio, nomeado por docroto do 28 do ámoiro do 1949, do ` Governo do Eatado, ao cncontrnvnn autoridades civis o cclosiaaticno, concrciantcoâ- išâgstriaio, lavradores e £un.oionnrÊoa, notadanošä: o dr. Agrippo. o tro Faria roproaontmdo o ar. oleo Rnnoo ai-'-f amu ao comem mrzzorz ão Paz-:mao soam nzooomuoo az ëzzzu ' Catarino, o dr. Ci211‹ou.ã~oo Ribas, repreagntandâdg nr. Proaidmto -da Aosonbloin Logiola vo. olšntado o ar. eli: brooht representan- do a-Assembleia 1-ofçiulntivo doflotado, os oro. Pre oito; Ivo Iiuollu' .Q Germano Brando: Junior, 'rospotiyanaxto dos municípios da Ibirama 0 nnúzäl, «mu zoa am." Praiano: os “io ao sui, aoazio B1zmemm e -T-ta; ,_'respot.ivam to roproomtafloo pelo: aro. Aynoro Êouosonq, Luis Bortoli Junior e Joäo Bortoli golos dois ultimos. convidados ospocinix fizeram-ao ainda ropreaentnr gosto solenidade oo oro. Adriano Bosimm Inspetor -“ocular das dosocinçoea 3oco.}arca¡ Dr. Llcidoa Abreu, Dire-_ tor do Diretoria do Economia e Áosistcncia ao Cooperativismo, d_.r. Jooc Ricardo lãoyr, I-*olegaoo do I.A.P.I.' do~*>otod.o, Urbano do Hours. ferro, Agente Postal-telegratico de Rio do °uJ. e Adolio '°auor, rcprgaontndoo, rospetivnnonte, pelos ara. Fobronio Tancredo do Õiizoira, Joao Batis- ta dos 'nntoo, «Roberto Hayr. Àniclato Horillor a dono -°oÍ;1.o1i; o groo- do ngaea popular, - cpmšareoen o ar. dr. Asmnndo ãimonov gr-dra, “o- oretario da “atado dos ogocioe da zzusti , Eduwçao, o fiaudo, por oi o como reprosentanto do ar. dr. Joao Bonšâid, Proaidazto da Assembleia L§g:Lslnt:i.vg, no exercicio do omgo ao Governador. Awumindo oúpreai-› dência, apos ter dasigzzodo o xr. Victor Bntsko, por-É servi; do sacra- t§rio,'o :nzendo uno da pglavra, o ar. dr. Amando inono oreira., on- pos n íinolidodo da corooonia, referindo-fe u lei esäadnal nfl 247, do Bo do dezembro de 1948, que criou o munic pio de Enio, doszgembrado do de Rio do Sul, passando, porta: to, a constituir @is uma cclula`ãa yr-:mac {z:~:r;_¬.id::.~.'íc. '.2:¬::.silc.:f.r:.z c com as ç¿c.z;.'£r;.;'_¿L:z.;›o‹;.': âàc.‹¿;.zix¿“¿›oo; i-ooâ.. o municipio de Càmitibanos:'Cono<;a'na verra Geral, no ponto em gua eo- 'tn encontra. a Linha quojuno no cabeceiras dos riqa Foradinho e «gnu Proton; continua polqotambeo da, Serra Gong, nte aJ.conçar~a.-nois alta nnscgnto do rJ.o~Conoin_has, no Serro do Eopigao. 2-Gqn o municipio do Ca.noi¿r_:_hno; Comoçsznn maisqlta nnocento do rio Canoinhas na scrrg do Eopigao, segue por esta ate alcançar n sorgo. dojziirodor a contirrga por esta; ato a mia alta maccnto do rio Sao Joao. 5=Com gnunic pio do Itniopolia: Começa nn mais ,alto nascente do rio Sao Joao nn*sorrn do mirador, 'açgue por esta nto a mais alto. naaccnto do rio da .':_-ato. 4-Con o municipio do Ibirama: Começa na mais gltn nascente do rio ü Prato.” na serra do ãziraâor, aogue por est; ate encontra- o ponto laio olw do divioír do az-guns angra osz ribeirao: do Salto c Toca Grando. ãwôqn 0 :mnic pio' do Rio_do Hal: -Começa. no ponto mais alto do tdivivflr do aguas entre os ribeirao: 'Saito c Toca Grando, na 58111 4° íámfififo noãgindo pelo mago divisor ate encontrar a n?ocento do ribeirço Jun- ‹3.-1*.n__; dance noz' eêgte ato sua :on nc gia ltnje.. d'Cesta¡ eontzrzua pero Itajaí c`z'Oeste nte a barra. do ribeirao Buzo.re.'L1o¡ gegno por este ato sua azuis alta cabeceira; currzinua pelo dixjisor do 88908 entre oa ri- bciroes írxza za- Anta Gorda ate alcançar q oivisgr dengnao entre os rios Itajai dweste e roznbinhag; continua por este oiviaor c pelo doa rios Itajai nfløoazo e o ribeirao ?aletn,W_ate a;_co.`ooceira_ do,Brag:nL_:s- te; desco__eoto nto ana. íon no rio PaJ.ot§;_ por esta nçimn ato o , do ribeirao Foradinão, continuando por egto acima ato anac:%o.âgx;;c:.â, alcançando a o uai por um linha soco que uno com nanoonte do ri:zg¡oa'1>rep.o. Finalmente, sob entuaiaaticoa uplnnooo do namo o seleto. asaiotoncin, declarou solenemente instalado o nn- nicípio do raio, que ponaaria,-daJ.i'¡›gr diante, a existir pain todos os :fina de direito, so`o:n adzzinistraçao do nr- Bertoldo Jacobsen, quo passava a ex-.rear do cargo do Preíeito, na form da ici. Cansada: ao 
. Q . . _ V . _ 






šrolonaadas naniíestaçoes de regozijo popular, tomou a palarra.o sro 
ertoldo-Jacobsen, Prefeito ?rovi§orio que, em seu none e,no do povo, agradeceu ao_Governo do,Estado e a Assembleia Legislativa a criaç§o` 
-eya instalaçao do municipio, congratulando-se com todos os munícipes 
~no momento historico em que se assinala uma primeira eiemerido. Fez a seguir uso da palawra o sr. Luiz Bortoli Junior,.qne agradeceu ao Governo do Estado, ao sr. Úeleo_Ramos, a Assembleia Legislativa, ao P.S¿D..e¿a-todos quantos concorreram direta ou indiretamente para a realizaçao da aspiraçao da populaçao taioenso, crisrdo o municipio, 
e fez-um estudo retrospectivo do seu desenvolvimento desde 1927 ate esta data. Falou-ainda-o'sr. Aymore.Ronssenq,.representante do ar. ?refeito,de Rio do Sul,,sr.'Wenceslau-Borini, congratulando-se com o povq taioense pelo ielis evento e dizendo da harmonia que sagpre do- .vera`existir entre_o povo dos gnnicipios de Rio do Sul o Taio. Dando ~íim¬an solenidades de instalaçao, o.srâ dr; Armando Simone Pereira convidou os presentes para o hasteamento solene do Pavilhao Nacional, o que foi feito com grande pompa. E para que se perpetuasse o aconte- ~cimento lavrou-se a presente ata, que vai assinada pelos que tomaram parte~na mesa-diretora e pelas pessoas presentes que o desejarem. Q! ‹temgo;`Fez-se ainda representar a Camara Hunicipal.de Rio do Sul, na pessoa dos srs. Raymundo Hayr Sobrinho, Hermelino Largura, dr. Fran- 
cisco_Gottardi e Vitor Buhr. {aes.) Armando Simone ?ereira, Bertoldo ~Jac6bsen, Agrippa de .aetro1Faria, Cidíflibas, Felix Odebrecht, Rai- mundo Nayr-Sobrinho, Ivo-Hueller,.Aymore Roussenq, Germano Brandes 
-Junior3*Yitor~”uhr,›Bermelino¬Iargmra,f§ario*äafra,«Honorato“Isolani 
¿Pe. Clemente Xampmann-Vigario`de»Ribeirsw;Brando,.Luis"artoli, Luis Santos Che, 2e.~Eduardo.Zummermatter, Edmundo_Ern, Ps. šernardo Iucch 
ter, Pe. Jose Brandel, Arlindo Godoy, Pe. Jose Novak-Coadjutor, Rudoli 
-Yoigt,,Al£redouNoser,'Otavio tauth, Indio Fernandes-Coletor stadual ge Taio, Luiz xertoli Jnr¿, šindo Lenzi, Leopoldo Jacobsen,`§eandro 
ertoli, Caetano Scoz, Joao ertoli, Alberto Yiviani,¿VitorJ?elli¡zet- 
ti, Emilio Lenzi, Edgar Maass, Francisco Tomazoni Jnr., Alberto Petri, Jaime Mendes, Alfredo Cordeiro, Batista Fontanive, Francisco Gottardi, Hercílio Anderle, Qoao maria Pereira, João Borghesan,'Vicenti Peron, Otto “choenau, Antonio ëeurer, Erminio Zanghelini, Adolfo Lorenzetti, Clemente Viovanella, Joao Qachoeira, “rtinho Kestring, Psdro kestring Frederico Mxâller, Willy Wagner, Henrique_$ensing, Pedro ensen, Jose Leandro de¬ drade, Carlos BuecQele.Jnr.fDiretor do D.E.C.C,, Uldarico Haecheweng,<RudolIo Glatz,`Gregorio Kestring, Jose Kestrâng, Eduardo 'Jensen',_ Ludsig Fra!-iâenior, Aloi's'Peiker,- Alberto Kindel, Febronio 
:ie
r 
.'......Í .-.'_- '4_ 'f" ` ' - *' ' 
Olizeira, Albert *achho1z, Ricardo Wechholz,“carlos.5chott, Leo Grosch Jose de Oliveiranfialta, Frederico Blank, Bruno Wachholz,'Walm9r Heid- 
rich, Guilherme pettrich, Adolf L. Fiedler, Francisco Hay, Joao Klein, Hartwiä Ern, Helmuth Kraemer, Roberto Eayr, Joao °enjamin Borba, Ni- colau eckgan, Joao Batista dos “antos, p. F.D.E.A.C., Silviano De- narchi} Joao Feliciano, Boniígcio`Çarera, Carlos Pedro maciel,.Artur Hosang e Victor Butzke-Secretario.~ ` ~ A '“¬ü?^ 
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